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Literatura Africana, Chinua Achebe, Pepetela , compromisso social , colonial, 
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Resumo 
 
 
O presente trabalho propõe-se analisar comparativamente duas obras de 
Chinua Achebe e Pepetela que se inserem no paradigma pós-colonial. 
Pretende-se deste modo observar de que modo os dois escritores utilizam a 
literatura para esboçar um retrato das suas sociedades e criar uma 
consciência e identidade que permita aos seus povos reflectirem sobre a sua 
condição pós-colonial. Pretende-se ainda analisar o modo como Achebe e 
Pepetela proclamam para o escritor um papel mais activo que o permita 
relacionar-se directamente com a história recente do seu país. Nas obras 
analisadas são expostas situações e personagens muito próximas da realidade 
social de Angola e da Nigéria. Os autores utilizam a língua do colonizador com 
vista a atingirem autonomia e liberdade. Finalmente, este trabalho propõe-se 
mostrar de que modo Chinua Achebe e Pepetela evidenciam a literatura na 
criação de uma consciência colectiva e na construção de uma identidade 
nacional de um povo.  
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Abstract 
 
This dissertation aims to analyze comparatively two works by Chinua Achebe 
and Pepetela which may be considered post-colonial. It is important to see in 
which way the two writers make use of literature to describe their societies in 
order to construct a national identity and to inspire their people to question their 
own post-colonial condition. Both authors proclaim an active role for the writer. 
Achebe and Pepetela write their novels in the language of the colonizer in order 
to acquire autonomy and freedom. Finally this dissertation aims to analyze how 
both authors value the role of literature in the creation of a collective 
conscience and the construction of a national identity  
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Introdução  
Enquadramento Teórico 
O presente trabalho encontra-se circunscrito à área das literaturas Africanas e tem 
como tema “O Compromisso Social nas obras Anthills of The Savannah de Chinua Achebe 
e Yaka de Pepetela.”  
Estes dois romances têm em comum o facto de terem sido escritos na década de 
oitenta, anos depois da independência de Angola e da Nigéria. A obra Yaka foi publicada 
em Português em 1984. Anthills of the Savannah foi publicada em Inglês em 1987. Nesse 
sentido ambas inserem-se no paradigma pós-colonial. No entanto, o período de tempo 
retratado em ambos os romances é distinto. O romance de Pepetela encontra-se situado 
cronologicamente entre 1890, ano do ultimato Inglês, e 1975, ano da independência de 
Angola, e foca o contexto social e político da colonização portuguesa em Angola. A acção 
de Anthills of the Savannah decorre nos anos oitenta do século vinte e fornece ao leitor 
exemplos da dura vida sob a ditadura militar no país ficcional africano chamado“Kangan”. 
Chinua Achebe, que sempre foi um autor que denunciou os abusos de poder e as injustiças 
perpetradas pelo domínio colonial, muda aqui o alvo da sua indignação. Achebe imputa 
agora aos novos líderes pós-coloniais a culpa da situação dramática em que o continente 
africano se encontra.  
A análise deste trabalho irá ser desenvolvida de acordo com três objectivos. 
Primeiro, pretende-se interpretar o papel de Achebe e de Pepetela durante e após o período 
colonial. O segundo objectivo será o de comparar como ambos os escritores usam a sua 
escrita para retratar a sua sociedade e criar uma consciência que permita aos seus povos 
reflectirem sobre a sua situação e condição pós-colonial. As escritas de Chinua Achebe e 
de Pepetela comunicam de forma mais eficaz com os seus povos levando-os 
pedagogicamente a pensar e a questionar as condições da sua própria vida. Achebe e 
Pepetela pretendem evidenciar o papel da literatura na criação de uma consciência 
colectiva e na construção de uma identidade nacional para um povo. Assim, torna-se 
relevante analisar a realidade política e social da sociedade Nigeriana e Angolana. 
Em terceiro lugar torna-se necessário entender como estes escritores africanos 
utilizam as línguas europeias características dos países colonizadores na criação de 
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literaturas africanas e as dificuldades que daí advêm. Pretende-se ainda descrever como os 
dois autores mencionados elegem um género literário sem uma longa tradição na literatura 
africana, o romance, em detrimento de outros, como a poesia ou o teatro, mais utilizados 
na tradição literária oral africana.  
Relativamente ao plano de trabalho, esta análise encontra-se dividida em três 
capítulos. A introdução centra a sua análise na teoria pós-colonial. É abordado o 
significado do termo pós-colonial e o contributo que os estudos pós-coloniais têm para o 
estudo das literaturas africanas. Irão ser examinados temas como a apropriação da língua 
do colonizador ou a necessidade de dar voz a identidades subalternas. As literaturas pós-
coloniais desenvolveram-se através de várias etapas que podem corresponder às etapas de 
desenvolvimento de uma consciência nacional de afirmação da diferença relativamente ao 
centro imperial. Uma vez que o conceito Pós-colonialismo tem uma origem anglo-saxónica 
e por isso refere-se às realidades do colonialismo britânico e à sua contestação, torna-se 
portanto necessário estabelecer o contexto histórico da literatura africana de expressão 
portuguesa e o seu carácter específico  
O primeiro capítulo contém a análise das obras Anthills of The Savannah e Yaka. 
Irá ser investigado o modo como as obras, ao retratarem os aspectos sociais e políticos da 
sociedade, denunciam situações de injustiça e contribuem para melhorar a percepção das 
suas sociedades.  
O segundo capítulo aborda a questão das línguas estrangeiras. Iremos ver como 
ambos os escritores se apropriam da língua do colonizador e em que medida isto é uma 
estratégia subversiva, pois trata-se da adopção de uma língua dominante estrangeira às 
necessidades e requerimentos da sociedade africana. Irá igualmente ser examinado o modo 
como Achebe e Pepetela estão conscientes do poder da linguagem e ambos a usam para 
retratar a realidade dos seus países.  
O terceiro e último capítulo constitui a conclusão deste trabalho e nele propõe-se 
reflectir sobre a importância destes romancistas: ver de que modo é que dão uma visão 
clara das sociedades nigeriana e angolana onde estão inseridos e de que modo é que 
contribuem para incutir nos seus leitores a necessidade de contribuir e criar uma sociedade 
melhor e mais justa.  
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A teoria Pós-colonial 
Pode-se afirmar que a totalidade das pessoas do mundo actual tem as suas vidas 
marcadas directamente pela experiência do colonialismo, pois a história do colonialismo 
afecta todo o mundo. O termo “post-colonial state” começou a ser utilizado pelos 
historiadores depois da segunda guerra mundial para designar os países que alcançavam a 
independência nessa altura. Contudo, a partir dos anos setenta, a palavra “post-colonial” é 
usada por estudiosos e intelectuais para se referirem aos efeitos culturais da colonização. 
Esta designação sugere uma preocupação com a cultura nacional depois do poder imperial, 
uma cultura cujos contornos precisavam de um novo enquadramento depois das mudanças 
introduzidas pelo período colonial.  
De acordo com o que Ashcroft, Griffiths & Tiffin estipulam na obra The Empire 
Writes Back: Theory and Practice in Post-Colonial Literature, o termo “pós-colonialismo” 
abrange toda a cultura afectada pelo processo imperial desde o momento de colonização 
até à actualidade. Esta situação deriva da existência de problemáticas continuadas desde o 
início do processo de agressão colonial. (Ashcroft, Griffiths & Tiffin 1989: 2). Ana 
Mafalda Leite (2003) na obra Literaturas Africanas e Formulações Pós-Coloniais 
perspectiva o pós-colonialismo através da literatura, relacionando o tema com as literaturas 
que nasceram durante a colonização europeia, abrangendo todas as estratégias que se 
opuseram à ideologia colonial, incluindo deste modo também textos literários da ex-
metrópole de visão crítica sobre o colonialismo.  
Conclui-se portanto que o termo pós-colonialismo remete para as representações 
culturais existentes durante e após o período da dominação europeia e para os seus efeitos 
nas literaturas contemporâneas. Actualmente o pós-colonialismo integra igualmente a área 
das Ciências Sociais e abrange questões variadas e interdisciplinares, como a educação, a 
história, identidades, etnicidade, entre outras.  
O desenvolvimento das literaturas pós-coloniais de expressão Inglesa e Portuguesa 
Em The Empire Writes Back, Ashcroft, Griffiths & Tiffin assinalam como pós-
coloniais as literaturas dos países africanos, da Austrália, das Caraíbas, do Bangladesh, do 
Canada, da Índia, da Malásia, de Malta, da Nova Zelândia, do Paquistão, de Singapura, das 
Ilhas do Pacífico Sul, do Sri Lanka e também dos Estados Unidos da América. Os autores 
afirmam que:  
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What each of these literatures has in common beyond their special 
and distinctive regional characteristics is that they emerged in their 
present form out of the experience of colonization and asserted 
themselves by foregrounding the tension with the imperial power, 
and by emphasizing their differences from the assumptions of the 
imperial centre. It is this which makes them distinctively post-
colonial (Ashcroft, Griffiths & Tiffin, 1989: 2) 
 
Neste sentido, o estudo da língua Inglesa nesses países e o crescimento do império 
Inglês partiam do mesmo clima ideológico e o desenvolvimento de um estava 
intrinsecamente ligado ao desenvolvimento do outro, quer num plano mais utilitário (como 
a propaganda) como também num plano da construção de valores (como a civilização, a 
humanidade, ou as suas antíteses: a selvajaria, o primitivismo) (Ashcroft, Griffiths & 
Tiffin, 1989: 3)  
As literaturas pós-colónias desenvolveram-se portanto através de várias etapas que 
podem corresponder às etapas de desenvolvimento de uma consciência nacional de 
afirmação da diferença relativamente ao centro imperial. 
Durante o período colonial torna-se inevitável na maioria dos casos escrever na 
linguagem do centro imperial. A produção escrita nesta fase é da responsabilidade de uma 
elite culta que se identifica de algum modo com o poder colonial. Assim os textos 
produzidos neste período são representativos do poder colonial. No entender de Ashcroft, 
Griffiths & Tiffin estes textos nunca podem ser considerados com a base da cultura 
indígena. São textos que mesmo contendo descrições sobre a paisagem e o espaço 
“nativo”, costumam enfatizar “a casa”, a “metrópole”, em relação ao “nativo” ao colonial. 
Ashcroft, Griffiths & Tiffin dão como exemplo o escritor britânico criado na Índia 
Rudyard Kipling como um autor ilustrativo deste período (Ashcroft, Griffiths & Tiffin, 
1989: 5). 
A segunda fase de produção escrita envolve a literatura produzida por nativos, 
ainda sob o jugo colonial. Para ilustrar esta análise Ashcroft, Griffiths & Tiffina apontam a 
poesia e a prosa produzidas no século dezanove pela elite indiana educada em Inglaterra. 
Estes escritores escreviam na língua da cultura dominante e o potencial de subversão nos 
seus textos não foi totalmente concretizado. Os autores constatam que: 
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The institution of ´Literature´ in the colony is under the direct 
control of the imperial ruling class who alone licenses the 
acceptance form and permits the publication and distribution of the 
resulting work. (Ashcroft, Griffiths & Tiffin, 1989: 5) 
 
As obras deste período estavam presas ao constrangimento do discurso institucional 
que limitava o aparecimento de uma perspectiva diferente. Na esfera literária da África 
lusófona ocorriam igualmente incómodos entre os africanos que se dedicavam à literatura. 
Os africanos que estudaram em universidades europeias eram geralmente muito entendidos 
na cultura e na língua metropolitana. Mesmo no decorrer do processo de auto-
transformação em que muitos intelectuais africanos rejeitaram a integração na cultura 
europeia, voltando-se para as raízes africanas, não voltaram costas ao conhecimento que 
tinham sobre a literatura portuguesa da metrópole. Era através desta que acediam a outras 
correntes de pensamento mundiais. Por exemplo os intelectuais angolanos foram 
influenciados pela literatura brasileira.  
Como já foi referido a teorização do pós-colonialismo tem uma consolidação na 
esfera universitária anglo-saxónica e por isso refere-se muito ao colonialismo britânico, 
que comporta realidades muito distintas, tendo em conta as diferentes particularidades de 
cada uma das suas ex-colónias, como a Austrália, Índia, África do Sul ou Nigéria. Sente-se 
por isso uma necessidade de adequação do conceito pós-colonialismo à realidade lusófona, 
mesmo porque as condições do colonialismo diferiram de colónia para colónia. Torna-se 
necessário discutir acerca do envolvimento das teorias pós-coloniais nas literaturas 
africanas de expressão portuguesa. É preciso estabelecer as especificidades da literatura 
lusófona africana em relação às restantes literaturas africanas de influência europeia, para, 
como afirma Ana Mafalda Leite “não corrermos o risco de superficial adaptação 
terminológica de concepções teóricas” (Leite; 2003: 17). 
A literatura africana de língua europeia desenvolveu-se mais rapidamente em 
algumas colónias do que em outras, devendo-se isto aos diferentes contextos culturais 
dessas colónias e à oportunidade dada aos africanos de acederem à educação. Neste 
sentido, as colónias inglesas e francesas privilegiavam muito mais a educação do que as 
colónias portuguesas ou belgas. Pode afirmar-se que os africanos dos impérios portugueses 
tinham pouca oportunidade de frequentarem o ensino secundário ou superior. Em 
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consequência deste facto, eram poucos os africanos que escreviam em língua portuguesa. 
Esta circunstância teve várias consequências que afectaram o desenvolvimento da literatura 
africana nestas colónias. Primeiro, a língua portuguesa não tinha atingido o estatuto de 
Língua franca que o inglês e o francês tinham nas colónias britânicas e francesas. Para 
além disto existiam nas colónias poucos leitores de português. Por último, haviam poucos 
escritores africanos anteriores à independência. São estas as razões que levam Patrick 
Chabal a afirmar na obra The Postcolonial Literature of Lusophone Africa que a base 
linguística e literária do português como língua nacional nas colónias portuguesas era 
fraca. Apenas Cabo Verde e Angola demonstravam uma longa e experiente tradição 
literária (Chabal: 1996, 6-7) Segundo este autor, existem vários factores históricos que 
distinguem o antigo império português das restantes colónias africanas. Estes factores 
moldaram o destino da África de expressão portuguesa e afectaram o desenvolvimento da 
sua literatura, contribuindo para a sua especificidade. O autor distingue cinco aspectos 
históricos fundamentais para o entendimento da literatura africana de expressão 
portuguesa, são eles: (1) as culturas crioulas distintas de Cabo Verde e São Tomé e 
Príncipe; (2) a pobre integração colonial, fraco desenvolvimento económico e a complexa 
mistura racial e social de Angola e Moçambique; (3) o impacto social e cultural do regime 
ditatorial português (o Estado Novo); (4) a dinâmica do nacionalismo, o efeito da guerra de 
libertação e as guerras civis posteriores em Angola e Moçambique e ainda (5) o impacto 
cultural e intelectual das influências literárias no desenvolvimento das literaturas da África 
lusófona. (Chabal: 1996, 12-13) A presente investigação irá focalizar a sua análise em 
apenas alguns destes aspectos históricos considerados pertinentes para o desenvolvimentos 
da literatura angolana.  
O primeiro factor a ser analisado é a pobre integração colonial, o fraco 
desenvolvimento económico e a complexa mistura racial e social de Angola. Os 
portugueses tiveram dificuldades em ocupar totalmente todo o território angolano. Em 
Angola assiste-se a uma fragmentação territorial e étnica entre a área Bakongo a norte, a 
região à volta de Luanda, onde se fala Kimbundu, e o planalto central onde se fala 
Ovimbundu. Esta divisão levou a uma posterior divisão nacionalista tripartida e a uma 
amarga hostilidade política entre as três partes. Assim sendo, na região crioula de Luanda e 
arredores assistiu-se a um maior desenvolvimento de uma literatura angolana escrita em 
Português. A cidade foi desde sempre dominada por um conjunto de poderosas famílias 
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mestiças e crioulas. A chegada de um elevado número de portugueses no século vinte não 
destruiu a complexa mistura racial da cidade, apenas acentuou a fronteira entre a cidade 
colonial de “asfalto” e os subúrbios populosos ou “musseques”. O afluxo de portugueses 
contribuiu em grande maioria para uma ainda maior mistura racial. Ao efectuar a distinção 
entre as duas principais cidades do império colonial português, Chabal conclui em Luanda 
nunca se observou uma divisão racial tão grande como em Lourenço Marques, onde 
existiam bares somente para os colonos brancos e que a comunidade multirracial de 
Luanda se manteve crioula até mesmo depois da independência. Neste sentido o autor 
afirma que o aparecimento da literatura em Angola nasce desta fusão racial: 
 
The development of the Angolan literature was thus from the 
beginning a multiracial and multicultural affair in which blacks, 
whites and mestiços participated (Chabal: 1996, 19). 
 
A sociedade mestiça Luandense era pois uma comunidade altamente culta, estando em 
estreito contacto com a cultura portuguesa e aberta do mesmo modo às ideias que vinham 
dos restantes países africanos. Esta elite cultural foi a fundadora de uma nova literatura 
angolana escrita em Português.  
O regime ditatorial português (o Estado Novo) criou um impacto social e cultural 
que contribuiu de igual modo para o carácter específico do desenvolvimento da literatura 
angolana. As cinco colónias africanas sob administração portuguesa sofreram as 
consequências de um regime colonial controlado pela ditadura do Estado novo. Este 
regime danificou a emergência de uma literatura genuína africana de expressão portuguesa. 
Não só os africanos portugueses eram os mais desfavorecidos culturalmente e 
educacionalmente em relação à restante África colonial, como também sentiam ainda o 
constrangimento e a censura relativamente à vida intelectual presente na metrópole e em 
todo o império português. Enquanto a Inglaterra e a França, países ambos democratas, 
praticavam a liberdade de expressão e a imprensa livre, Portugal vivia uma ditadura 
repressiva que exercia a censura e proibia a liberdade de expressão. A vida intelectual 
portuguesa não permitia a troca de influências culturais entre a metrópole e os países 
africanos. Ao estabelecer a diferença entre Portugal e os restantes países colonizadores, 
Patrick Chabal dá como exemplo o caso da contribuição de Jean-Paul Sartre na introdução 
da obra de Leopold Senghor Antologie de la Nouvelle Poésie Négre et Malgache de 
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Langue Française (1948). De acordo com Chabal, era inconcebível que em Portugal um 
autor do estatuto de Sartre procedesse do mesmo modo. Quando uma antologia do mesmo 
género foi compilada por Mário de Andrade e Francisco José Tenreiro, a Poesia Negra de 
Expressão Portuguesa (1953), não criou impacto algum em Portugal. (Chabal: 1996, 20) 
Nas colónias assistia-se a uma sufocante atmosfera cultural, aliviada por alguma literatura 
política que, passando despercebida à polícia, chegava clandestinamente do Brasil. 
Contudo o Estado Novo encorajava e favorecida um tipo de literatura exótica colonial 
desacreditada nos restantes países coloniais desde a segunda guerra mundial. O governo de 
Salazar pretendia fazer acreditar que a sociedade multi-racial da África portuguesa era um 
exemplo de justiça social e racial. Esta ideia baseava-se nos escritos do sociólogo 
Brasileiro Gilberto Freyre que criou o conceito de “Lusotropicanismo”. O governo 
português usou este conceito como propaganda para a sociedade multiracial perfeita onde 
todos viviam em harmonia e equilíbrio. No entanto, enquanto a obra de Gilberto Freyre era 
amplamente difundida pelo império português, outros escritores, críticos do regime eram 
perseguidos e presos. Um exemplo é Luandino Vieira, preso pela PIDE e em 1965 
impedido de receber o prémio da Sociedade Portuguesa de Autores. Na verdade a 
influência das políticas do Estado Novo relativamente às colónias criou um clima cultural 
no qual a censura, a duplicidade e a mendicidade intelectual colaboraram para perpetuar e 
fortalecer a cultura colonial e retardar o desenvolvimento da literatura africana.  
Apesar de consideramos que a maior inspiração das novas literaturas nacionais dos 
países africanos de expressão portuguesa vinha das suas próprias culturas indígenas, 
existiram todavia outras influências literárias exteriores que contribuíram para o 
desenvolvimento da literatura angolana. As mais significantes são: a literatura negra e da 
Negritude, a literatura brasileira modernista e regionalista e a literatura neo-realista. A 
literatura negra teve o seu início no movimento dos escravos norte-americanos e 
posteriormente na literatura dos escritores negros das Caraíbas. Estas literaturas retratavam 
a experiência da diáspora e a valorização da cultura negra, tanto tempo ignorada. Os 
escritores africanos dos anos 40 das ex-colónias portuguesas foram acima de tudo 
influenciados pela poesia de expressão francesa, denominada Negritude, que denunciava a 
realidade nas colónias africanas e surgia como um modelo cultural para o mundo africano 
de expressão portuguesa. Outra fonte de inspiração e influência para os escritores das cinco 
colónias vinha do Brasil. A tradição modernista brasileira possibilitava um modelo no qual 
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a literatura podia espelhar as realidades do mundo contemporâneo e contribuir para uma 
literatura relevante para o mundo. Os escritores cabo-verdianos foram muito influenciados 
pela prosa brasileira de escritores como Jorge Amado, Graciliano Ramos e Manuel da 
Bandeira, entre outros. A relevância da experiência literária brasileira fornecia aos 
escritores das cinco ex-colónias africanas exemplos da escrita em língua portuguesa mais 
próximos da sua realidade e livre de constrangimentos políticos. Talvez o caso mais 
relevante de convergência entre duas literaturas tenha sido aquela que existiu entre o 
escritor brasileiro João Guimarães Rosa e o angolano Luandino Vieira. Ambos os 
escritores pretenderam criar uma nova linguagem literária que reflectisse as realidades 
culturais e linguísticas dos seus próprios países. A terceira influência literária vem da 
literatura realista e neo-realista desenvolvida na atmosfera cultural do Estado Novo. Esta 
literatura representava a tentativa de lidar com os problemas políticos e sociais da época. 
De certo modo, se olharmos para as sociedades pós-coloniais do mundo inteiro, 
concluímos que ainda se encontram confrontadas com a sua experiência colonial, mesmo 
depois de permanecerem independentes há muitos anos. Um dos aspectos que contribui 
para manter este relacionamento é a língua. No caso da Inglaterra e de Portugal são a 
língua inglesa e a língua portuguesa que dominam ainda a produção cultural das suas ex-
colónias.  
Ashcroft, Griffiths & Tiffin apontam como uma das características mais presentes 
nas literaturas pós-coloniais a preocupação com o lugar e o deslocamento. O que 
frequentemente ocorre na produção literária pós-colonial é uma crise de identidade 
derivada da necessidade de desenvolver e recuperar uma relação de identificação efectiva 
entre o eu e o lugar. (Ashcroft, Griffiths & Tiffin, 1989: 9) Deste modo, observa-se um 
abismo entre a experiência do lugar e a linguagem que existe para descrevê-la. Este abismo 
regista-se na maioria dos textos pós-coloniais, cuja língua ou linguagem se torna 
inadequada para descrever um novo lugar. A língua local é assim muitas vezes preterida 
em função da língua do colonizador. Esta situação acontece em quase todas as sociedades 
pós-coloniais, criando assim um sentimento de alienação em alguns escritores e leitores..  
No entanto, existem outros modos de configurar uma identidade entre o escritor e o 
local em que está inserido. O nigeriano Chinua Achebe, por exemplo, sente a necessidade 
de transformar a língua proveniente do colonizador adaptando-a a um novo contexto. Com 
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este tipo de processo linguístico o autor procura criar a capacidade de interrogar e 
subverter a norma cultural dominante.  
O sentimento de alienação linguística que muitos escritores experienciam está 
intimamente ligado com o relacionamento que estabelecem entre as suas experiências 
pessoais e o local onde vivem. Torna-se pois importante perceber que estratégias literárias 
são usadas por estes autores para descreverem e retratarem a sua pátria. Em países vítimas 
da colonização como o Camboja, o Vietnã ou mesmo a Índia, com longas tradições 
nacionais, é possível estabelecer uma ligação entre literatura e nação. Contudo, o mesmo já 
não acontece em países da América Latina ou do continente africano. Nestas nações é o 
estado colonial que cria um conjunto artificial de países com raízes impostas. As fronteiras 
actuais dos estados africanos não precedem uma lógica natural de interacção entre grupos 
étnicos, mas sim uma lógica de divisão territorial levada a cabo pelas potências 
colonizadoras no final do século dezanove. Nestes casos o estado precede a nação. É no 
seguimento desta ideia que Patrick Chabal apelida os estados africanos como “ ‘artificial’ 
countries” (Chabal: 1996, 4), ou seja países cuja origem foi forçada e falsa. 
As raízes das literaturas africanas são por isso complexas e muito diferentes das 
raízes das literaturas europeias. As literaturas dos países africanos desenvolveram-se numa 
língua estrangeira e em estados artificialmente criados pelas potências europeias. 
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Yaka e os Processos de Composição e Recomposição de uma Identidade 
Nacional 
 
Situado cronologicamente entre 1890, ano do ultimato Inglês, e 1975, ano da 
independência de Angola, Yaka retrata a vida de uma família de colonos brancos ao longo 
de cinco gerações. Analisando a colonização portuguesa, o autor retrata nesta obra uma 
sociedade dividida pela dinâmica de duas comunidades (portuguesa e angolana) que 
formam o tecido da realidade colonial Angolana. 
Pepetela apresenta-nos em Yaka um conjunto de momentos narrativos com os quais 
reescreve a sua própria história de Angola. O romance percorre os acontecimentos mais 
marcantes da presença portuguesa naquele país africano e acompanha o desenvolvimento 
colonial e lenta formação de uma nação, ao mesmo tempo que relata oitenta e cinco anos, 
os anos de vida de Alexandre Semedo, do nascimento à morte.  
Yaka foi a primeira narrativa de Pepetela a ser elaborada depois da independência 
de Angola e recebeu o prémio Nacional de Literatura em 1985. Em 1984, ano da 
publicação de Yaka, o autor trabalhava então desde 1976 no ministério de educação 
angolano e tentava conciliar a sua profissão de Vice-Ministro da Educação com a de 
escritor. Nas horas vagas ia procurando documentos, lendo livros históricos e fazendo 
pesquisa para o livro que gostaria de escrever a tempo inteiro. O autor pedia 
insistentemente ao Chefe de Estado, o poeta Agostinho Neto, que o autorizasse a trocar o 
seu cargo político, pela actividade de escritor. O autor reportando-se a este período refere: 
“chegou um momento em que eu não podia mais, o livro já estava cá dentro, tinha que 
sair…”(Laban, 1991: 800). 
Quando, em 1982, Agostinho Neto o liberta das funções governamentais, Pepetela 
pode dedicar-se única e exclusivamente à escrita. Desta forma, Yaka torna-se o seu 
primeiro livro a ser escrito a tempo integral. Talvez o facto ter podido dispôr de um tempo 
mais extenso na elaboração da obra leve Pepetela a afirmar que este romance foi 
totalmente estruturado na sua cabeça antes de ter sido escrito: 
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Yaka é o primeiro livro que foi pensado antes de ser escrito. Todos 
os outros são ideias que depois se desenvolvem à medida em que 
vou escrevendo. O Yaka não, foi sistematizado antes. Talvez por 
isso tenha sido o livro mais difícil de escrever, e que me tenha dado 
menos gozo – já que não havia muitas surpresas … (Laban, 1991: 
800) 
 
A última frase mencionada pelo escritor pode levar à especulação sobre se os 
acontecimentos relatados no romance não constituiriam também surpresa para o autor, 
porque seriam de forte cariz autobiográfico. É justo afirmar-se que a obra de Pepetela se 
confunde com alguns factos da sua biografia. Artur Carlos Maurício Pestana nasce na 
cidade angolana de Benguela, em 1941. Benguela é descrita pelo autor desta maneira:  
 
Era uma cidade fundamentalmente comercial – isso já vinha do 
século passado, de uma série de famílias que se radicaram ali, na 
cidade, de origem europeia – digamos de origem europeia por parte 
do pai.(…) De maneira que os homens vinham sozinhos (…) 
Portanto acabavam por arranjar mulher na terra … Isso explica 
essa mestiçagem que houve – mestiçagem bastante forte. (Laban, 
1991:779) 
 
Depois de concluir o 5º ano do liceu na mesma cidade, o autor parte para o 
Lubango para continuar os seus estudos. Em 1958 vai para Lisboa estudar Engenharia, 
curso que abandona pelo curso de História. Em Lisboa frequenta a Casa dos Estudantes do 
Império e desempenha funções na sua Assembleia Geral. Em 1962 para fugir à 
convocatória do exército português Pepetela foge para Paris com o intuito de ir para a 
Argélia. Esta experiência pessoal é mais tarde retratada no livro de 1992, A Geração da 
Utopia. Em Argélia o autor forma-se em Sociologia pela Universidade de Argel e ajuda na 
luta do Movimento Popular de Libertação de Angola (MPLA). O autor volta à sua terra 
natal em 1969 onde é recrutado pelo MPLA para a luta armada em Cabinda, tornando-se 
responsável da Educação. Na guerrilha o autor recebe o nome de guerra Pepetela, que 
significa em Umbundo, pestana. Em 1971, durante a guerra da independência Pepetela 
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escreve o romance Mayombe que só viria a publicar anos mais tarde, em 1980. Neste 
romance Pepetela desmitifica o papel do herói guerrilheiro, pois humaniza os soldados da 
luta da libertação retirando-lhes o aspecto heróico. Por esta razão o livro Mayombe criou 
reacções negativas em certos sectores do partido do governo, o MPLA. No entanto, 
segundo aponta Rita Chaves na antologia Portanto…Pepetela este romance permanece 
como a única narrativa angolana elaborada durante a luta da independência (Chaves, 2002: 
17-18). 
Segundo Patrick Chabal a dinâmica do nacionalismo, o efeito da guerra de 
libertação e as guerras civis posteriores em Angola e Moçambique tiveram um impacto 
considerável na literatura africana contemporânea escrita em português. De acordo com 
este investigador: 
 
… if one is to understand fully and comparatively the evolution of 
Portuguese-language literature in Africa, the influence of its 
historical context should be assessed as precisely as possible. Here, 
we must recognize that in Mozambique, Angola and, to a smaller 
extent, in Guinea-Bissau political (nationalist or ‘revolutionary’) 
factors were paramount from the early 1960s to the 1990s (Chabal: 
1996, 24). 
 
As consequências da luta nacionalista na evolução da literatura foram muitas. 
Acima de tudo, assistiu-se à emergência de um volume considerável de literatura anti-
colonial, nascida do desejo nacionalista que, consciente ou inconscientemente, começava a 
lançar um modelo da literatura política “correcta”. No entanto, o maior impacto da luta 
anti-colonial foi o de ter estabelecido uma intenção (agenda) política para a literatura. Em 
períodos de guerra os escritores, especialmente se são convictos nacionalistas, não podem 
ignorar a pressão para escrever literatura que seja “relevante”. Do início dos anos 60 até à 
independência, grande parte dos escritores nacionalistas angolanos tiveram de considerar 
as implicações da guerra no seu trabalho. Outro importante efeito da guerra de libertação 
nacional foi o facto de se ter criado uma divisão entre os escritores nacionalistas que 
permaneceram em Angola e os autores nacionalistas que estavam no exterior. A maioria 
dos escritores que vivia fora do seu país sentiu ser imperativo escrever literatura política e 
entre eles encontra-se Pepetela que viveu em Portugal e em Argélia Os escritores que 
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viviam na Angola colonial não estavam em posição de publicar literatura política. Os 
nacionalistas dos países africanos de expressão portuguesa aquando da independência eram 
portanto artistas comprometidos com a revolução socialista, por muito vago que este 
conceito fosse. De acordo com Geral Moser, no artigo “The Lusophone Literatures of 
Africa since Independence” não se pode descurar o importante contributo que os líderes 
dos movimentos nacionalistas africanos deram para a literatura: 
 
Because an unusually large number of leaders of the independence 
movements have been writers, they have established a model for 
militant intellectuals.(…) Literary activity has thus acquired a 
connotation of participation in public affairs (Moser; 1981: 43).  
 
Um projecto revolucionário influenciava não só o debate em torno do papel da 
literatura na sociedade como também a extensão do seu desenvolvimento. Chabal conclui 
que, apesar do projecto revolucionário dos escritores nunca ser tido muito extremo do 
ponto de vista político ou cultural, estes não podiam descurar a ideia que a revolução era 
um assunto que tinha de ser tratado e devia ser devidamente enquadrado e defendido nas 
suas obras: 
 
… the notion that ‘revolution’ was on the agenda created a 
framework which writers could not ignore, even if they 
deliberately failed to fulfill the part which over-zealous  politicians 
envisaged for them – particularly in Angola and Mozambique. 
(Chabal: 1996, 23) 
 
Comprometido que estava com a luta política no seu país Pepetela deixa Argélia em 
1974 e parte para Luanda onde participa activamente na primeira delegação do MPLA. 
Dois anos mais tarde integra o governo angolano onde desempenha a função de Vice-
Ministro da Educação. Escreve, em 1977, As Aventuras do Ngunga, livro que nasce com a 
preocupação didáctica de ser utilizado nas escolas como texto de apoio para o 
desenvolvimento da Língua Portuguesa. Igualmente com um objectivo didáctico, neste 
caso de mobilização política, Pepetela escreve as peças teatrais A Corda (1978), A Revolta 
das Casa dos Ídolos (1980) e a obra alegórica Muana Puó (1978).  
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Em1983, o escritor começa a trabalhar como professor agregado da Universidade 
Agostinho Neto leccionando a disciplina de Sociologia. A partir desta altura a actividade 
de escritor floresce com a publicação, em 1984, de Yaka. Seguem-se: O Cão e os 
Caluandas (1985), Lueji- O Nascimento de um Império (1989), A Geração da Utopia 
(1992) e O Desejo de Kianda (1995). Em 1997 Pepetela recebe o Prémio Camões pelo 
conjunto da sua obra e publica as obras A Gloriosa Família e Parábola do Cágado Velho. 
Dois anos mais tarde é atribuído ao autor o Prémio Holandês Prinz Claus. Em 2000 
Pepetela adopta um registo mais leve e cómico quando cria a sua personagem mais famosa, 
Jaime Bunda numa clara paródia a James Bond e aos romances policiais. A actividade 
editorial do escritor mostra-se abundante e profícua com a publicação de um número 
considerável de obras que terminam no seu mais recente livro O Planalto e a Estepe, 
publicado em 2009. 
Os romances de Pepetela elaboram um retrato da sociedade angolana com obras 
que tanto retratam a época anterior à colonização portuguesa como a época actual. 
Contudo, o romance Yaka é aquele que descreve de um modo mais profundo e completo a 
presença portuguesa naquele país africano. O romance inicia-se com o relato das primeiras 
comunidades de colonos portugueses a fixar-se em Angola no século dezanove e termina 
com o afastamento dos portugueses aquando da independência angolana em 1975.  
Yaka encontra-se dividido em cinco capítulos. Todos os capítulos são marcados por 
acontecimentos históricos relevantes que pretendem contribuir para a construção de uma 
identidade nacional.  
O autor, em entrevista a Michel Laban, fala do modo como organizou a obra em 
cinco partes distintas pois gostaria que o livro abarcasse uma dimensão temporal alargada.  
 
Portanto, resolvi situá-lo em cinco momentos, excepto a primeira 
parte que é numa linha mais contínua – a parte da infância em que 
tinha de haver uma certa continuidade – mas, a partir daí, situar em 
momentos precisos, que eram momentos significativos da própria 
história da região … Portanto situar com revoltas, 
fundamentalmente (Laban, 1991: 8000). 
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Ao pontuar cada capítulo com uma revolta levada a cabo por povos africanos contra 
os colonos portugueses, Pepetela está a fornecer ao seu povo uma História de referência, 
onde os acontecimentos deixam de ser vistos sob o prisma português e passam a ser 
perspectivados pelo olhar angolano. Cada capítulo, designado como as partes do corpo 
humano, também compreende um espaço temporal determinado e tem como protagonista 
uma geração da família Semedo. 
A primeira parte do romance decorre entre 1890 e 1904 e tem como figura central 
Óscar Semedo, o português, que por pertencer ao partido monárquico é levado para o 
exílio em Angola. No primeiro capítulo, intitulado A Boca, assiste-se igualmente ao 
nascimento, infância e adolescência de Alexandre Semedo, o filho, que nasce já naquele 
país, sendo angolano. O romance percorre toda a vida de Alexandre Semedo e por esta 
razão esta personagem está presente em todos os capítulos. 
O segundo capítulo, Os Olhos, passa-se em 1917 e nele encontramos Alexandre 
Semedo já adulto, casado, vivendo como comerciante e dono de loja, actividade herdada de 
seu pai, pela qual nutre enorme repulsa. 
Os acontecimentos do terceiro capítulo percorrem os anos de 1940 e 1941. Este 
capítulo chamado de Coração, gira em torno dos filhos de Alexandre: Aquiles, Orestes, 
Sócrates e Eurídice, cujos nomes são escolhidos devido ao amor que Alexandre sente pela 
antiguidade grega. O enfoque centra-se principalmente na personagem Aquiles, retratado 
negativamente pelo autor, pois incorpora os valores do expansionismo colonial na sua pior 
expressão. Ainda dentro do Coração, destaca-se a figura mesquinha e perversa de 
Bartolomeu Espinha, genro de Alexandre.  
O Sexo é o título do quarto capítulo, que fornece a visão e as vivências dos netos de 
Alexandre Semedo: Xandinho, Dionísio, Irene, Chucha, Sócrates, Heitor, Jaime, Olívia e 
Chico. Xandinho é o neto mais velho, aspirante administrativo. Olívia, embora numa 
primeira instância adepta da vida religiosa, torna-se mais tarde Marxista fervorosa, sem no 
entanto se comprometer com o partido que melhor perfilha as suas convicções, o MPLA. 
Chucha, a hedonista, procura o prazer e a satisfação nos braços dos amantes. Chico é o 
neto mulato de Alexandre, fruto de uma relação fugaz que Alexandre teve com sua 
empregada doméstica negra. Devido à sua origem e à cor de pele, Chico nunca é 
totalmente aceite na família. Este capítulo passa-se em 1961.  
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Os acontecimentos do último capítulo ocorrem em 1975. O capítulo As Pernas  
corresponde à quinta geração da família Semedo cujo representante exclusivo é Joel. O 
bisneto de Alexandre Semedo é o único que percebe como urge construir uma nova 
sociedade angolana. Foram precisas cinco gerações para que alguém da família Semedo 
sentisse a nação angolana como sua. Joel encara o seu país como um lugar onde a 
comunidade portuguesa possa fazer parte da comunidade angolana, de forma harmoniosa. 
Joel torna-se guerrilheiro do MPLA e ao contrário dos seus familiares decide ficar e lutar 
pela sua terra.  
 
A Estátua Yaka  
O título do romance está relacionado com a existência de uma estátua que tem o 
mesmo nome do povo que a esculpiu: Yaka. Foi Óscar Semedo, o pai de Alexandre, que já 
em Angola ganhou a estátua no jogo. A estátua tem quase um metro de altura e corpo de 
homem, com três listas de cor branca, vermelha e preta. A cara tanto pode ser de homem, 
como de animal. Os olhos, feitos de berlinde e o nariz batatudo conferem um ar trocista ao 
todo da estátua.  
Durante a infância de Alexandre Semedo a estátua permanece equilibrada no chão 
da sala e torna-se assim numa silenciosa testemunha que tudo vê. Ao longo da vida de 
Alexandre, a estátua adquire uma importância central, servindo-lhe de confidente na 
infância. Mais tarde, recolhe-se ao silêncio, mas continua a tentar comunicar a Alexandre 
uma mensagem fundamental, que ele não consegue ouvir nem discernir.  
Os cinco capítulos são antecedidos de uma nota prévia sobre o povo que teria 
esculpido a estátua, os Yaka, também denominados Mbayaka. Pepetela, em entrevista, 
desvenda a origem proto-nacionalista dos Yaka, povo guerreiro fundador de um conjunto 
de estados ao longo de Angola:  
 
Realmente os Yagas tiveram influência preponderante numa serie 
de regiões de Angola. Pontuam um percurso que se tornou 
nacional, mais tarde. É o que eu chamo de “cazumbi antecipado de 
nacionalidade”, portanto o espírito. (…) É uma alegoria ou um rito 
de nacionalidade, por isso se chama Yaka também … Por isso a 
estátua também … (…) mas é para dar uma ideia, de facto, da 
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unidade – que talvez seja um termo forte demais, - as de pontos 
comuns em todo o território (Laban, 1991: 803). 
 
Os Yaka são encarados como os pais do povo angolano, os fundadores da nação, os 
criadores de uma unidade nacional. Assim, no plano simbólico a estátua representa a ideia 
de identidade nacional  
Grande parte do romance é narrado por Alexandre Semedo, num modo 
autobiográfico. No entanto, logo no início do romance, no nascimento de Alexandre 
Semedo, deduz-se que a estátua Yaka também irá participar na narração, pois esta 
assegura-nos que está ali “para ver e para contar a quem entende”(Yaka: 21).  
Conferindo ao texto um carácter oral, o discurso de Yaka integra-se numa 
componente mítica. O discurso oral da estátua está carregado de simbolismo e revela o 
modo como Pepetela integra e adopta a angolanidade. No excerto abaixo indicado observa-
se a oralidade presente na linguagem da estátua:  
 
Parecia era tiro. Os macacos saltaram dos penhascos, se 
confundiram com os ramos dos inchados imbondeiros. Tinha 
pássaros de todas as cores que aproveitaram desaparecer nos aléns 
da Serra da Chela. Cabra do mato, zebra, onça até, tudo se 
escondeu nos sobe-que-desce da serra. (Yaka: 13) 
 
Yaka irá testemunhar e partilhar com o leitor o que Alexandre irá realizar ao longo 
da sua vida como representante da primeira geração de portugueses brancos em Angola. 
Servindo como narrador omnisciente que também apresenta o ponto de vista dos nativos 
negros africanos, Yaka fornecerá ao leitor conhecimentos e detalhes negligenciados ou 
ignorados pelo relato pessoal e biográfico de Alexandre. Estas incursões da estátua, 
completando ou contradizendo o relato de Alexandre, irão potenciar as interrogações sobre 
o sistema colonial, seus participantes e motivações.  
Abaixo nota-se como esta dupla perspectiva ocorre tendo como base o mesmo 
assunto. O autor mostra ângulos diferentes de encarar uma realidade social complexa. Na 
citação abaixo indicada a narração de Alexandre é subitamente interrompida pela estátua 
que vem repôr a verdade e fornecer uma outra visão da história: 
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Revolta dos mucubais ou cuvale era coisa de todos os dias. Os 
colonos faziam cana-de-acúcar e algodão e criação de gado. Este 
era o problema, segundo a minha mãe, pois os mucubais roubavam 
o gado, mas ela não contou a Alexandre Semedo o resto, os 
colonos saíam de Capangombe em razia, matavam alguns 
cuvale e recuperavam o gado multiplicado por dez. (Yaka: 16) 
 
Francisco Salinas Portugal, ao proceder a uma análise deste romance de Pepetela, 
alude para o gigantesco simbolismo da estátua, que compara à esfinge. De acordo com este 
autor, a estátua guarda um segredo, que uma vez desvendado causa a morte. Aludindo à 
figura de Édipo que tem de se defrontar com o enigma da esfinge, Salinas Portugal faz um 
paralelo com Alexandre Semedo, interpelado a descortinar a mensagem da estátua Yaka. 
Ao enfrentar-se com o enigma da esfinge, Édipo é forçado a solucionar o enigma da sua 
própria vida. Alexandre Semedo deve igualmente reflectir sobre o enigma da sua própria 
vida. A solução do enigma da esfinge é “conhece-te a ti próprio” e esta poderá também ser 
a mensagem que a estátua guarda. Assim, o conhecimento total só se atinge com a morte. 
Deste modo, quando Alexandre Semedo percebe o que a estátua lhe quer dizer, tem que 
morrer, porque “só com a morte se atinge o conhecimento pleno” ( Portugal,1992: 99). 
As histórias contadas no romance estão fragmentadas e são perspectivadas pelos 
pedaços espalhados da estátua Yaka. As cinco partes em que se encontra dividido o 
romance correspondem, cada uma delas, a lugares do corpo humano, mais concretamente 
ao corpo da estátua Yaka que se encontra disperso pelo território angolano, à espera da 
“chuva anunciada” que lhe permita unir-se e formar um só corpo. 
Phyllis Peres, ao falar da narrativa da nação na obra de Pepetela, evoca as teorias 
fundadoras de Frantz Fanon, cujo trabalho tem sido fulcral para o desenvolvimento da 
crítica pós-colonial. Segundo Peres, Fanon estabelece que a luta contra o colonialismo 
passa pelos povos colonizados reclamarem a sua história. A apropriação das representações 
do passado é essencial para a elaboração de uma nova estrutura sociopolítica. Peres 
acrescenta que estes passados podem ser reclamados, mas não conseguem ser totalmente 
reconstituídos e por esta razão as suas representações são sempre parcelares e 
fragmentadas (Peres, 2003: 113). 
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Se entendermos este romance como uma reclamação da história por novos sujeitos 
nacionais, esta perspectiva pós-colonial abre o texto para uma leitura complexa dos 
processos sociais envolvidos na composição e recomposição identitária nacional.  
 
A Boca 
O primeiro capítulo intitula-se “a boca” que “dá a vida, dando o nome”(Yaka: 11). 
A boca está relacionada com a fala e a língua, pois como refere Inocência Mata na sua tese 
de doutoramento intitulada Ficção e História na Obra de Pepetela: “é pela língua que a 
cultura colonial se impôs e, por esta, um segmento branco-europeu se impôs sobre o outro, 
o negro” (2003:261). 
Subdividida em dois períodos, cuja acção temporal se estende desde 1890 até 1904, 
a “boca” inicia-se com a descrição feita pela estátua Yaka do nascimento de Alexandre 
Semedo que, nos primeiros momentos de vida, mordeu ou beijou a terra, ficando a ela 
intimamente ligado: 
 
Ouvi o grito de Alexandre Semedo a rasgar as entranhas da mãe e a 
sair para a luz. (…) Esperava a chuva única, talvez sem água, que 
ia ligar a boca aos olhos e às pernas e ao sexo, ainda isolados em 
desconfianços. Se cumpria então o augúrio lido nos intestinos do 
cabrito, que confundia o ruído de chuva com música estranha, 
nova, mas tão nossa? Vi a boca do menino morder a terra seca. 
Mordeu ou beijou? Essa mordidela-beijo era arco-íris de fim de 
tarde puxando a chuva da música, ou apenas o feixe de capim em 
que se dá o nó para amarrar a vinda da anunciada? (Yaka: 20). 
 
Quando ocorre o nascimento de Alexandre e o menino beija a terra, Yaka espera 
que Alexandre seja capaz de desvendar o segredo que permitirá unir as partes do corpo da 
estátua ainda isoladas para que este se torne um só. Os pedaços do corpo de Yaka 
pretendem representar as partes desunidas do corpo de Angola que, uma vez ligadas, 
formarão um só povo, uma só nação, una e indivisível. 
A partir da múltipla perspectiva, providenciada acima de tudo por Alexandre e por 
Yaka, fica-nos o retrato da primeira geração de colonos portugueses, constituída na sua 
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maioria por degredados que continuam a ter Portugal como ponto de referência. Estas 
pessoas recusam-se a olhar para a nova realidade onde estão inseridos e acalentam ainda o 
sonho de regressar a Portugal, apesar do seu país se mostrar indiferente à situação dos 
portugueses que vivem nas colónias. No artigo intitulado “Five Generations of Angola’s 
Colonial Erosion and National Birth”, Betina Götz elabora o retrato desses primeiros 
colonos brancos descritos em Yaka. Segundo a autora, estes, encarando-se a si próprios 
como diferentes, não conseguem conceber uma sociedade angolana que pertença aos dois 
grupos por igual e vêem os africanos negros como uma ameaça (Götz, 1997: 68). 
O barbeiro Acácio é uma excepção neste primeiro grupo de colonos portugueses. 
Este personagem merece a simpatia e a admiração do autor. Acácio é o único, de entre o 
grupo de degredados brancos, cujas razões para o exílio são verdadeiramente políticas. Os 
restantes expatriados dizem-se degredados políticos e no entanto cometeram crimes em 
Portugal. O barbeiro fora deportado para Angola por ser republicano e anarquista. Na sua 
opinião o mundo devia ser destituído de governantes e de padres. Apesar de nunca estarem 
de acordo, Óscar Semedo e Acácio são muito amigos e ambos concordavam com os 
seguintes pressupostos: que “a monarquia era o pior que havia no mundo, os negros tinham 
de ser completamente libertos da escravatura, e nunca podiam ser os padre a civilizar os 
negros, deviam vir muitos professores” (Yaka: 28). 
Neste capítulo o autor preocupa-se por caracterizar a ocupação económica da 
cidade de Benguela. Assim, toma-se conhecimento da importância do tráfico de escravos, 
mais tarde substituído pelo comércio de borracha, da cera e do marfim. Marcantes para a 
vida da cidade são também as revoltas das populações do interior, que mantêm Benguela 
em constante estado de alerta e provocam a discussão entre governantes e comerciantes, 
cada grupo acusando o outro de estar na origem dos problemas. O capítulo relata ainda a 
infância e adolescência de Alexandre. O único negro do grupo de amigos de Alexandre é 
Tuca, que só é aceite porque desempenha o famoso guerreiro negro Mutu-ya-kela quando 
brincam à guerra do bailundo. Assim a brincadeira adquire laivos de realidade. É numa 
dessas tardes de brincadeira que o grupo de rapazes brancos viola uma menina negra. Mais 
tarde, o grupo de rapazes tece considerações sobre a inferioridade da menina negra em 
relação a eles, meninos brancos: Os meninos brancos não parecem afectados pela acção 
que acabaram de cometer, porque a menina negra não parece ter importância alguma. No 
entanto Tuca, o menino negro, não encarou da mesma forma a situação: 
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- Gostou, sim. - disse Arnaldo. – Gozou que nem uma negra.  
- Não gostou, eu vi – disse Tuca. 
- E  que interessa que ela gostou ou não? disse Alexandre – O que 
interessa é nós gozarmos. Ela não conta. (…) 
- Foi por isso que não me apeteceu. 
- Se fosse uma branca, tu querias? - Perguntou Arnaldo ao Tuca.  
- Xê. Cala-te  - disse Amilcar -  Isso é pecado. (…) Então fazer isso 
com uma branca não é pecado? 
Os outros concordaram movendo as cabeças. Depois Afonso deu 
um empurrão no Tuca. Disse com desprezo: 
- Este gajo não dá nada. Vamos lá compreender os negros! 
Arranjamos a melhor coisa para fazer e ele fica só a ver (Yaka: 63). 
 
O filho de Óscar Semedo e os seus amigos crescem com ideias pré-concebidas 
sobre o lugar que brancos e negros ocupam dentro do sistema colonial. A Angola onde 
Alexandre cresce e se torna homem é um lugar hostil onde a sociedade está estratificada 
pela cor de pele e onde os elementos de cada grupo racial apenas se cruzam com propósitos 
económicos.  
George Wright (2000), ao proceder à análise social e política de Angola no seu 
livro A Destruição de um País – A Política dos Estados Unidos para Angola desde 1945, 
divide a população angolana durante a época colonial em quatro estratos sociais. No topo 
estavam os colonos portugueses. Registos históricos apontam o ano de 1575 como a data a 
partir do qual os primeiros portugueses se estabeleceram como colónia em Angola. Estima-
se que em 1870 menos de 3000 brancos residiam na colónia. Em 1940 o número de 
brancos era de 44 000 e por volta dos anos 50 este número quase duplica, sendo de 79 000. 
Na década de 60 a população branca era de 173 000, sendo que 55 000 viviam em Luanda. 
Esta imigração particularmente urbana era incentivada pelo Governo Português com o 
intuito de fazer aumentar a produção económica colonial. Os colonos fugiam de uma alta 
taxa de desemprego e de um nível de vida baixo em Portugal. Estes colonos preenchiam 
cargos administrativos nas empresas e serviços ou dedicavam-se a negócios, comprando 
plantações de café. Todavia, os colonos analfabetos e de baixa escolarização 
desempenhavam também funções de trabalhadores executantes como motoristas de táxi, 
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empregados de mesa, etc. Os colonos portugueses, ao contrário do que acontecia com 
outros colonos europeus, não possuíam poder político, estando impossibilitados de formar 
partidos ou associações políticas. O governo de Salazar não podia correr o risco de os 
colonos mais abastados poderem vir a instalar um governo autónomo na colónia.  
O segundo grupo na hierarquia colonial pertencia aos mestiços. Tendo sido 
educados em missões religiosas e até, em alguns casos, recebido formação profissional na 
Europa, os mestiços ocupavam lugares nas forças armadas, nos serviços e no comércio. 
Contudo, com o acréscimo da colonização portuguesa em 1950 a população mestiça foi 
relegada para os postos de trabalho menos qualificados, pois os colonos brancos 
começavam a ocupar todos os sectores laborais. Como resultado desta condição 
discriminatória, muitos mestiços agruparam-se em grupos de protesto contra a situação 
colonial e foram bastantes os que ingressaram as fileiras do MPLA. Nos anos 60 o número 
de mestiços a residir em Angola era de 53 392.  
O terceiro estrato na pirâmide racial, étnica e classicista da sociedade angolana 
cabia aos negros assimilados. Estes tinham de provar que sabiam falar e escrever 
fluentemente o português, que possuíam um carácter dentro dos padrões portugueses, 
enfim, que tinham sido aculturados aos valores portugueses. Para se ser um assimilado um 
negro, teria de abandonar a sua cultura africana, a sua comunidade e obter aprovação por 
partes das autoridades coloniais. Segundo Wright (2000) em 1960 apenas 1% da população 
africana era composta por negros assimilados. Esta circunstância prendia-se com o facto de 
poucos africanos saberem ler e escrever português e igualmente com a situação de 
exclusão social que teriam de enfrentar por parte da comunidade africana. Os assimilados 
trabalhavam no sector público e privado.  
Por fim, na base da pirâmide encontrava-se o grupo de número mais elevado. os 
não brancos de Angola. A maioria estava sujeita a uma intensa exploração económica. Os 
africanos que residiam das áreas rurais trabalhavam, numa espécie de trabalhos forçados, 
nas plantações de café, algodão e em explorações mineiras. Os africanos das áreas urbanas 
tinham pouco acesso a empregos qualificados, pois eram discriminados racialmente. Para 
acrescentar a estas desigualdades quase não havia condições de saúde e educação para a 
população negra. 
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O colonialismo português criara uma sociedade onde os não brancos não tinham 
muitas oportunidades, pois eram empurrados para determinado tipo de trabalho forçado ou 
qualquer outro tipo de trabalho exploratório.  
 
Os Olhos  
Parece ser intencional que os “Anos dos olhos” se iniciem em 1917, ano da 
revolução soviética. Este segundo capítulo abrange o período do surgimento das utopias 
revolucionárias. Em Angola começa-se agora a desenvolver uma consciência nacionalista, 
que tem maior expressão na revolta dos Seles em Novo Redondo e dos Amboins, 
acontecimento em torno do qual gira toda a acção do capítulo.  
Pela voz da estátua Yaka, o autor explica como as revoltas que tanto amedrontam 
os colonos brancos são no fundo uma só revolta, infindável, cuja fonte está nos olhos, pois 
é por eles que se começa a sentir: 
 
Os colonos diziam tinha muitas revoltas. Não tinha nada, era só 
uma. Como os Oma-kisi, monstros comedores de gente, renasciam 
de cada vez que lhes cortavam uma cabeça. Sempre. Porque a fonte 
de Oma-kisi não secava, estava nos olhos. Os olhos apontavam a 
lonjura da minha criação (Yaka: 124). 
 
O segundo capítulo encontra Alexandre Semedo casado com Donana de Aragão. 
Alexandre casa por correspondência com a criada de casa dos avós de Portugal. A sua mãe 
queria para o filho uma “branca de primeira” ou seja, uma mulher da metrópole. Com o 
casamento e a viagem, a sopeira Aninhas transforma-se em Dona Ana ou Donana de 
Aragão.  
Nesta obra de Pepetela assiste-se a uma  incompatibilidade de crenças e convicções 
entre os mesmos. Este antagonismo é expresso de acordo com Inocência Mata tanto “na 
escrita da angolanidade, como naquela colonial” (Mata, 2003:266). Podemos observar esta 
divergência ideológica de valores dentro da mesma comunidade. Tal é o caso de Sô 
Agripino e do barbeiro Acácio que revelam pontos de vista antagónicos em relação às 
revoltas que estão a decorrer, bem como à própria condição do africano negro em Angola.  
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Dentro da pequena comunidade branca de Benguela, a revolta e os acontecimentos 
que dela advêm são passíveis de diversas interpretações: Para o rico fazendeiro Sô 
Agripino, a revolta ganha contornos de massacre: “Os brancos mortos por esses canibais 
são comidos, as mulheres violadas, os filhos esquartejados” e tudo porque estão “a 
defender a pátria” (Yaka:101). Quando Acácio goza com esta visão, por a considerar 
exagerada, Sô Agripino riposta: 
 
- Exagero? Você ainda vai acabar mal. Alguém um dia não vai 
suportar as suas ofensas. Nós lá a ser mortos para defender a pátria 
e você aqui a gozar. Ou se está de um lado ou se está do outro. 
Com a bandalha que há em Portugal e a guerra na Europa, nós não 
aceitamos que nos minem a retaguarda. 
- Nós quem? – perguntou Acácio, se levantando. 
- Nós, os que estamos a construir esta terra. Nós, os civilizadores 
desta negralhada. Vamos pôr isto direito, nem que seja a ferro e 
fogo. (…) De todos esperamos o máximo de patriotismo. (…). E 
afinal há brancos que se põem do lado dos negros. Vendidos, 
traidores! É uma infâmia (Yaka: 101). 
 
Na opinião de Acácio, o barbeiro anarquista, a verdadeira barbárie é exercida pelos 
colonos ao reprimirem a revolta. Esta visão de acontecimentos contrária à da maioria dos 
colonos leva ao assassinato do barbeiro Acácio pelos filhos mulatos de Sô Agripino, a 
mando deste. 
O desagrado mostrado pela comunidade branca em relação à sublevação na colónia 
portuguesa não inclui as injustiças cometidas contra a população africana de Angola. 
Quando ocorrem revoltas nas populações, os colonos tendem a unir-se entre si, não 
importa quão republicanos, anarquistas ou delinquentes são. Em Angola são colonos 
brancos e por isso com interesses comuns. Como conclui Acácio, o único colono português 
com consciência, quando ridiculariza a hipocrisia dos colonos: 
 
- Foram delinquentes mas corrigiram-se. Ou não admite que se 
tenham corrigido? 
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- Corrigiram uma merda! Só que agora roubam ou assassinam os 
negros e isso já não é considerado delinquência, porque tudo o que 
seja mau para os negros é bom para a Pátria (Yaka: 53).  
 
Alexandre reage também violentamente contra a população africana e fica invejoso 
quando sabe que o seu camarada Tuca irá combater na “guerra preta”, contra as populações 
sublevadas africanas. Contrariando o seu carácter indeciso, Alexandre Semedo voluntaria-
se para a expedição contra a Catmbela onde, afinal, nada acontece. Disposto a acabar com 
o estado de medo em que sempre viveu, está decidido a matar os negros: 
 
- Todos! Enquanto houver negros viveremos no medo. Estou-me 
cagando se se revoltam porque lhes roubam as terras boas para o 
café. Estou-me cagando se se revoltam contra o imposto de ter 
cubata ou o imposto do nascimento. Estou-me cagando se acham 
injusto pagar o ar que respiram. Estou-me cagando se a terra antes 
era deles. Não quero é mais viver no medo” (Yaka: 130).  
 
Entretanto, casado com Donana, Alexandre logo é chamado à razão pela mulher, 
que lhe aponta a inviabilidade desse projecto: “se matam todos, quem vai trabalhar?” 
(Yaka: 130) 
Alexandre tende a desenvolver a mesma ambiguidade em relação à comunidade 
negra como também em relação aos portugueses da metrópole. Para Alexandre, Portugal 
não é uma referência, como era para seu pai; no entanto também não se identifica com 
Angola.  
No que diz respeito à consciência cultural e racial Alexandre parece ter dado um 
passo à frente do seu pai, quando conhece Njaya no funeral do seu amigo Acácio. Nyaya é 
uma bonita rapariga mulata por quem Alexandre fica “enfeitiçado”. O protagonista parece 
finalmente olhar de outra maneira para o seu conterrâneo africano; porém o que sobressaí é 
o desejo de a possuir. Ainda que esteja disposto a ultrapassar as barreiras culturais e raciais 
para estar com Njaya, logo pensa melhor e conclui que teria de abandonar a mulher, filhos 
e acima de tudo o seu estatuto como português: 
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Ia mandar embora Donana para ficar com Njaya? Mandar os filhos 
embora? Também era pedir demais. Nunca mais ia ter coragem de 
entrar no bar. Que diriam os amigos? O branco de segunda que 
mandou embora a mulher branca para ficar com a negra! Talvez 
até o proibissem de ir ao bar. E Ernesto ia aproveitar contar que 
Njaya já fora dele, ainda por cima. Escândalo demais, vergonha 
dos brancos! Não, isso não podiam exigir dele (Yaka: 155). 
 
O Coração 
O terceiro capítulo, “o coração”, está dividido em doze subcapítulos, que abrangem 
um tempo que vai da última revolta dos Cuvale (1940) ao início da luta armada de 
libertação nacional (1961). O conjunto de revoltas simbolicamente conotadas com o 
Coração, a parte vital do corpo, constitui o acontecimento central que perpassa todo o 
capítulo. 
Ao elaborar o retrato das três primeiras gerações de Semedos conclui-se que a 
primeira está demasiado ligada a Portugal. Óscar Semedo acompanha os acontecimentos 
que ocorrem em Portugal e, apesar de não falar em voltar para o seu país, sonha em enviar 
o filho para a metrópole para cursar Direito em Coimbra. Alexandre mostra-se alheado e 
hesitante em relação à condição social e política envolvente. A segunda geração denota um 
distanciamento tanto da realidade angolana, como portuguesa. É uma geração intermédia 
que não sabe a que sociedade pertence. Como explica o despachante Ernesto a Alexandre 
ao defender a autonomia (separação) de Benguela, eles não são portugueses, mas também 
não são Angolanos: 
 
- Sempre admirei o seu pai, sabe, Semedo? Um grande homem, 
culto. Mas era português. Sentimentalmente ele não podia aceitar a 
separação. Isso influenciava o seu raciocínio político. Mas nós não 
somos portugueses, você e eu. Por isso nos entendemos de outra 
maneira. (…) 
 - Não somos portugueses? 
- Nada temos a ver com aquilo. Somos benguelenses, o que é muito 
diferente.   
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Era a primeira vez que lhe diziam aquilo. Alexandre ficou 
assustado, pela coisa nova e inesperada. Soava como sacrilégio. 
Não eram portugueses? (Yaka: 139-140). 
 
A terceira geração da família Semedo, representada pelos filhos de Alexandre e 
pelo seu genro Bartolomeu, indicia um forte elo de ligação a Angola, mas interessa-lhes 
sobretudo a construção e desenvolvimento da Angola branca. Os filhos de Alexandre 
pertencem à geração da família Semedo que mais prospera, ainda que seja à custa de 
ataques e roubos de terras perpetrados contra a comunidade negra. O país negro deve 
submeter-se ao domínio do colono branco. 
Betina Götz, ao analisar a terceira geração da família Semedo, conclui que este 
grupo geracional talvez seja aquele que melhor encarna os princípios e as atitudes que a 
ideologia colonial traçou, talvez mesmo de forma mais profunda do que a primeira 
geração. O filho mais velho de Alexandre, Aquiles, personifica os valores da sua geração. 
De porte atlético e desenvolto, apelida-se a si próprio de “ mata-cafres”, durante uma 
perseguição ao povo africano cuvale (Götz: 1997:69). 
A crescente prosperidade de Alexandre Semedo deve-se em grande parte ao seu 
ganancioso genro Bartolomeu Espinha, com quem estabelece sociedade. Apesar da 
desconfiança com que encara o genro, Alexandre reconhece-lhe a ambição desmedida e a 
falta de escrúpulos como características que fazem falta à família, que precisava de um 
fura-vidas. 
Estando a sua narração centrada na sociedade branca de Benguela, Yaka não se 
limita no entanto a esse círculo, transformando-se, pelas múltiplas narrativas que cruzam a 
principal, num painel de vozes com vivências antagónicas. Este multiperspectivismo está 
relacionado com a subjectivização da história e pretende, de acordo com Mata, pluralizar 
as “verdades subterrâneas da História que visam à desdramatização do fim do império” 
(Mata: 2003:265). 
Assim, para além de se conhecer as impressões de Sô Agripino, do barbeiro Acácio 
e do próprio Alexandre, ficamos também a conhecer os traços marcantes de povo cuvale, 
não pela sua própria voz, mas pela voz da estátua Yaka, que é uma testemunha de 
resistência e de luta deste povo africano.  
A guerra que as autoridades travavam contra os cuvale traça o destino trágico de 
duas famílias: a de Alexandre Semedo e a de Vilonga, o chefe cuvale cujo modo de vida 
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Pepetela descreve neste capítulo. Os cuvale (também chamados de mucubais) são um povo 
pastor nómada que se dedica à criação de gado no território a sul de Benguela. 
Nas palavras de Maria Aparecida Santilli Pepetela enfatiza a diferença entre as duas 
famílias oponentes, a de Alexandre Semedo e a de Vilonga, de modo a que estes dois 
grupos sejam “respectivamente vistos numa perspectiva de antipatia e de simpatia, modo 
de privilegiar-se assim o ser angolano, identificado pela ingenuidade/lealdade, ao contrário 
do forasteiro, definido pela trapaça/infidelidade, que não seriam, portanto, propriedades 
dos ditos “primitivos”, mas paradigmáticas dos ditos “civilizados” (Santilli; 2002:131). 
A família de Vilonga, que partilha uma onganda, ou centro habitacional, é 
composta pelas suas duas mulheres, filhas, irmã, filho mais velho, Tyenda e pelo filho mais 
novo. O jovem Tyenda é descrito por Vilonga de forma idealizada: 
 
(…) Filho cumpridor, amigo dos bois e das mães, alto e seco como 
os cuvale, prudente e calmo como os velhos , conhecedor desde 
menino das melhores ervas para pasto e das ervas para curar as 
doenças das reses, respeitador dos cultos dos antepassados e da 
palavra do pai, que mais podia desejar para um filho? (Yaka: 174) 
 
Neste capítulo assistimos à repressão colonial exercida sobre os cuvale e vemos 
como conseguem reagir a esta opressão:  
 
(…) os mucubais exterminam-se, tirando-lhes o gado. São essas as 
instruções. Podem ficar vivos mas sem bois não são nada, perdem 
até o orgulho Pô-los na situação dos cuissis do deserto que eles 
desprezam, porque não têm gado, são vagabundos escravos. Isso dá 
cabo da raça. É o que se está a fazer no sul, dispersá-los pelo 
deserto sem o gado. Têm depois que ir trabalhar para os muílas ou 
os gambos, perdem a identidade e a rebeldia (Yaka: 232). 
 
Face à tentativa de aniquilamento do seu modo de subsistência, os cuvale esperam, 
e sete anos depois compram gado, frustrando as expectativas coloniais. A voz da estátua 
confirma que os cuvale “ levantam-se sempre, parecem mesmo cactos do deserto” (Yaka: 
233). 
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Os eventos deste capítulo precipitam-se quando o filho mais velho de Alexandre, 
Aquiles de Aragão Semedo, organiza uma caçada com os amigos. Como nunca tinha visto 
nenhum cuvale de perto, empreende uma perseguição a Tyenda, o filho mais velho de 
Vilonda, pois quer ver se é verdade que têm as caras pintadas e os dentes de vinte 
centímetros como dizem as lendas: 
 
“- Vamos à caça, mas se encontrarmos algum mucubal, vou capá-
lo. Podem já começar a chamar-me o mata-cafres”(Yaka: 209). 
 
Deste confronto resulta a morte de Tyenda e do próprio Aquiles. Protegidos por um 
poder judicial no qual a palavra de um homem branco vale mais do que a de um homem 
negro, os amigos de Aquiles fazem um relato empolgado e falso da sua morte, agora 
descrita como um assassinato pelos companheiros de caçada. Este acontecimento 
desencadeia uma operação militar no qual as autoridades tomam de assalto a onganda de 
Vilonda, massacram a família cuvale e confiscam o seu gado, parte do qual será roubado, 
com a conivência do capitão militar, por Bartolomeu Espinha, que fora aliás o instigador 
da operação vingativa. Este ataque tornará a família Semedo uma das mais ricas de 
Benguela. 
É interessante realçar o facto de que durante estes acontecimentos, a estátua Yaka é 
recolhida, deixa o seu lugar na sala e é relegada para um quarto. Os olhos de Yaka estão 
tapados com um pano e deste modo Alexandre não os sente em si, incriminatórios, a 
acusarem-no de cumplicidade no ataque de Bartolomeu.  
 
O Sexo 
O “sexo” é o título dado a este capítulo, que tem como cenário os acontecimentos 
que abalaram Luanda e o Norte do território nos primeiros meses do ano de 1961. Na 
madrugada de 4 de Fevereiro de 1961 um grupo de africanos ataca a cadeia de S. Paulo, 
em Luanda, com o intuito de libertar os presos políticos ali enclausurados. Sete polícias 
portugueses são mortos. No seguimento destes eventos, formam-se grupos de vigilantes 
que exercem violência indiscriminada contra o segmento não branco da população. De 
acordo com Wright (2000), terão sido mortas cerca de 400 pessoas. A 15 de Março, a norte 
de Angola, como reacção a este massacre e também à expropriação de terras e ao aumento 
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dos impostos, alguns trabalhadores revoltam-se e atacam as roças de café, matando colonos 
brancos e também alguns assimilados. Morrem cerca de 500 portugueses. Como resposta a 
este acontecimentos, colonos e militares portugueses exercem uma repressão violentíssima 
que resulta em dezenas de milhares de mortos e num grande número de refugiados no 
Congo-Léopoldville.  
Em 4 Abril de 1961 parte para Luanda, de barco, o primeiro contingente de 
soldados portugueses. Segundo Antunes (1995) no capítulo que se insere na obra A Guerra 
de África 1961-1974, o Governo Português, pleno de ardor patriótico, não pretende deixar 
uma terra que é portuguesa há tantos séculos. Quando chegam a Angola os soldados 
desfilam pela avenida principal numa apoteótica recepção dos colonos. A partir desta 
altura milhares de soldados partem para Angola.  
De acordo com a análise de Vieira (1988) o exército português, contudo, está mal 
equipado e não está preparado para o combate em terreno africano. Incomodados pelo peso 
do uniforme, pelo calor, com armas obsoletas e veículos impróprios para terreno africano, 
os combatentes não imaginam que terão pela frente um longo combate que durará anos. A 
estratégia militar definida pelas chefias para a guerra em África prende-se com o controle 
das povoações africanas e a flagelação de presumíveis concentrações de terroristas.  
Pela voz da estátua Yaka são narradas em simultâneo dois cenários de tensão. Um 
reproduz o conflito interno que ocorre no seio da família de Alexandre (a descoberta da 
relação da neta Chucha com o neto mulato Chico) e o outro diz respeito às atrocidades 
cometidas pelos colonos a africanos, mais concretamente ao poeta Isidro, ao velho 
Cassenda e ao soba Moma. 
Esta evocação contínua da estátua encontra-se, segundo Maria Santilli, bipolarizada 
pelo masculino e pelo feminino, estando em consonância com o nome dado a este capítulo. 
Esta autora, no artigo intitulado “Factos de vida, feitos de ficção”, afirma que este “seria o 
ponto da narrativa mais compatível com a sugestão de união sexual, na medida em que esta 
pode sugerir a busca de unidade, de apaziguamento, da tensão da realização plena do ser. 
(…) E, neste caso seria a contra-simbologia do corpo em destroços cujas partes estão por 
reunir bombardeando, assim, o sentido de desordem …” (Santilli; 2002: 133). 
No quarto capítulo o clã expande-se em número e em riqueza. Nesta parte assista-se 
ao despontar da primeira relação amorosa/sexual da narrativa. Esta história de amor tem 
como protagonistas os netos de Alexandre: Chucha e os primos Dionísio, Jaime e Chico. 
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À medida que os ataques à população branca se intensificam, a família Semedo 
mostra-se cada vez mais assustada. No entanto, este contexto de incerteza e insegurança 
torna-se benéfico para Bartolomeu Espinha, que aproveita mais uma oportunidade para 
expandir os seus negócios, ao acusar o seu vizinho de fazenda, o soba Moma, proprietário 
de terras que há muito cobiçava, de esconder um terrorista. Bartolomeu consegue que se 
mate o soba e fica com as suas terras, com as quais construirá para si um “império”. Esta 
personagem, segundo Mata, é o membro da família em que mais se realiza o espírito 
colonialista na sua dimensão mais sistemática (Mata, 2003:263). 
Alexandre Semedo encara este assunto com a ambiguidade de sempre e embora se 
oponha ao acto cometido, lucra também com os benefícios da actividade de expropriação 
de Bartolomeu, de quem é sócio na fazenda. 
Na verdade o Soba Moma não perfilhava das convicções políticas dos combatentes 
nacionalistas. No sistema colonial português, um soba desempenhava um papel de elevada 
importância dentro da comunidade negra cuja autoridade era validada pelos colonos. Os 
sobas tinham alguma aproximação ao poder colonial e muitas vezes agiam como 
intermediários entre os colonos e a comunidade negra. 
A personagem do Soba Moma é um exemplo de incompatibilidade de crenças e 
convicções entre os mesmos, de uma mesma comunidade, quando se afasta dos princípios 
nacionalistas defendidos por grande parte da população negra. Numa leitura pós-colonial 
da obra de Pepetela pode-se observar que o autor representa o povo colonizado e pós-
colonial como extremamente diverso entre si. Sendo que são “outros” em relação aos 
colonizadores, também são “outros” entre si e em relação aos seus passados. Esta ideia está 
presente na fala do Soba Moma sobre os terroristas angolanos que pretendem atacar a 
comunidade branca. O Soba reproduz o discurso colonial:  
 
- Expulsar os brancos? Tão nossos amigos … Antes dos brancos 
virem, os pretos sabiam fazer o quê? Os brancos nos ensinaram a 
fazer tudo. São mesmo malucos, estes terroristas. (Yaka: 280) 
 
Igualmente Tuca partilha dos valores coloniais em que foi criado sem questionar. O 
companheiro negro de infância de Alexandre não se sente explorado pelos quarenta anos 
que passou a trabalhar para o mesmo patrão branco, sem direito a uma reforma. Em 
conversa com Alexandre, Tuca mostra-se agradecido ao seu patrão: 
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- É isso, não podem exigir tudo. Nem reforma ao fim de quarenta 
anos de trabalho. E diz-me, Tuca Pagam-te alguma coisa por teres 
sido oficial? 
- Não, claro que não. Que queres dizer com isso, Alexandre? 
- Oh, nada, simples curiosidade. E se fosses novo, ias para a tropa 
agora por causa desses levantamentos? 
- Claro, nem se duvida. É preciso acabar com o terrorismo. Esta 
terra precisa de paz para progredir.  
- Não ganhaste muito com o progresso destes quarenta anos… 
(Yaka: 251-252) 
 
Uma análise profunda sobre a narrativa de Pepetela sob o ângulo dos conceitos 
basilares da teoria pós-colonial poderá olhar para a elaboração do “outro” de Edward Said. 
De acordo com Peres, a obra de Said fornece um enfoque às representações ocidentais do 
oriente, do “outro” e demonstra como as representações ocidentais de binários são um 
factor importante dos projectos coloniais de assimilação cultural (Peres, 2003: 116). 
Segundo Peres, a representação do outro, no caso do colonialismo português, inclui 
sempre uma duplicidade de identidade e diferença. O outro é dialecticamente criado e leva 
para a relação colonial os valores da cultura colonizante mesmo enquanto rejeita discursos, 
hegemonias e identidades coloniais (Peres: 116). 
Porém, como realça Mata na análise deste capítulo:  
 
o chão da consciência já estava inseminado e nada pararia já a 
marcha da história: nem a tortura e a execução de que foi vítima o 
Soba Moma, ou o assassinato de Isidro (…), nem sequer a 
castração do velho Cassenda, ou ainda a repressão que os tempos 
posteriores a 1961 conheceram, indiscriminadamente em todo o 
território, nem as cubatas queimadas pelas hostes dos colonos 
(Mata, 2003:263).  
 
Um novo tempo se aproxima, o tempo em que os africanos irão reclamar a sua história e 
exigir melhores condições de vida.  
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Desde os anos 40 surgiram em Angola algumas formas de protesto anticolonial. Em 
1952, alguns intelectuais africanos escreveram uma carta às Nações Unidas pedindo a 
condenação de Portugal e a entrega da colónia ao povo angolano. Formaram-se por esta 
altura diversas organizações anticolonialistas. Conforme a análise de Wright em meados 
dos anos 50 funda-se o Partido Comunista Angolano, que mais tarde dá lugar ao PLUAA 
(Partido da Luta Unida dos Africanos de Angola). Os seus membros estarão na origem de 
uma das duas organizações que se tornam veículos da luta anticolonial em Angola nas duas 
décadas seguintes: O MPLA (Movimento Popular para a Libertação de Angola) liderado 
em 1960 por Viriato da Cruz, Mário de Andrade, Ilídio Machado, Lúcio Lara, entre outros 
e a UPNA (Wright, 2000: 26-27). 
A UPNA (União dos Povos do Norte de Angola) desde 1954 preconizava a 
restauração do reino do Congo. Em 1958 o seu líder, Holden Roberto, é incentivado por 
Frantz Fanon na primeira Conferência Pan-Africana a desenvolver um programa 
nacionalista mais amplo, abarcando todo o território de Angola. Rapidamente a UPNA se 
transforma em UPA (União dos Povos da Angola) que virá formar em 1962 o FNLA, a 
Frente Nacional para a Libertação de Angola (Wright, 2000:27). 
Quando os levantamentos nacionalistas começaram em 1961 o MPLA e a UPA 
eram as principais organizações políticas angolanas. No entanto, em 1966 surgiu um 
terceiro movimento nacionalista angolano, a UNITA (União Nacional para a 
Independência Total de Angola), cujo líder e fundador era Jonas Savimbi. O movimento 
instalou-se no interior de Angola e pretendia educar politicamente a população camponesa. 
A UNITA defendia o nacionalismo africano e uma economia cooperativista. Esta 
organização, com forte ligação à China, de onde recebia apoio e formação, promulgava 
uma política anti-soviética. Neste sentido, durante a guerra de independência, a UNITA 
colaborou com as tropas portuguesas com o intuito de lutar contra o MPLA (Wright, 
2000:39). 
 
As Pernas 
Tendo como localização temporal o conturbado ano de 1975, “As pernas” é o título 
do último capítulo do romance. 
Em Abril de 1975 um golpe militar derruba o governo português Este regime 
político institucionalizado pela constituição de 1933, cujo chefe de governo era, em 1975, 
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Marcelo Caetano, chega finalmente ao fim. A Junta de Salvação Nacional presidida Pelo 
General Spínola controla o país. Pretende-se a retirada das tropas portuguesas em África e 
inicia-se uma nova história para estes dois países (Antunes, 1995: 73). 
A parte final do romance principia com imagens de chuva. Símbolo de fecundidade, 
a chuva anuncia a mudança e tem uma dupla função: intensifica o desespero de 
Bartolomeu Espinha com o golpe de estado português e tem a função catártica na dolorosa 
evocação, levada a cabo por Yaka, dos povos injustiçados angolanos. Nesta parte dá-se 
início à narração da estátua Yaka, do processo de independência de Angola. Bartolomeu 
Espinha, com medo do futuro, inscreve-se nos três movimentos nacionalistas. O mesmo 
faz o seu sobrinho Xandinho. 
O capítulo retrata as vivências da quarta geração dos Semedos, composta pelos 
netos de Alexandre. Este grupo revela-se alheado da sociedade multirracial e multicultural 
onde vive. Olívia poderá ser uma excepção, pois demonstra fortes ideais marxistas e 
advoga os princípios do MPLA; no entanto, falta-lhe empenho e convicção para se filiar 
num partido ou para mudar as situações que tanto critica. Chico, o neto mulato e ilegítimo 
de Alexandre, parece simpatizar com as ideias da Unita. No entanto, é todavia a postura 
apolítica, gananciosa e hedonista dos netos de Alexandre Semedo que abre caminho para a 
quinta geração dos Semedos e para o seu envolvimento no movimento de independência 
angolano (Götz, 1997: 72). 
Joel, como representante da quinta geração é a excepção dos Semedos. O bisneto de 
Alexandre é a única personagem do romance que deseja a independência de Angola e a 
sente este país como seu, um país multirracial e multicultural onde todos podem conviver 
pacificamente. Ele decide permanecer na terra onde nasceu e lutar pela sua pátria. 
A restante elite branca, assustada com a possibilidade de o MPLA tomar o poder, 
foge do país. A família Semedo foge para a África do Sul depois de tomar consciência que 
o seu modo de vida havia terminado e seu papel como “civilizadores” estava a ser posto 
em causa. Podemos constatar esta evidência no revelador discurso de Xandinho, um dos 
netos de Alexandre Semedo:  
 
Trata-se da nossa vida. Acho que são todos iguais e qualquer que 
seja o movimento que fique no governo vai-me lixar. Sem ter 
consideração os anos que trabalhei para esta terra, a abrir estradas, 
a organizar recenseamentos, a cobrar impostos etc. Tudo isto era 
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para o bem do País, ou não? (Yaka: 322) 
 
Alexandre encontra-se agora na posição de chefe do numeroso e conflituoso clã 
Semedo. Estudioso das tradições de vários povos de Angola, ele encara agora a revolta da 
população negra como inevitável. O velho patriarca compreende finalmente como deixar 
de sentir o medo que “vinha dos quintalões e das árvores centenárias”: 
 
(…) A estátua e o punhal explicam. Cada coisa tem em si a cultura, 
a História, da sua criação. (…) E um dia dessas vontades todas 
juntas explodem e não há exército nem religião que as possam 
travar. Se compreendes isto, deixas de ter medo, porque para 
acabar com o medo, já sabes, é preciso liberdade Deixar os homens 
desenvolver o génio que têm neles:. Considerá-los iguais aos 
outros, os que fizeram palácios de mármore, todos têm o seu génio, 
a sua cultura, só que pode ser diferente. (Yaka : 374) 
 
Quando Alexandre pergunta ao bisneto o que o levou a tomar a decisão de lutar no 
MPLA, este não lhe evoca teorias marxistas, apenas revela candidamente que a escolha foi 
feita com o coração: 
 
 Acho que foi a música, avô. Não sei se já ouviu, está sempre a 
tocar na rádio. MPLA Weya! Vi-a ser composta aos meus olhos, de 
comício em comício, criada e recriada. Pelo povo, realmente pelo 
povo. E transmitia toda a alegria do povo. Foi isso. E os amigos 
(Yaka: 374). 
 
Alexandre nota que Joel não articula as suas ideias com o rigor teórico da sua tia 
Olívia, mas no entanto reconhece que ele possui convicções fortes e pensa para si que se 
Acácio fosse vivo “teria as palavras que faltava ao miúdo, nele eram os olhos e os braços 
que faltavam ainda.” (Yaka:330). Pepetela parece querer neste momento relacionar estes 
dois homens, quiçá numa tentativa de passagem de testemunho, e valorizá-los pela sua 
coragem e visão, por oposição a outros personagens da história. 
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Joel, torna-se ainda mais heróico, pois é ele que consegue perceber a mensagem 
que a estátua Yaka tentara transmitir a Alexandre sem resultado. Joel apercebe-se que a 
estátua fala de uma cooperação futura entre pessoas de diferentes cor de pele, o que leva 
Alexandre a mostrar-se céptico e a exclamar que a animosidade entre raças poderá não 
acontecer neste século.  
 
 - Aqui vamos todos entendermo-nos, avô. Já estamos a lutar 
juntos, homens de raças diferentes. Será o primeiro caso em África, 
dizem os camaradas 
- É preciso ultrapassar muita coisa, o peso da História. Essa estátua 
não fala para todos, ainda é só para raros eleitos como tu. Não te 
iludas… (Yaka: 376)  
 
Desde o seu nascimento que a estátua Yaka tinha fé que Alexandre Semedo ouvisse 
a sua verdade e fosse ele que despoletasse a “chuva única” que anunciaria um novo 
amanhã. No entanto, Alexandre decidiu refugiar-se na indecisão e alienação. Joel, pelo 
contrário, apesar de não compreender totalmente ainda como pode participar na luta da 
libertação, é aquele que decide desafiar a apatia das gerações antigas. 
No final da sua vida e já depois de a estátua ter revelado a Alexandre que a sua 
geração, de segmento luso-descendente, será a última, Alexandre despede-se da vida. Tal 
como ocorreu ao nascer, também ao morrer, Alexandre morde a terra molhada angolana e 
o seu espírito fica para sempre a balouçar em cima da pitangueira. Este recurso de 
mencionar as duas árvores dos antepassados sugere, de acordo com Mata, “uma hierarquia 
entre as duas ancestralidades”, pois sobrepõe a mulemba, árvore sagrada os Cuvale, para 
onde fora Vilonga, à pitangueira (Mata, 2003:263/264). 
O livro acaba com um breve epílogo na voz de Yaka que, pela pergunta que põe, 
evoca as barreiras que Angola terá de ultrapassar no lento processo de se transmutar em 
nação livre e independente: 
 
Bem, já posso fechar estes olhos transparentes que tantas coisas 
viram? Minha criação está aí em torrentes de esperança, a 
anunciada chegou. 
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Posso então me desequilibrar do soco e ficar em cacos pelo chão, a 
boca de um lado, os olhos pelo mar, o coração embaixo da terra, o 
sexo para o Norte e as pernas para o Sul? Ou será melhor aguardar 
ainda? (Yaka: 385) 
 
O Herói em Yaka 
Na dissertação “A Modalização Épica em Mayombe e Pão e Fonema”, apresentada 
à Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Ana Mafalda Leite (1988) determina o 
carácter épico e mitológico do romance Mayombe de Pepetela. A autora reconhece no 
romance a existência de um herói colectivo, sendo que Mayombe dá voz a um grupo de 
guerrilheiros nacionalistas. Contudo, destaca igualmente a figura do Comandante Sem-
Medo como aquele que congrega em si os elementos necessários à criação de uma 
personagem heróica, mítica e épica. Tendo como ponto de observação a personagem do 
Comandante Sem-Medo, Ana Mafalda Leite estabelece as características do herói mítico. 
Assim, o herói evidencia-se pelos valores físicos, morais e mentais que o tornam diferente 
dos demais.  
Pretende-se neste trabalho transpôr o tipo de análise que Leite efectuou sobre o 
romance Mayombe em relação à identificação do herói mítico e suas características, para o 
universo da obra Yaka. Neste romance de 1984, sobressai pela excepcionalidade de 
carácter a personagem Joel, o bisneto de Alexandre Semedo. 
Pepetela não se alonga no retrato físico de Joel. A estátua Yaka reconhece que ele 
“já é homem, agora pela música de minha criação” (Yaka: 317). Sabe-se apenas que possui 
a destreza física de um jovem de dezassete anos. Em contrapartida, o autor fornece a 
personagem com inúmeros traços de excepcional superioridade moral. 
Ana Mafalda Leite, ao enumerar as características do herói épico, refere-se ao papel 
negativo que a mulher desempenha nas epopeias. A mulher surge quase sempre como um 
obstáculo à concretização do plano aventureiro traçado pelo herói. Nas palavras de Leite, 
“a mulher desempenha o papel de uma calipso, movimentando-se entre a sedução e o 
prazer, levando os heróis a oscilarem na realização dos seus intentos” (Leite; 1988: 324). 
Também Joel, o herói de Yaka, se sente triste quando tem de escolher entre a 
missão de combater pela sua terra e a sua namorada Nizia que vai para Portugal com os 
pais. Quando a namorada lhe pede para ir com ela, o amor pela pátria fala mais alto: 
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- Não saio daqui. Esta é a minha terra. 
- Podes sair por um ano ou dois. 
- Não. Entretanto os outros lutam aqui. E eu volto quando já se lutou 
e está tudo bom, não é? Se fosse embora nunca teria coragem de 
voltar de novo. Morria de vergonha. (Yaka: 364) 
 
Joel é o único Semedo que se sente responsável pelo seu país e tem a coragem de 
lutar pelos ideais em que acredita, revelando deste modo elevados padrões morais. O 
bisneto de Alexandre deixa a família e a namorada (que fogem para Portugal) e decide 
ficar para combater pela pátria: “ É preciso escolher o seu próprio País” (Yaka:372). 
O jovem, transformado no guerrilheiro Ulisses, é logo bem sucedido na sua missão 
ao ajudar o comandante das “Fapla” (as Forças Armadas Populares de Libertação de 
Angola), o exército do MPLA, a capturar um dirigente “fenela”, ou seja, pertencente ao 
movimento político angolano que se opõe ao MPLA. 
É devido à escolha de Joel que Alexandre Semedo descobre que possui afinidades 
com o bisneto e entre os dois nasce uma cumplicidade afectiva e ideológica. Finalmente 
Alexandre reconhece no bisneto elementos de excepção: 
 
Realmente enganei-me quanto a ti. Oh, passei a vida a enganar-me. 
A minha vida é uma extraordinária cadeia de erros, sei disso há 
muito tempo…Sempre pensei que ias ser como os outros e nunca 
te quis olhar. Ultimamente notei que eras diferente. És a excepção 
dos Semedos. (Yaka: 373) 
 
Joel é o verdadeiro herói da família Semedo. O jovem simboliza o idealismo, a 
coragem e a capacidade de se olhar para Angola como uma convergência de culturas 
diferentes. O bisneto de Alexandre “vê mais longe” do que os restantes membros da 
família quando desmarcara a farsa do Alexandre (que se finge de velho surdo e senil para 
não ser incomodado pelos filhos e netos) ao revelar-lhe que sabe há muito tempo que o 
bisavô o consegue entender e ouve tudo.  
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Joel revela ainda distintivos valores mentais próprios do herói mítico pois é ele que, 
ao fim de quatro gerações de Semedo, consegue desvendar a mensagem da estátua Yaka, 
que tentou comunicar com Alexandre durante toda a sua vida: 
 
- A estátua representa um colono, avô. Repare bem. É o que o 
escultor pensava dos colonos. Ridicularizados. Veja o nariz. Burros 
e ambiciosos! 
- É então uma imagem dos colonos? Não a vejo assim, mas de 
facto não a posso ver. 
- Sempre a viu, nasceu com ela, como pode interpretar? 
- É capaz de ser sim, Ulisses. 
-É uma sátira do colonialismo, avô (Yaka: 375). 
 
Joel vislumbra na estátua traços fisionómicos característicos da chamada raça 
branca. Assim a estátua é dotada de elementos europeus e africanos. Yaka simboliza a 
mestiçagem existente na sociedade angolana. Joel consegue olhar para uma estátua que 
possui aparentemente apenas traços africanos e descobrir nela a imagem dos colonos. O 
jovem olha para o mundo abordando-o de vários ângulos, e percebe que a sociedade 
angolana é essencialmente mestiça e resulta da articulação de duas comunidades: a 
europeia e a africana. Neste sentido a sua visão do país vai de encontro à ideia expressa por 
Pepetela quando afirma: 
 
(…) eu costumo dizer que a sociedade angolana moderna, 
culturalmente é uma sociedade mestiça. As pessoas não gostam 
muito deste termo, mas eu digo de propósito – uma sociedade 
mestiça, mas mestiça de muitas raças culturais, se quisermos. (…) 
no fundo, numa cidade como Luanda, uma pessoa sente isso. Esta 
cidade é africana, mas também não é africana – em muitos aspectos 
é uma cidade europeia… Não estou a falar nos edifícios, mas na 
vida, nos valores culturais europeus muito acentuados. Portanto é 
uma sociedade mestiça … (Laban, 1991: 213) 
 
Alexandre nunca entendeu nem a linguagem nem o pensamento de Yaka, pois ela 
representava uma cultura, uma tradição e um povo que Alexandre nunca se preocupou em 
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perceber. Só agora é que Alexandre compreende porque é que os seus filhos e netos nunca 
gostaram da estátua e porque é que esta sempre lhe causava sentimentos contraditórios de 
atracção e incómodo.  
É neste momento que se dá a passagem de testemunho: de um “usurpador” ao seu 
descendente. Alexandre espera que a sua o bisneto o redime. Ulisses, “ o que conseguiu o 
seu objectivo”, desvenda a mensagem de Yaka: a integração na nação implica uma entrega 
total ao país.  
Ana Mafalda Leite aponta para a existência de um duplo do herói, que contribui 
para fazer realçar as suas qualidades por oposição ou por diferença. No caso concreto de 
Yaka Alexandre pode ser considerado como o duplo de Joel uma vez que realça as suas 
qualidades por diferença e oposição. A personagem Joel ganha maior valor quando 
comparada com a personagem Alexandre. Quando se observa a vida deste dois 
personagens, conclui-se que a bravura, o ideal utópico de Joel, contrasta com a apatia e a 
fraqueza moral de Alexandre.  
No fim da sua vida, quando Alexandre recebe a visita do bisneto Joel que lhe 
comunica que ficará em Angola a lutar pela sua pátria, o velho patriarca chega à 
consideração final que tinha passado “metade da vida a combater a outra metade”, sem ser 
capaz de a modificar. Alexandre não é um homem corajoso e isso torna-o incapaz de 
desafiar as estruturas hierárquicas de dominação que, segundo Götz, colocam o português 
da metrópole no topo, o colono no meio e o negro no fundo na escala social (Götz, 1997: 
70/71). 
 
Faziam-me um desafio forte demais e eu não negava, não fugia, 
nem aceitava a aposta. Alheava-me. (Yaka: 128) 
 
Alexandre, num misto de admiração, valida a coragem do neto e ajuda-o a adoptar 
uma identidade de herói. O velho patriarca “baptiza” o bisneto com novo nome que está 
em sintonia com a sua nova atitude guerreira:  
 
- Tu realmente foste uma surpresa para mim, Joel, sabes que 
quando nasceste te quis pôr um nome e os teus pais recusaram?  
- Sei, avô. Era Ulisses. 
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- Ulisses sim, o herói da guerra de Troia, que sofreu mais do que 
ninguém naquele joguete de deuses de um lado, deuses do outro. O 
mais hábil e manhoso dos gregos. O que inventou o cavalo de 
Tróia e dez anos andou pelos mares a ser traído pelo deuses, mas a 
escapar deles também. E dos raros que consegui fazer vergar os 
deuses, voltar à sua terra, recuperar até a esposa. Ulisses, o que 
conseguiu o seu objectivo… 
- O meu nome de guerra será Ulisses, avó (Yaka: 373).  
 
Joel é aquele que “responde ao chamado da terra”, é aquele que chegará a Ítaca, 
referência mitológica que indica a integração de Joel na pátria africana.  
Pepetela confere à personagem de Joel contornos heróicos quando este recebe do 
avô o punhal cuvale que fora de Vilonga. Mais uma vez se observa a intenção valorativa 
do autor ao juntar a personagem de Joel com a de Vilonga e de as inserir na galeria de 
heróis, onde também se encontra Acácio.  
Ana Mafalda Leite, referindo-se ao herói épico em Mayombe, aponta para a morte 
do herói Sem medo simbolizada através da presença de uma amoreira gigante que 
representa a integração do herói em solo pátrio. Esta ligação à terra-mãe veiculada pela 
entrega ao sagrado solo da nação está também representada em Yaka.   
No final do romance Alexandre vê pelos olhos da estátua Yaka o seu neto Joel em 
plena luta pela independência de Angola: 
 
Pelos olhos da estátua yaka o patriarca vê agora Joel da Bibala, 
deitado no chão à sombra duma àrvore, será a mulemba sagrada 
dos Cuvale, o centro do mundo, onde moram todos os espíritos  
dos antepassados? (Yaka: 383) 
 
A mulemba, árvore sagrada dos cuvale, está relacionada com a terra-mãe. A 
imagem de Joel, descansando à sombra da mulemba, traduz a sua união com as raízes de 
Angola. Os antepassados que habitam na árvore parecem consentir com esta ligação. A 
inscrição do jovem na herança cuvale representa a integração de Joel na pátria angolana, já 
que a árvore sagrada dos cuvale é o centro do mundo. 
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Em relação à imagem do herói Ana Paula Tavares (2008), numa comunicação 
durante um curso de Literatura Angolana, que decorreu em Junho 2007 no Centro de 
Estudos Sociais da Universidade de Coimbra, explica a necessidade sentida pelos artistas 
Angolanos em deificarem os heróis nacionais criados nas suas obras. A autora menciona a 
tarefa, por vezes complicada, de os Angolanos lidarem com seu próprio passado. Sobre 
esta questão afirma a autora: “Não é muito fácil, porque logo a seguir à independência o 
que se procurou foi arranjar uma mitologia de referência. Foi preciso construir os nossos 
mitos. Precisávamos de mitos para sermos Homens, para sermos os Angolanos. E, então 
nessa altura, praticou-se o exercício de matar pai e mãe.” (2008:40) A autora acrescenta 
ainda que até aos anos 80 os artistas Angolanos experienciavam uma relação ambígua com 
o seu passado pois sentiam necessidade de criar grandes heróis de referência ou seja, heróis 
sem mácula. Contudo Tavares salienta a atitude inovadora e corajosa de Pepetela ao 
apresentar pela primeira vez num romance Angolano (Mayombe) heróis carregados de 
humanidade.  
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Considerações Finais  
Os acontecimentos narrados nesta obra são talvez de forte pendor autobiográfico. 
Todavia, os factos de que se dispõe não permitem estabelecer este paralelismo com rigor e 
autenticidade. Não obstante, convém atentar nas coincidências: O romance retrata a 
implantação e expansão de uma família de colonos brancos ao longo de cinco gerações em 
Angola. Na família de Pepetela, pelo lado da sua mãe existem cinco gerações de colonos 
brancos nascidos em Angola. Porém, a família do pai do autor é também oriunda de 
Portugal. A actividade principal da família Semedo, no romance, é o comércio. A 
actividade que caracteriza a família de Pepetela, pelo lado da mãe, é igualmente a 
comercial. A acção do romance ocorre na cidade de Benguela, cidade natal do autor.  
Pepetela é um escritor profundamente comprometido com a sua nação. Para este 
autor a literatura é a expressão da percepção histórica e social e do imaginário colectivo de 
um povo. O autor propõe um discurso que reclama a História e põe em evidência as 
mudanças sociais causadas pela colonização. O escritor está empenhado em reescrever a 
História angolana usando a dinâmica das duas culturas que formam a sociedade angolana. 
A obra relata acontecimentos cruciais que nos permitem visualizar murais da História de 
Angola e contribuir para a recomposição de uma identidade angolana. 
Pepetela não se limita a dispôr os acontecimentos históricos produzidos pelo 
discurso oficial; pelo contrário, cria mecanismos de interrogação da própria História. 
Assim, desafia a versão única da História e abre caminhos para outras narrações da nação. 
O autor vai além dos cânones literários e estéticos da época e nação em que está inserido. 
Tomando em análise o romance Yaka observa-se a atitude arrojada de Pepetela ao narrar a 
história de uma família de colonos brancos durante cinco gerações. Acima de tudo nota-se 
a audácia na escolha de um jovem branco para herói do romance. Esta audácia está 
relacionada com o período temporal no qual é escrito o romance, os anos oitenta em 
Angola, onde, segundo Tavares, existia uma forte necessidade de se criar histórias cuja 
acção retratava a combate do povo angolano contra o colonialismo e heróis que lutavam 
contra esse imperialismo, e esses heróis eram na maioria das vezes jovens negros.  
O compromisso social expresso na obra de Pepetela não é tanto de denúncia dos 
vícios ou imperfeições de um determinado sector da sociedade Angolana. A missão social 
em Pepetela é antes a de construção de uma nação Angolana, a recomposição de uma 
46 
 
identidade nacional. Através da literatura o autor usa a História para reconstituir a narrativa 
da nação. Deste modo, o autor adopta um referencial histórico visando a construção de 
uma identidade nacional.  
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O Compromisso Político Em Anthills Of The Savannah, de Chinua 
Achebe 
 
Anthills of the Savannah fornece ao leitor exemplos da vida no país ficcional Africano 
Kangan nos anos oitenta do século passado, da mesma forma que a novela anterior No Longer 
at Ease retrata os anos cinquenta do mesmo século. No entanto os elementos mudaram. As 
cenas em que o herói de No Longer at Ease regressado da Europa empreende a viagem até à 
sua aldeia, onde é recebido com alegria por todos, dão lugar a cenas terríficas em Anthills of 
the Savannah. A visão do romancista torna-se mais negra. 
Este é o quinto romance de Achebe, que sempre foi um autor que denunciou os abusos 
de poder e as injustiças perpetradas pelo domínio colonial, como se observa nos romances 
Things Fall Apart e Arrow of God. Achebe revela ainda a sua faceta de autor destemido e 
polémico. Contudo o alvo da sua indignação mudou, Achebe imputa agora aos novos líderes 
pós-coloniais a culpa da situação dramática em que o continente africano se encontra. 
O leitor fica a conhecer a dura vida sob a ditadura militar: as reuniões governamentais 
que se pautam pelo medo, as execuções públicas que fazem o deleite do povo, as rusgas 
policiais, as barreiras nas estradas, o golpe de estado. O conteúdo temático do romance 
reflecte as realidades políticas de África, em particular da Nigéria durante as três últimas 
décadas, ou seja a guerra civil, a corrupção do poder e as constantes alterações entre governos 
militares e civis. 
Segundo a análise de Sunday Bamisile na sua tese de doutoramento O Engajamento 
Sócio- Político das Literaturas(s) Africana(s) através de José Luandino Vieira e Chinua 
Achebe  em Luuanda e Anthills of the Savannah, o romance de Achebe espelha o grande 
desalento do autor e da grande maioria dos africanos em relação aos aspectos políticos e 
sociais de África. No entender do investigador, este romance revela a decepção sentida por 
todos aqueles que, logo após a conquista da independência política, acalentaram a esperança 
de uma vida melhor (Bamisile: 2006, 81). 
A obra Anthills of the Savannah foi recebida com muito entusiasmo por parte da 
crítica e do público, pois Achebe não publicava um romance há vinte e um anos. No entanto, 
o autor não permaneceu silencioso durante esse tempo, tendo publicado poemas, contos, 
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concedido entrevistas e escrito ensaios. Nesses ensaios o autor revela a convicção inabalável 
da necessidade dos escritores se comprometerem com a sociedade que os rodeia.  
O longo silêncio de Achebe como romancista pode-se prender com a incapacidade de 
tratar o tumulto social e político como temática para a sua ficção. Contudo, Achebe é, e 
sempre foi um romancista político e luta por encontrar uma forma ficcional flexível que o 
permita relacionar-se com a história recente do seu país. Os elementos que constituem a vida 
sob um regime militar desfilam pelos olhos dos protagonistas, que os relatam num modo 
ficcional bastante realista. Estas cenas são muitas vezes apresentadas como informação que 
serve de exemplo para um protagonista tecer considerações sobre os abusos de autoridade. De 
acordo com David Caroll na obra Chinua Achebe: Novelist, Poet, Critic, Achebe parte do 
plano documental para efectuar o diagnóstico do poder nas suas várias componentes (Carroll, 
1990:168).  
Ehling, na obra Critical Approaches to Anthills of the Savannah, salienta o carácter 
político demonstrado por Achebe neste romance que considera como a obra mais importante 
publicada em África nos anos oitenta: 
 
No doubt, Anthills of the Savannah was the most important novel 
to come out of Africa in the Eighties. It compromises the sum total 
of Achebe’s political and literary thinking as well as of his attempt 
to come to terms with Nigerian politics and society; here we find 
new modes of thought, new patterns of discourse. (Ehling, 1991: 
1). 
 
Pode-se observar a denúncia do autor contra um poder político ditatorial e corrupto no 
facto de retratar três das suas personagens principais a ocuparem importantes cargos políticos 
em Kangan.  
 
O Triunvirato 
O romance tem como personagens principais quatro membros da elite intelectual e 
política de Kangan. Beatrice Okoh, a única personagem principal feminina acompanha a vida 
dos três personagens masculinos: Sam, Christopher Oriko, Ikem Osodi. Eles constituem o 
triunvirato que governa Kangan. Os três são amigos de infância e conheceram-se enquanto 
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frequentavam o colégio de tradição britânico, Lord Lugard. As suas vidas estão intimamente 
ligadas. Na verdade, como Beatrice refere, não se pode contar a história de um sem implicar 
os outros. 
 
Well, you fellows, all three of you, are incredibly conceited. The 
story of this country, as far as you are concerned, is the story of the 
three of you … (Anthills of the Savannah: 62). 
 
Contudo, se enquanto jovens os ligava uma grande amizade, agora a carreira 
profissional de cada um sobrepõe-se e o elo que os liga é a competição e o ressentimento. O 
romance foca os últimos dias de vida dos três amigos.  
Como membros de uma classe privilegiada tipificam, cada um à sua maneira, a 
história recente do seu país, do qual são responsáveis. Os três amigos ou o triunvirato, (assim 
denominado por Beatrice) fazem parte da elite do país e desconhecem como vive a grande 
maioria dos restantes habitantes de Kangan, os pobres e oprimidos. Ikem, Chris, Sam e 
Beatrice estudaram em Inglaterra e adquiriram hábitos ingleses. O facto de fazerem parte da 
elite confere-lhes um distanciamento em relação ao modo de vida do povo. Sam olha para a 
rebelde província de Abazon como a única opositora do regime militar, quando na realidade é 
todo um país que sofre por condições de vida dignas. Chris e Ikem apenas se apercebem da 
dura realidade do povo em esporádicos encontros com taxistas, empregadas e pobres, quando 
são forçados a sair da segurança e conforto das suas vidas, à medida que a crise política se 
intensifica. 
Quando Chris é obrigado a fugir das forças militares fiéis ao governo, decide 
disfarçar-se com roupas pobres e viajar de autocarro para a província de Abazon. Contudo, é 
notório o seu desajustamento à situação. Sentado no autocarro, rodeado de homens e mulheres 
do povo, Chris pensa em ler um livro, mas logo se lembra que um homem a ler um livro num 
autocarro de Kangan irá com certeza atrair muita atenção. Viajar de autocarro é uma 
experiência nova para este homem que, segundo a sua namorada, Beatrice era um dos 
“donos” de Kangan:  
 
Chris had never been inside a Luxurious before. Indeed his last 
experience in Kangan buses was years and years ago before he had 
left to study in Britain (Anthills of the Savannah: 192).  
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Cenas como esta estão integradas no romance e constituem variações sobre a temática 
do poder. Estas passagens são filtradas pelos olhos de um grupo central de personagens que as 
relata ao leitor. A narrativa divide-se por quatro narradores com pontos de vista diversos que 
contribuem para a composição do romance  
Em Anthills of The Savannah, o leitor encontra uma ficção singular em comparação a 
anteriores romances de Achebe. A textura deste romance combina traços de romances 
anteriores no que respeita à voz narrativa, à ordem de eventos e ao tratamento da linguagem. 
Além disso, incorpora sub-textos derivados de ficções, poesia, ensaios e teoria literária 
prévios. Isto resulta num inter-texto e torna Anthills of The Savannah inovador em relação aos 
romances antecedentes do autor. Ao nível temático o tratamento da personagem Beatrice e a 
abordagem à questão feminina através dela, revelam um progresso significativo e contribuem 
para o carácter renovador do romance (Sougou, 1991: 36). 
A narrativa é focalizada através de três personagens principais que contam a história 
por turnos: Christopher Oriko, Ikem Osodi e Beatrice Okoh. Cada um é um reflector através 
do qual o leitor se informa sobre os outros personagens e sobre Sua Excelência, Sam. Estas 
três personagens contam a história à vez e por vezes são substituídos por um narrador 
omnisciente. O leitor habitual de Achebe nota aqui uma ruptura significativa ao nível da 
narrativa, concretamente na ordem dos acontecimentos e no número de vozes que intervêm na 
narração.  
Em entrevista a Chris Searle aquando do lançamento de Anthills of Savannah, Achebe 
esclarece que o tema central da sua obra se manteve sempre o mesmo, ou seja, África. No 
entanto o que mudou foi o interesse em contar a história através de diferentes perspectivas ou 
ângulos, pois a própria história possui em si várias vertentes. 
 
It is the same story, the story of Africa in the modern world and 
our problem with Europe, our problems with modernalization, the 
story of Africa in our time. What I am doing is trying to see it from 
different angles like in the proverb about the masquerade. Africa is 
the masquerade and you don’t stand in one place to see it, you 
move around the arena and take different perspectives. I’m against 
those who see Africa as a one-issue case. It’s a case of a 
multiplicity of issues, and you take one at the time, like the urgent 
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issue of leadership. But that is not the only one. (Searle, 2004 :60-
61). 
Sam 
Sam é dos três amigos aquele que cedo mostrou estar talhado para o sucesso. Sam 
chegou ao poder na sequência de um golpe de estado que destituiu um governo civil corrupto. 
Antigo comandante do exército, Sam é o chefe do governo de Kangan há apenas dois anos e 
personifica o poder militar. Em Inglaterra Sam foi considerado um oficial modelo do exército 
britânico e agora em África pretende perpetuar o mesmo tipo de domínio déspota e intolerante 
outrora característico dos ingleses. Segundo as palavras de Ikem, Sam é um grande admirador 
dos hábitos ingleses, que gosta de imitar: 
 
 He was fascinated by the customs of the English, especially their 
well-to-do classes and enjoyed playing at their foibles. When he 
told me about his elegant pipe which he had spent a whole morning 
choosing in a Mayfair shop I could see that he was not taking 
himself seriously at all. And therefore I had no reason to do so 
(Anthills of the Savannah: 46). 
 
A imagem que Ikem tem do amigo é bastante séria. Ikem vê o chefe de estado como 
um ditador que se inspira vagamente na figura britânica do cavalheiro inglês. A cultura e o 
estilo de vida ingleses continuaram a fazer parte da realidade de Kangan porque os líderes do 
país são o resultado da cultura europeia a que forma sujeitos.  
Sam exerce o poder supremo. O encontro como os seus ministros fornecem uma 
indicação de como ele usa o poder. As declarações de Chris dão-nos uma ideia da autoridade 
incontestada e temida de Sua Excelência, o chefe de estado: 
 
Days are good or bad for us now according to how His Excellency 
gets out of bed in the morning. On a bad day, such as this one had 
suddenly become after many propitious auguries, there is nothing 
for it but to lie close to your hole ready to scramble in. And 
particularly to keep your mouth shut, for nothing is safe, not even 
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the flattery we have become such experts in disguising as debate 
(Anthills of the Savannah: 2). 
O inicio do romance mostra o exercício do poder de uma forma extrema quando 
testemunhamos o governante suprem do estado africano de Kangan a tratar os seus ministros 
como crianças. O chefe militar não admite ideias opostas e congratula-se quando os seus 
ministros se riem das suas piadas sem graça. Este grupo de homens cumpre ritualmente a 
penitente tarefa de satisfazer o Presidente, bajulando-o e temendo-o. As palavras de um dos 
seus ministros retratam o ambiente de medo que reina nas reuniões governamentais: 
 
 On my right sat the Honourable Commissioner for Education. He 
is by far the most frightened of the lot. As soon as he had sniffed 
peril in the air he had began to disappear into his hole (…) when 
his entire body suddenly went rigid (Anthills of the Savannah: 2). 
 
A personagem Sam é o representante metafórico de todos aqueles governantes que 
usam excessivamente o poder e que intimidam os seus assessores que tremem de pânico 
perante a sua presença. Sua Excelência pretende incutir medo a toda uma nação, pois, no seu 
entender, só assim poderá governar livremente. Este ditador não admite quem discorde dele. 
No início da acção do romance, Christopher não revela possuir ainda uma visão sombria do 
amigo, pois ele próprio esteve envolvido na subida de Sam ao poder. Na verdade, Chris tenta 
muitas vezes justificar as políticas injustas de Sam perante Ikem. Chris, que conhece o chefe 
de estado desde os tempos do colégio recorda-o como um jovem humilde, quase perfeito: “He 
had a wholesome kind of innocence about him. He was … what shall I say? He was morally 
and intellectually intact- a kind of virgin, if you get my meaning.”(Anthills of the Savannah: 
55) O seu amigo pode testemunhar de perto a metamorfose de Sam, de jovem humilde a 
sanguinário ditador:  
 
… When as now he was disposing with consummate ease of some 
of those troublesome people he thought so formidable in His 
apprentice days in power (Anthills of the Savannah:33). 
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Ikem considera que se operou uma mudança no carácter de Sam depois de ele 
regressar da primeira cimeira da OUA, União de Estados Africanos. Neste encontro ele 
conheceu vários ditadores africanos que o impressionaram. Sam ficou bastante entusiasmado 
por ter conhecido o presidente vitalício Ngongo que o ajudou a integrar-se. Sam quis, deste 
modo, seguir os passos do seu mentor e conselheiro e tornar-se também ele presidente para 
toda a vida. Assim, quando regressa a Kangan submete o seu povo a uma votação com o 
objectivo de tornar-se presidente vitalício. Na África tradicional também os reis governavam 
para sempre e só eram substituídos quando morriam (Bamisile: 2006, 83). 
No entanto, o desejo de Sam não se realizou pois não conseguiu obter uma vitória 
clara na província de Abazon. O momento marcante da sua governação é, sem dúvida, a 
recusa da província de Abazon de votar nele para dirigente vitalício no referendo. Devido a 
este incidente, Sam torna-se cada vez mais sinistro e inspirador de medo entre os que o 
rodeiam. A partir deste momento delira com sonhos de poder. 
Quando Chris lhe lembra que na verdade ele nunca quis realmente ser presidente 
vitalício, o chefe do governo responde que não é ele, mas sim o povo que assim o exige. Sam 
está apenas a cumprir os desejos do seu povo. A resposta do dirigente é perturbadora pois 
mostra a incapacidade de discernir realidade e ficção. Sam usa o seu poder ditatorial para 
impedir que uma região possa usufruir da sua parte dos recursos nacionais. O poder é aqui 
usado para punir toda uma comunidade, já que o chefe de estado, como retaliação, castiga a 
província de Abazon onde a seca causou muita destruição. Deste modo, quando uma 
delegação de ilustres senhores da região se dirige ao governo para pedir ajuda, Sam demonstra 
pouco interesse pela situação de miséria enfrentada pela região de Abazon e recusa-se a 
ajudar. 
De acordo com a análise efectuada por Ezenwa-Ohaeto acerca da personagem Sam, a 
materialização de Sua Excelência como chefe de estado é usada pelo autor como uma 
metáfora para condenar todas aquelas situações que colocam indivíduos pouco preparados e 
pouco dotados em posições de poder (Ezenwa-Ohaeto, 1991: 25). 
No primeiro capítulo, a acção inicia-se com uma reunião de Conselhos de Ministros 
presidida pelo Chefe de Estado. No entanto, a reunião é interrompida porque se ouve da janela 
vozes de um grupo de pessoas a manifestarem-se na rua. Apesar de se tratar de uma 
inofensiva delegação de Abazon o pânico apodera-se do governante, indiciando a fragilidade 
da sua governação (Carroll, 1990:169). 
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Assim Christopher Oriko informa-nos:  
 
His Excellency came to power without any preparation for political 
leadership… Therefore when … the young Army Commander was 
invited by the even younger coup-makers to become His 
Excellency the Head of State he had pretty few ideas about what to 
do. (Anthills of the Savannah: 11)   
 
Sam torna-se incapaz de mudar a realidade social de Kangan, encorajando, desta 
maneira as intrigas e a deslealdade entre os seus seguidores. Todavia, o governante está 
consciente do seu poder, o que torna as suas tendências assustadoras tanto para o povo de 
Kangan como também para os seus ministros. Sam gosta de intimidar os seus assessores: 
 
If everyone thinks he can leave the cabinet on this issue he will be 
making a sad mistake (…) anyone walking out of that door will not 
go home but head straight into detention. (Anthills of the 
Savannah: 113) 
 
Figuras como o Procurador-Geral da Republica, o Comissário para a Educação e até 
mesmo o próprio Chris, Comissário para a Informação, exibem uma atitude de medo e 
subserviência em relação a Sam. Estes homens, “eleven intelligent men who let this happen to 
them (…) the cream of our society and the hope of the black race”. (Anthills of the Savannah: 
2) usam lisonja e a adulação para se promoverem perante o chefe de estado. O Comissário 
para a Justiça e Procurador-Geral em vez de se referir ao verdadeiro resultado do referendo 
prefere bajular Sua Excelência, afirmando com lisonja: 
 
The people have spoken. Their desire is manifest. You are 
condemned to serve them for life. (Anthills of the Savannah: 4) 
 
Os conselheiros que rodeam Sua Excelência estão muito mais preocupados em 
estimular a intriga e a desconfiança entre si, do que em atender às preocupações do povo. 
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Apressam-se a inventar boatos com o intuito de evitarem para si próprios a ira de Sam. O 
comissário para a Justiça não se coíbe de instigar o ódio de Sua Excelência para com Chris 
(Bamisile: 2006,93): 
 
I have watched my colleague in question closely in the last year or 
so and my impression is that he does not show any joy, any 
enthusiasm in matters concerning this government in general and 
Your Excellency in particular. (Anthills of the Savannah: 21) 
 
De igual modo, o professor Okong alerta o chefe de estado para o facto de “…those 
two friends of yours can be capable of fomenting disaffection which will make the Rebellion 
look like child’s Play. And if my sixth sense is anything to go by they may be causing a lot of 
havoc already. ”  (Anthills of the Savannah: 18). 
Contudo, se os amigos de infância de Sam são os seus opositores mais ferozes, o 
mesmo não se passa com os restantes membros do gabinete governamental. Achebe, ao 
retratar os ministros de Kangan como simples bajuladores, sem princípios nem carácter que 
“tornam-se eles próprios marionetas nas mãos dos marionetista” (Bamisile: 2006, 94), está a 
apontar para o que ele considera como uma das causas dos insucessos governamentais em 
África, a incapacidade governativa demonstrada pela elite governamental. Segundo o 
comentário de Ikem o problema reside também na fragilidade dos ministros que rodeam o 
Presidente:  
 
The Emperor may be a fool but he isn’t a monster. Not yet, 
anyhow; although he will certainly become one by the time Chris 
and company have done with him. (…) His problem is that with so 
many petty interests salaaming around him all day, like that shyster 
of an Attorney-General, he has no chance of knowing what is right 
(Anthills of the Savannah: 42). 
 
A questão da liderança tem sido um tema presente na obra extra-ficcional do autor e 
acaba por ser levada para o romance. David Brown, no artigo intitulado “Anthills of the 
Savannah: Achebe’s Solution to the “Trouble with Nigeria”, nota que Achebe demonstra uma 
obsessão pelo conceito de liderança e que este é frequentemente introduzido no romance em 
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cenas que muito dificilmente quererão fazer valer argumentos, como ocorre no final do último 
capítulo. Brown interroga-se sobre qual é o intuito de Achebe ao usar terminologia militar, 
designando Beatrice como “captain” com uma “company” quando ela está apenas a receber 
amigos em casa (Brown, 1991: 23). 
Em 1983 Achebe publicou as suas impressões sobre as dificuldades do seu país natal 
em The Trouble with Nigeria. Entrevistado após a publicação de Anthills of the Savannah, o 
autor explicou que um dos propósitos com este romance foi o de analisar as questões 
levantadas em The Trouble with Nigeria e usar este romance para propor soluções. Em The 
Trouble With Nigeria no capítulo intitulado “Where the Problem Lies” Achebe afirma que: 
 
 The trouble with Nigeria is simply and squarely a failure of 
leadership. There is nothing basically wrong with the Nigerian 
character. There is nothing wrong with the Nigerian land or climate 
or water or air or anything else. The Nigerian problem is the 
unwillingness or the inability of its leaders to rise to the 
responsibility, to the challenge of personal example which are the 
hallmarks of true leadership. (Achebe: 1983: 1) 
 
A questão da liderança encontra expressão directa em Anthills of the Savannah. Ikem 
declara como fracasso principal dos líderes de Kangan a incapacidade de criar laços de 
amizade com o povo: 
 
The prime failure of this government began also to take on a 
clearer meaning for him. It can’t be the massive corruption though 
its scale and pervasiveness are truly intolerable, it isn’t the 
subservience to foreign manipulation, degrading as it is, it isn’t 
even this second-class, hand-me down capitalism, ludicrous and 
doomed; nor is it the damnable shooting of striking railway-
workers and demonstrating students and the destruction and 
banning thereafter of independent unions and cooperatives. It was 
the failure of our rulers to re-establish vital inner links with the 
poor and dispossessed of this country, with the bruised heart that 
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throbs painfully at the core of the nation’s being (Anthills of the 
Savannah: 135). 
 
Este pensamento está igualmente presente em The Trouble With Nigeria quando 
Achebe declara que a elite está desligada do povo e sugere a Shagari, o Presidente nigeriano 
de então, que, de vez em quando fale com nigerianos fora do círculo presidencial e volte a 
interessar-se pelas condições de vida das massas (Achebe, 1983: 25). 
Bamisile conclui que, através do romance Anthills of the Savannah no período pós 
independência em África, “se assistiu à continuação da prática da opressão entre os 
governantes e os governados, precisamente porque a liberdade continua a ser alheada da 
vivência diária dos dirigentes africanos que substituíram os colonizadores” (Bamisile: 2006, 
94). 
Richard Dowden, ao analisar o percurso político da Nigeria na obra Africa – Altered 
States, Ordinary Miracles, perfilha da ideia de Achebe, no que diz respeito à liderança. 
Dowden conclui que: 
 
One area in which Nigeria seems to be deficient is political 
leadership. With the possible exception of Murtala Mohammed – 
and he was murdered seven months after coming to power – the 
country has not had a single decent leader. When Achebe wrote 
those lines about the house left behind by the colonialists and taken 
over by ‘the smart and the lucky and hardly ever the best’, he was 
writing about Nigeria. Politics in Nigeria is a business career. Any 
politician who does not end up a multi-millionaire is regarded as a 
fool. Not many Nigerians are fools. (…) Corruption is such an 
important part of the Nigerian political scene … (Dowden: 2008, 
445). 
 
Depois dos dois primeiros capítulos Sam somente aparece em dois momentos 
posteriores do romance, numa festa dada no seu palácio e mais tarde para ameaçar os seus 
dois amigos de infância por lhe terem sido desleais (Carroll, 1990:171). 
58 
 
Quando a tensão começa a aumentar por todo o país e em especial na sua capital, 
Bassa, Chris pretende deixar de fazer parte do governo sanguinário e temerário de Sam. No 
entanto o dirigente ameaça-o gracejando: 
 
Resignation! Há ha ha ha ha. Where do you think you are? 
Westminster or Washington DC? Come on! This is a military 
government in a backward West African State called Kangan 
(Anthills of the Savannah: 138). 
 
O chefe de estado não deixa dúvidas sobre a situação de forte ditadura militar em que 
o País se encontra, onde qualquer liberdade é eficazmente suprimida.  
 
Ikem 
Para David Brown a análise da solidez ideológica de um romance político centra-se 
em três pontos principais: o conteúdo das ideias; as personagens e sua caracterização como 
veículo utilizado pelo autor na transmissão dessas ideias e o modo como a acção da história é 
elaborada com o intuito de demonstrar as ideias principais defendidas pelo autor (Brown, 
1991: 7). 
Neste sentido Achebe serve-se de Ikem como principal difusor das suas perspectivas. 
Ikem é a personagem do romance com um tratamento mais extenso, talvez porque seja ela que 
veicula uma versão da voz do autor. O autor utiliza-o para expor os acontecimentos reais do 
país. Ikem Osodi é o Editor do jornal National Gazette e é também escritor e poeta. Esta 
personagem está hierarquicamente abaixo de Chris, que tenta refrear as críticas inflamadas de 
Ikem. Estas transformam-se muitas vezes em cruzadas editoriais onde Ikem parodia e 
ridiculariza o governo.  
Uma das cenas mais relevantes do romance é a descrição de um acontecimento 
macabro em que o povo de Bassa participa com gáudio. O jornalista junta-se a uma multidão 
que espera na praia sob o sol escaldante que o entretenimento comece. Ikem observa, 
horrorizado, o fuzilamento de quatro homens, enquanto o povo, indiferente ao sofrimento, 
sorri para as câmaras de televisão. O editor fica bastante chocado com os “rituais obscenos” 
da autoridade que executa a sua tarefa com preciso rigor. Depois de o padre ter murmurado 
algumas palavras ao ouvido do condenado, o médico, diligente, apressa-se a levar o 
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estetoscópio ao peito do homem inanimado para concluir muito sábia e cientificamente que 
este se encontra morto. Contudo, mais do que a rigidez da autoridade é o público rejubilante 
que causa arrepios de horror a Ikem: 
 
But it wasn’t Authority that worried me really; it never does. It 
wasn’t those officious footlings, either. It wasn’t even the four who 
were mangled. It was the thousands that laughed so blatantly at 
their own humiliation and murder. (Anthills, 2001: 37) 
 
Este acontecimento leva Ikem a divagar sobre a natureza da opressão que impele o 
oprimido a encontrar o humor em qualquer situação. A utilização do humor como recurso à 
provocação sofrida leva o opressor a considerar o oprimido como um animal que suporta bem 
qualquer dor, em especial a da domesticação. Esta ideia, outrora propagada pelos brancos em 
relação aos negros, está presente agora nos ricos e poderosos em relação aos pobres e 
oprimidos (Carroll, 1990:169). 
Depois de Ikem ter assistido a uma execução pública, decide escrever um artigo no 
jornal onde trabalha, pedindo ao Presidente a promulgação de um decreto que proibisse tão 
selvática demonstração. Não obstante as críticas de Chris, Ikem consegue realmente que o 
Presidente suspenda essa prática. As palavras de Ikem mostram como ele se preocupa em 
tornar o seu país um lugar melhor. O escritor exige para si a missão de reformar a sociedade 
em que vive. O editor torna-se assim o criador de uma nova visão política, as suas palavras de 
denúncia são repetidas pelo povo anónimo nas ruas. Ikem dá voz ao povo iletrado, incapaz de 
expressar a exploração a que tem sido sujeito pelo regime militar que governa o país.  
Ikem é descrito como um homem corajoso, que não vacila perante a adversidade e 
continua a defender os seus princípios e ideais, não obstante os perigos que enfrenta. Um 
intelectual britânico, conhecido de Ikem de visita a Kangan, descreve-o da seguinte forma:  
 
Delighted particularly to have met that poet fellow who I believe 
edits the government daily. Splendid chap. Quite astonishing in 
view of the image one had of African dictatorships to have had a 
chance of sitting around and hearing treason spoken so casually 
and the local dictator dismissed as a comic fool! (…) The editors of 
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The Times and The Guardian could use a holiday in Bassa! 
(Anthills, 2001: 166). 
 
Chris preocupa-se com a insensatez de Ikem, que o pode levar à morte. O Ministro da 
Informação confessa a Beatrice que os esforços para acalmar o editor não têm surtido 
resultados e reconhece que Ikem não é cobarde: 
 
That’s why I have said a hundred million times to  Ikem: Lie low 
for a while and this gathering tornado may rage and pass overhead 
carrying away  roof-tops and perhaps … only perhaps … leave us 
battered but alive. But oh no! Ikem is outraged that I should 
recommend such cowardly and totally unworthy behavior to him 
(Anthills of the Savannah: 113). 
 
Ikem é considerado como um símbolo da resistência e importante opositor ao regime 
militar de Kangan. Observa-se este facto através da análise do teor dos seus comentários 
editoriais, das suas conversas com Beatrice sobre a situação das mulheres na sociedade 
africana e da sua acção mobilizadora junto dos alunos universitários (Bamisile: 2006, 102). 
O editor torna-se uma figura central contra o regime de Kangan e é nessa qualidade 
que se desloca à Universidade de Bassa, na capital, para expôr as suas concepções políticas. 
As suas ideias são, no fundo, um versão das reflexões que Achebe condensou em The Trouble 
with Nigeria (Carroll, 1990:174).  
Testemunhamos a sessão de perguntas e respostas entre Ikem e os alunos onde ele 
discorre sobre a ditadura democrática do proletariado, os sindicatos, a burguesia, Franz 
Fanon, o imperialismo e capitalismo como recorrentes bodes expiatórios e a classe 
privilegiada dos estudantes universitários. Ikem adopta um radicalismo céptico e preconiza 
um ataque a ortodoxias pouco estruturadas que fornecem rápidas soluções.  
O editor ataca o governo ditador e sanguinário de Bassa, mas repreende de igual forma 
a inércia e a apatia do povo que aceita o crime e a corrupção sem nunca questionar o governo. 
O jornalista quer levar as pessoas a reavaliarem as suas condições de vida. Ikem pretende 
criar no povo ferramentas que lhe permita libertar-se do medo e da apatia onde se encontra 
para que possa reagir contra a injustiça e alcançar a liberdade: 
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I want instead to excite general enlightenment by forcing all the 
people to examine the condition of their lives because, as the 
saying goes, the unexamined life is not worth living … As a writer 
I aspire only to widen the scope of that self examination (Anthills 
of the Savannah: 151). 
 
Através da personagem Ikem, Achebe reitera ideias e conceitos defendidos em obras 
anteriores, nomeadamente em ensaios, romances e também em poesia. Desta forma a 
concepção referente ao papel do escritor na sociedade é aqui mais uma vez abordada por este 
autor africano. Achebe considera que o escritor “deve ser a consciência da sociedade”. O 
autor tem a obrigação moral de denunciar e atacar a iniquidade e de orientar a sociedade para 
o caminho da verdade e da justiça (Bamisile: 2006, 102). 
Através de Ikem são veiculadas concepções de reforma e liderança em vez da apologia 
à revolução. No romance, Ikem transforma-se no veículo através do qual Achebe divulga 
estas concepções. No entanto, Achebe usa vários artifícios para se distanciar desta 
personagem. Um desses estratagemas é a critica a que Ikem é sujeito por parte dos restantes 
personagens. A personagem Beatrice critica fortemente Ikem em relação à atitude machista 
que demonstra para com as mulheres. Outro aspecto é a desconfiança insinuada pelo autor 
sobre a autenticidade política de Ikem:  
 
By nature he is never on the same side as his audience. Whatever 
his audience is, he must try not to be. If they fancy themselves 
radical, he fancies himself conservative; if they propound right-
wing tenets he unleashes revolution! (Anthills of the Savannah: 
147). 
 
Os factores descritos talvez nos impeçam de considerarmos Ikem como o porta-voz do 
autor, contudo, é ele quem veicula os pontos centrais da concepção Achebiana relativa à 
autoridade, quer na carta de amor-odio que lê a Beatrice, quer no discurso que profere aos 
estudantes. Na verdade, a distância que o autor pretende estabelecer entre si e a sua 
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personagem não produzem efeito, pois Ikem é frequentemente confundido com a voz do 
próprio autor. Cenas centrais como a da execução pública na praia são descritas pelos olhos 
de Ikem e a sua percepção do acontecimento é consequentemente apoiada pelo narrador 
quando afirma: 
 
So you find a leader like the editor of the National Gazette setting 
himself up to correct the situation. It is people like him who must 
initiate the action. It cannot be done by the group on the beach who 
are delirious and obscenely happy and enjoying the execution 
(Anthills of the Savannah: 54). 
 
Da mesma forma, o jornalista é visto, pelos olhos de Beatrice (na qualidade de 
profetiza), como um “prospective martyr who has successfully trained his soul’s gaze to look 
past the blurred impending order to the sharply focused crown of glory far beyond” (Anthills of 
the Savannah: 139). No discurso de Ikem aos estudantes, Achebe não descura de nos informar 
as reacções do público com o propósito de percebermos quão preciso está Ikem a ser.  
No romance, a ideia central da perspectiva política do editor está relacionada com a 
defesa da reforma em detrimento da revolução:  
 
The sweeping majestic visions of people rising victorious like a 
tidal wave against their oppressors and transforming their world 
with theories and slogans into a new heaven and a new earth of 
brotherhood, justice and freedom are at best grand illusions. (…) 
Reform may be a dirty word then but it begins to look more and 
more like the most promising route to success in the real world 
(Anthills of the Savannah: 94). 
 
 Brown defende que esta ideia se distancia do anterior pensamento de Achebe quando 
defendia “a revolution that aims towards true independence.” Observa-se então neste caso 
uma disparidade entre a posição ideológica adoptada na ficção e as declarações extra-
ficcionais. Esta aparente contradição pode estar relacionada com uma mudança de ponto de 
vista político por parte do autor, ou ainda poderá remeter para uma ideologia estética que 
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determina que tudo o que é expresso livremente fora do campo ficcional é considerado 
“propaganda” e por isso não é legítimo para a ficção. A solução proposta pelo romance é 
estabelecida pondo um ênfase na “liderança”. Esta tem sido uma questão presente na obra 
extra-ficcional de autor e acaba por ser levada para o romance (Brown, 1991: 9). 
No discurso de Ikem aos estudantes universitários são enumeradas algumas críticas: 
Ikem critica os funcionários públicos que fazem greve quando sentem ameaçados os 
privilégios como o uso de carro ou subsídios, os funcionários públicos que recebem milhões e 
quase não comparecem para trabalhar e ainda os Presidentes de países africanos que exigem 
ser conduzidos em viaturas dispendiosas nas suas visitas a países estrangeiros. 
O romance propõe a resolução de um problema e também proclama a autoridade dos 
contadores de histórias. Será pois interessante examinar através da análise do romance o tipo 
de soluções oferecidas e em que sentidos é que estão relacionadas com o seu trabalho extra-
ficcional sobre o papel do escritor em África e a revolução e ainda o potencial do romance 
para “determinar” a história da Nigéria em vez de simplesmente a descrever (Brown, 1991: 
6). 
Na sua palestra Ikem analisa ideologias, as ideias dos académicos de esquerda, o 
Rotary Club the Bassa e o tema da ajuda ao terceiro mundo. Contudo, um dos temas centrais 
da sua abordagem é o papel do escritor. Assim, as palavras proferidas por Ikem soam a 
argumentos defendidos por Achebe (Sougou, 1991: 44): 
 
A writer wants to ask questions. These damn fellows want him to 
give answers. (…) Give us the answer! Give us the answer! (…) 
Give us a miracle! Give us a miracle and we will believe in you. 
Cut out the parables and get to the point. Time is short! We want 
results! (…) ‘No I cannot give you the answer you are clamouring 
for. Go home and think! (…) I want instead to excise general 
enlightenment by forcing all the people to examine the conditions 
of their lives… (Anthills of the Savannah: 150-151). 
 
E continua: 
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My critics say: there is no time for your beautiful educational 
programme; the masses are ready and will be enlightened in the 
course of the struggle. And they quote Fanon on the sin of 
betraying the revolution. They do not realize that revolutions are 
betrayed just as much by stupidity, incompetence, impatience and 
precipitate action as by doing nothing at all (Anthills of the 
Savannah: 151). 
 
Inspirado pelo velho Ancião de Abazon, Ikem conta ao público a história que o velho 
lhe havia contado. A fábula de tartaruga e do leopardo é contada no capítulo intitulado 
“Views of Struggle”. Um leopardo capturou uma tartaruga. No entanto esta pediu-lhe uns 
momentos antes de enfrentar o seu destino e começou a arrastar as patas no chão. Ao fazer 
isto a tartaruga queria deixar vestígios de luta que testemunhassem a sua resistência. Achebe 
parece dizer através das palavras do velho que também ele irá deixar marcas da sua luta. O 
chefe da delegação de Abazon deixa a seguinte afirmação:  
 
My people, that is all we are doing now. Struggling. Perhaps to no 
purpose except that those who came after us will be able to say: 
True, our fathers were defeated but they tried (Anthills of the 
Savannah: 123). 
 
Ikem retoma esta história na palestra da Universidade de Bassa. Inspirado na fala 
metafórica do homem de Abazon, o editor usa a mesma história como preâmbulo para o seu 
discurso. Ao informar a sua plateia que o velho de Abazon se encontra preso na Cadeia de 
Segurança Máxima de Bassa, Ikem explica porque os contadores de histórias são 
considerados ameaças:  
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… Because storytellers are a threat. They threaten all champions of 
control, they frighten usurpers of the right-to-freedom of the 
human spirit – in state, in church or mosque, in party congress, in 
the university or wherever. That’s why (Anthills of the Savannah: 
146). 
 
O editor conclui o seu raciocínio com a seguinte frase: 
 
 Writers don’t give prescriptions; (…)They give headaches! 
(Anthills of the Savannah: 154). 
 
Ikem identifica-se com o povo e vive como ele. O jornalista prefere guiar o seu 
próprio carro (demasiado velho) a usar um do estado e rejeita um motorista, causando assim a 
admiração dos taxistas: “I never see such! Number one, the car too old; number two, you 
came again de drive am yourself. Wonderful! (Anthills of the Savannah: 131). Um outro 
exemplo da simplicidade do editor é o facto de Ikem namorar com uma rapariga iletrada e ter 
declarado publicamente na palestra ao estudantes que a sua futura sogra é uma singela 
vendedora de tecidos no mercado Gelegele.  
O jornalista acredita que o progresso do seu país deve implicar o contributo de toda a 
gente (camponeses, vendedores no mercado, estudantes, operários, directores de empresas 
etc). O editor proclama que todos devem participar no desenvolvimento da nação. Ikem 
acredita numa sociedade sem classes dominantes, onde todos podem cooperar igualmente 
para o progresso da sociedade: 
 
It has to be the same with society. You re-form it around what it is, 
it’s core of reality; not around an intellectual abstraction (Anthills 
of the Savannah: 95). 
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Durante a conferência na Universidade Ikem profere ainda umas frases sobre Sam, que 
são mais tarde distorcidas e mal interpretadas. O governo acusa o editor de ter advogado a 
morte do ditador e de ter incitado os estudantes contra o Presidente. Na sequência deste 
acontecimento Ikem é detido e levado de sua casa para parte incerta. O editor é ainda acusado 
de estar relacionado com grupos rebeldes de Bassa e da província de Abazon e de apoiar 
grupos de estrangeiros que querem tomar o país à força de armas. Ikem acaba por ser 
assassinado pelas forças militares fiéis ao Governo e a sua morte é encoberta pelo regime.  
 
Chris 
Ao caracterizar os seus dois amigos de infância (Sam e Ikem), Chris lembra-se de uma 
canção infantil que gostava de cantar: 
 
The one in front spots evil spirits, the one at the rear has twisted 
hands, the one in the middle is the child of luck. (Anthills of the 
Savannah: 62). 
 
No artigo intitulado To Hold The Yam and The Knife, Anthills of the Savannah, 
Chinua Achebe, Nadine Gordimer baseia-se na cantiga tradicional para elaborar um traço de 
carácter distinto para cada um dos três personagens. Segundo a autora sul africana, Ikem, o 
diligente e corajoso editor da National Gazette, denunciando a corrupção latente e o regime 
brutal do governo é aquele que detecta e afasta os espíritos maléficos; Sam, Sua Excelência o 
ditador, é aquele que esfrega as mãos, manobrando o poder e Chris é aquele que está no meio, 
a criança de sorte, nem tão inteligente como Ikem, nem tão popular como Sam (Gordimer, 
1995: 74). 
Chris é o Comissário para a informação e é pelos seus olhos que observamos o 
presidente no desempenho das suas funções. A personagem de Chris é dotada de uma certa 
duplicidade. Na esfera da amizade Chris vê-se compelido a acorrer às interpelações dos seus 
opostos amigos: Sam e Ikem. Chris age como intermediário entre o despótico Sam e o valente 
Ikem, justificando as atitudes de um perante o outro e vice-versa.  
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As seguintes palavras de Ikem mostram como Chris mantém esta dupla vivência. Ikem 
conta como o amigo o repreendeu em relação ao conteúdo de um artigo:  
 
Chris was critical of my tone and of my tactlessness in appearing to 
command His Excellency. But when the said Excellency proceeded to 
do exactly what I had demanded Chris had to come up with a new 
tune. My editorial suddenly had nothing whatsoever to do with the 
new decree. His Excellency had quite independently come to the 
conclusion that he could earn a few credits by reversing all the 
unpopular acts of the civilian regime. (…) And this was the same 
Chris who had just rebuked me for not knowing that public executions 
were such a popular sport.  (Anthills: 39-40) 
 
Por um lado Chris age como cúmplice e conselheiro de Sam nos assuntos de estado, 
tentando racionalizar muitos dos projectos megalómanos do governante e procurando sempre 
controlar as duras críticas de Ikem. Por outro lado, no seu âmago, Chris está igualmente 
desiludido como o poder e todas as suas subversões e isso torna-o desinteressado dos destinos 
da nação. A vida de Chris foi sempre marcada por uma posição intermédia. Chris luta para 
conseguir lidar com os extremos presentes tanto na sua vida profissional como na sua vida 
privada. No foro afectivo Chris oscila entre um frio casamento de seis meses com uma 
britânica, ocorrido enquanto morava em Inglaterra, e diversos casos amorosos, tendo 
ultimamente optado por um relacionamento mais estável com Beatrice.  
Contudo, se em grande parte da história a figura de Chris está maioritariamente 
marcada pela indefinição, não se comprometendo por nenhuma causa, logo após a morte de 
Ikem, esta personagem sofre uma mudança interior. O Comissário de Informação toma uma 
posição clara de confronto directo relativamente ao chefe de estado e ao clima de medo 
instaurado no país. A notícia que circula na comunicação social resume a morte de Ikem a um 
acidente trágico. A história oficial é que Ikem ao ser levado na carrinha militar para ser 
interrogado tenta escapar e apodera-se de uma arma, acabando por ser morto. No entanto, 
Chris acredita que o assassinato de Ikem foi premeditado e planeado nas mais altas esferas do 
regime. Assim, contacta com o inglês Mad Medico que o apresenta a dois jornalistas 
britânicos. Em entrevista aos jornalistas da BBC, o Comissário para a Informação declara a 
inocência do seu amigo de infância e descreve como falsa a versão oficial da morte de Ikem: 
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Journalist: How could you be sure of that? 
Chris: Because Ikem was taken from the flat in handcuffs and so 
could not have wrenched a gun from his captors.(…) I am saying 
that there is no shred of doubt that Ikem Odosi was brutally 
murdered in cold blood by the security officers of this government 
(Anthills of The Savannah: 165). 
 
Kangan está mergulhado num reinado de terror indescritível propagado pelas forças 
militares e policiais que mantém o país em estado de guerra. Estes governantes que utilizam o 
poder para benefício próprio tentam esconder os seus actos criminosos do povo e todas as 
questões incómodas para o governo não podem ser divulgadas, existindo mesmo uma sigla 
para esta situação: NTBB (Not To Be Broadcast). Ikem é silenciado porque é uma voz 
incómoda que denuncia os crimes do governo corrupto. Mad Medico e os jornalistas da BBC 
são presos e mais tarde expulsos por terem divulgado a verdade sobre a morte de Ikem.  
Envolto num ambiente de conspiração e intriga, o presidente, ladeado pelo Major 
Ossai, tenta por um fim à insubordinação dos seus antigos amigos. O chefe de estado cria 
então a polícia secreta e um grupo para-militar treinado para intervir na eliminação de todos 
os opositores ao regime. A partir do capítulo décimo o romance enche-se de cenas reveladoras 
da vida quotidiana sob o regime militar que agora se aproxima da destruição. “There were 
unconfirmed rumors of arrest, secret trails and execution in the barracks” (Anthills of The 
Savannah:129). Fica o registo dos actos intimidatórios levados a cabo pela polícia militar a 
uma população massacrada: as buscas, os bloqueios nas estradas, os falsos rumores e as 
prisões arbitrárias e ainda os crimes executados pelas forças militares tais como o assassínio 
dos estudantes universitários e o do ancião de Abazon na prisão de segurança máxima de 
Bassa.  
Segundo David Carroll, Achebe retira estas cenas da sua própria experiência, uma vez 
que lembram episódios da história da Nigéria. Achebe pretende deste modo criar no leitor a 
noção que estes acontecimentos são recorrentes na vida política africana (Carroll, 1990:178). 
Através de inúmeras personagens secundárias, somos conduzidos por Achebe para a 
banalidade quotidiana da violência em África. A seguinte situação testemunhada por Ikem 
mostra a intenção de Achebe em denunciar o abuso de poder por parte dos militares. Um 
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jovem comerciante é quase atropelado por um soldado que conduz em marcha atrás. 
Assustado o comerciante exclama:  
 
‘Oga you want kill me?’ 
Responde o oficial: ‘If I kill you I kill dog’  
Enquanto o soldado se afasta, o jovem ri-se e pergunta: ‘Does 
he mean that after killing me he will go and kill a dog?  E os 
outros riem-se também: ‘No, he means that to kill you is like to 
kill a dog  
Mas o jovem prefere a sua  interpretação mais imaginativa: ‘No, 
If I kill you I kill dog means that after he kill me he will go home 
and kill his dog.’ (Anthills of the Savannah: 44) 
 
Ikem, que observa o grupo de comerciantes, surpreende-se com estes cidadãos ‘so well 
restored by this new make believe’ (Anthills of the Savannah: 45) Quando o soldado regressa 
ao carro meia hora depois, a vítima ainda o cumprimenta alegremente: ‘Go well, oga.’ 
(Anthills of the Savannah: 45). 
Policias e militares são retratados por Achebe de modo depreciativo. Como exemplo 
temos o polícia que prende Ikem, pelo simples facto de ele se ter esquecido de ligar a luz do 
carro. Em vez de revelarem afinidades com os pobres estes agentes de autoridade exibem 
vícios e destorcem o poder que têm. Incidentes como a extorsão do dinheiro a condutores e 
até mesmo violações são associados a eles. O autor confirma que: “Now teasing the Kangan 
Mobile Police is worse than challenging a hungry Alsatian” (Anthills of the Savannah: 165). 
O povo revela aqui ser pouco esclarecido e conformado com o estado ditatorial sob o 
qual vive, onde é quotidianamente abusado pelos que detêm o poder (Bamisile: 2006, 87). 
Esta ideia de constante subserviência relativamente a quem detém ou está próximo do poder 
observa-se na cena em que Ikem, depois de receber a multa sem nenhuma razão aparente, se 
dirige ao chefe da polícia e este repreende veemente o polícia, pois multou o editor do jornal 
mais importante de Bassa, que deve ser venerado. O mesmo acontece quando um taxista se 
desculpa por não ter reconhecido Ikem enquanto conduziam ambos na estrada, apesar de Ikem 
ter efectuado algumas manobras perigosas. O taxista não reconheceu o jornalista porque o seu 
carro era velho e não é muito comum personalidades importantes do governo andarem com 
carros que não são de luxo: 
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Ikem turned over and over in his mind one particular aspect of the 
visit of the taxi-driver and his friend – how it seemed so important 
to him to explain his failure to recognize an admired ‘personality’ 
like Ikem; and how adroitly he had shifted the guilt for this failure 
round to the very same object of admiration for driving a battered 
old Datsun instead of a Mercedes and for driving with his own 
hands instead of sitting in the owner’s corner and being 
driven.(Anthills of the Savannah: 132). 
 
Ikem recorda ainda o tom de submissão e conformismo demonstrado pelos membros 
do Bassa Rotary Club a propósito da sua afirmação de que, não obstante as boas acções serem 
louváveis, devemos lutar para construir um mundo igualitário, que não necessite de caridade. 
Os seus interlocutores respondem-lhe apaticamente que esse mundo ideal só existiria no céu e 
que mesmo aí existe uma hierarquia de anjos.  
O presidente afasta-se cada vez mais do seu povo, que vive no limiar da pobreza. As 
forças de segurança (militares e polícias), como executoras do poder arbitrário do governo 
corrupto, aproveitam-se deste facto e abusam do poder que lhes é conferido, transgredindo 
todas as leis. Os excessos de Sua Excelência, incluindo a sua expressão favorita, “Kabisa”, 
são deste modo adoptados por polícias e soldados comuns. Nesta obra, Achebe expõe o 
carácter vil e as atitudes abusivas das forças militares. O autor considera-os mais infames do 
que os próprios governantes pois não sentem necessidade de justificar os seus actos, ao 
contrário dos políticos que têm ainda uma remota preocupação pela sua imagem perante o 
povo. Os militares intimidam o povo com as suas armas e esperam apenas submissão por 
parte deste. 
Todavia, o poder não é apenas manobrado por militares e polícias no romance. Outras 
personagens menores, ao interagir socialmente usam variadas formas de poder. Um exemplo é 
o homem mais velho que lidera a delegação de Abazon. É muito importante salientar que o 
povo da província de Abazon se recusa a ser manipulado e enganado por Sua Excelência. 
Aquando da votação relativa à atribuição da presidência vitalícia ao chefe de governo, esta 
província votou negativamente. Através das palavras do ancião podemos ver como ele 
desmonta as mentiras dos enviados do governo e as rejeita: 
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The people who were running in and out and telling us to say yes 
came one day and told us that the Big Chief himself did not want to 
rule for ever but that he was being forced. Who is forcing him? I 
asked. The people, they replied. That means us? I asked, and their 
eyes shifted from side to side. And I knew finally that cunning had 
entered the matter. (…) So my people and I said No (Anthills of the 
Savannah: 121). 
 
Esta resistência à chantagem feita pelo poder militar tem consequências duras para a 
região de Abazon. Sam suspende o equipamento que fornece água a toda a província e os seus 
habitantes são fustigados pela seca. Quando, ao fim de algum tempo de subsistência uma 
delegação de homens ilustres da província se desloca à capital, Bassa, para pedir ao chefe de 
governo ajuda para combater a seca, este, num acto de vingança manda aprisionar o idoso e 
outros membros da província revoltosa. Este homem usa o poder das suas palavras e perante o 
desinteresse de Sua Excelência conclui que “we will not perish from the anger of the sun.” 
Aqui o sol torna-se uma metáfora do poder destrutivo dos líderes (Ezenwa-Ohaeto, 1991: 32). 
Bamisile valoriza a esperteza do ancião de Abazon que “vai subitamente derrubando o 
mito instalado na sociedade de que o governo militar é ‘filho da necessidade’, um regime 
breve de transição” (Bamisile: 2006, 91). 
A postura de Achebe pode ser descodificada através da rede de provérbios e parábolas. 
Uma leitura arrojada do capítulo nove intitulado “Views of Struggle” assemelha-se às 
implicações da fábula de tartaruga e do leopardo contadas pelo próprio escritor. Depois de 
capturada pelo leopardo, a tartaruga começou a arrastar as patas no chão. Ao fazer isto a 
tartaruga queria deixar vestígios de luta que testemunhassem a sua resistência. Achebe parece 
dizer através das palavras do velho que também ele irá deixar marcas da sua luta. O chefe da 
delegação de Abazon deixa a seguinte afirmação:  
 
My people, that is all we are doing now. Struggling. Perhaps to no 
purpose except that those who came after us will be able to say: 
True, our fathers were defeated but they tried. (Anthills of the 
Savannah: 123) 
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Outro exemplo de submissão e resistência às forças militares ocorre no dramático 
episódio da morte de Chris. Quando Chris nota que o presidente passou dos limites e a sua 
maldade está incontrolável, foge escondido para a província de Abazon, no entanto é tarde 
demais. Na sua fuga é acompanhado pelo jovem universitário Emanuel e pelo taxista 
Braimoh. Subitamente o autocarro onde seguiam é mandado parar por militares embriagados 
que procedem a um bloqueio na estrada. Com todos os passageiros fora do autocarro Chris vê 
um polícia a agredir violentamente uma rapariga. Perante uma multidão que não reage à brutal 
selvajaria, Chris Oriko é morto quando tenta impedir o acto do polícia: 
 
The other said nothing more. He unslung his gum, cocked it 
narrowed his eyes while confused voices went up all around some 
asking Chris to run, others the policeman to put the gun away. 
Chris stood his ground looking straight into the man’s face daring 
him to shoot. And he did, point-blank into the chest presented to 
him (Anthills of the Savannah: 207). 
 
Bamisile considera que esta situação “demonstra o grau de desumanização vigente na 
sociedade expresso por uma total atitude de indiferença a alheamento perante factos tão 
graves” (Bamisile: 2006, 87) e conclui que Achebe põe a culpa do assassinato premeditado de 
Comissário para a Informação no “governo que criou monstros e de uma sociedade apática 
que deixa passar muitos crimes sem reagir”(Bamisile: 2006, 85).  
Neste romance a linguagem alegórica de Achebe deve muito ao recurso a outros 
textos. A utilização a textos exteriores a Anthills of the Savannah apoia-se num elevado 
número de alusões, paródias e referências directas à obra do próprio Achebe. Esta situação  
tanto pode referir-se a assuntos mais elevados ou mais triviais. Um exemplo de uma alusão a 
um texto trivial, que se torna relevante, são as “green bottles”. Baseando-se na letra de uma 
simples canção de embalar, o autor usa as garrafas como representação metafórica da situação 
precária de Chris, Ikem e Sam – os três homens que aos olhos de Beatrice parecem ser donos 
de Kangan. Os três caíram como as três garrafas que estão na parede. Ikem é preso e morto 
pela polícia secreta de Sam e Chris ao fugir pensa:  
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Three green bottles. One has accidently fallen; one is tilting. 
Going, going, bang! Then we becomes I, becomes imperial We 
(Anthills of the Savannah:178 ). 
 
Chris é atingido a tiro, Sam o “I” que se torna “imperal We” é dado como 
desaparecido no decorrer do golpe militar. A canção de embalar transforma-se num 
ingrediente da história quando ao morrer Chris refere-se a si próprio ao murmurar as palavras: 
“The Last Grin” (Anthills of the Savannah: 207). 
Mais tarde é Beatrice que desvenda o mistério: “What he was trying to say was “The 
Last Green. It was a private joke of ours. The last green bottle. It was a terrible bitter joke.” 
(Anthills of the Savannah: 222) Neste sentido a canção de embalar “Three Green Bottles” é 
transformada em parábola para ilustrar o carácter precário e ao mesmo tempo perigoso do 
poder (Sougou, 1991: 46). 
Na análise que efectua sobre a morte de Christopher, Nadine Gordimer questiona-se 
sobre o propósito desta morte, que se situa no campo do absurdo e conclui que existe também 
nela alguma justiça, já que advém do absoluto respeito pela dignidade da vida humana. 
Segundo Gordimer: 
 
 “Chris did not die for a girl whose name he did not even know, he 
died because he had found what is worth living for” (Gordimer, 
1995: 83). 
 
Beatrice 
Beatrice Okoh, a quarta protagonista do romance é a Secretária Assistente do Ministro 
das Finanças. É em redor dela que o novo desenvolvimento do pensamento de Achebe se 
cristaliza. Segundo Chimalun Nwankwo, Nadine Gordimer considera Beatrice como: “one of 
the most extra-ordinary attractive and moving women in any contemporary novel” (Nwakwo, 
1991: 62). Esta personagem feminina está ligada intimamente aos três protagonistas 
masculinos, uma vez que mantém uma relação de amizade com o presidente, considera Ikem 
como seu irmão e é a nova namorada de Chris. Encontrando-se entre os privilegiados da 
nação, Beatrice sente a responsabilidade de resistir ao aumento da repressão no seu país. A 
namorada de Chris é também uma “been-to”, licenciada em Inglês pela Universidade de 
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Londres e por isso ela luta, talvez de forma mais insistente do que os três homens, para se 
relacionar de novo com o mundo Africano (Carroll, 1990:175). Beatrice cedo determina 
tornar a carreira profissional como centro da sua vida: 
 
I was determined from the very beginning to put my career first 
(…). That every woman wants a man to complete her is a piece of 
male chauvinist bullshit I had completely rejected  before I knew 
there was anything like Women´s Lib (Anthills of the Savannah: 
83-84). 
 
Possivelmente a angústia causada pelo pai opressor e violento poderá ter levado 
Beatrice a considerar que uma mulher pode perfeitamente viver sem um homem. O certo é 
que sempre advogou a independência das mulheres, mesmo antes do surgimento dos 
movimentos de emancipação femininos. Beatrice, cujo apelido é Nwanyibuife, que significa 
“a female is also something” (Anthills of the Savannah: 82), entende que a libertação da 
mulher dentro de uma sociedade patriarcal é uma das etapas sociais necessárias para a 
construção de um mundo mais igualitário e justo.  
Nwankwo lembra, todavia, que Beatrice atingiu o lugar excepcional entre as elites 
políticas do seu país apenas porque a situação das mulheres na sociedade tradicional africana 
mudou bastante e as restrições impostas no passado não se aplicam actualmente (Nwankwo: 
1991:63). 
O triunvirato trata as mulheres com alguma superioridade e condescendência. Durante 
uma festa, Sam provoca o riso dos convidados quando exclama que todos os chefes de Estado 
africanos são polígamos e acrescenta que a poligamia é para África o que a monogamia é para 
a Europa. Em relação a Chris, o seu curto casamento dá logo lugar a uma série de casos 
amorosos sem relevância, demonstrando a incapacidade de relacionamento amoroso 
verdadeiro e sério. Ikem encara as mulheres como seres destituídos de pensamento racional, 
incapazes de participarem a seu lado, como iguais, na discussão política que ele empreende. A 
namorada de Ikem, Elewa é uma vendedora, quase analfabeta. Esta visão negativa em relação 
às mulheres pode, de acordo com Beatrice, ser explicada pelo chamado “complexo de 
Desdemona” (Anthills of the Savannah:76) . Os três protagonistas masculinos foram alvo da 
atenção de mulheres brancas britânicas, o que os afastou ainda mais das suas comunidades 
(Ezenwa-Ohaeto, 1991: 30). Observa-se essa situação quando uma jornalista americana 
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começa a tratar Sam de uma forma bastante familiar e dominadora. Beatrice considera 
abusivos os modos como a americana branca se dirige a Sam e pergunta-lhe:  
 
If I went to America today, to Washington DC, would I, could I, 
walk into a White House private dinner and take the American 
President hostage. And his Defense Chief and his Director of  
CIA? (Anthills of the Savannah: 76) 
 
Quando Beatrice intervém e tenta parar este “abuso”, é repreendida. A secretária não 
consegue penetrar na mente insensível de sua Excelência e é apelidada de racista. Sam tenta 
então assediá-la e exclama a rir que é comum os chefes africanos terem mais do que uma 
mulher. “‘Beatrice, come and sit here by me,’ he ordered patting the sofa on the other side of 
him. African Chiefs are always polygamists” (Anthills of The Savannah:74). Mesmo sabendo 
que Beatrice é a namorada do seu amigo Chris, Sua Excelência não vê inconveniente em 
cortejá-la descaradamente, expulsando-a em seguida do palácio.  
Beatrice comenta a pressão sentida pelas mulheres solteiras para casar:  
 
Better to marry a rascal than grow a moustache in your father’s 
compound; better an unhappy marriage than an unhappy 
spinsterhood; better marry Mr. Wrong in this world than wait for 
Mr. Right in heaven; all marriage is how-for-do; all men are the 
same; and a whole baggage of other foolishnesses like that. 
(Anthills of The Savannah: 83). 
 
Beatrice considera que é melhor fazer um casamento infeliz do não casar: Achebe 
descreve assim o exemplo de Comfort, uma amiga de Beatrice, com vinte e seis anos que 
“cometeu o crime” de ainda estar solteira. Quando o namorado a leva para conhecer a família 
à sua terra natal, uma tia deste exclama: “if Ogili was such a valuable condiment no one 
would leave it lying around for rats to stumble upon and dig it into!” (Anthills of the 
Savannah: 84). A noiva é deste modo considerada demasiado velha e se não casou ainda é 
porque não tem qualidades. 
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Beatrice insurge-se contra este tipo de mentalidade. Ela luta para exercer o seu poder 
pois considera que tem o dever de eliminar as falhas na estrutura social ao cortar com os 
excessos dos indivíduos em posições de autoridade (Ezenwa-Ohaeto, 1991: 30).  
Esta personagem mostra possuir uma visão clara especialmente na análise da natureza 
humana, ao contrário de Ikem e de Chris. Beatrice é a única que presente o perigo que advém 
de criticar o governo de Kangan. Beatrice confessa a Chris que sente que virão tempos 
perigosos para todos: 
 
I see trouble building up for us. It will get to Ikem first. No joking, 
Chris. He will be the precursor to make straight the way. But after 
him it will be you. We are all in it, Ikem, you, me and even Him 
(Anthills of The Savannah: 109). 
 
A partir de determinado momento tudo o que acontece no romance passa pela 
namorada de Chris ou está associado a ela de alguma maneira. Neste sentido, o facto de 
Beatrice ter sido a última dos três narradores homodiegéticos parece uma deliberada tentativa 
para a colocar numa posição de destaque, pois ela assume o papel de consciência geral e 
destaca-se em relação a Ikem, que também adquire esse estatuto. Para além disso, esta 
personagem feminina sobrevive aos dois co-narradores: Ikem e a Chris (Sougou, 1991: 39-
40). 
Neste romance, Achebe utiliza técnicas narrativas implementadas nos seus quatro 
romances anteriores. Em Things Fall Apart e Arrow of God o autor emprega narradores 
homodiegéticos e heterodiegéticos que contam os eventos assemelhando-se a tradicionais 
contadores de histórias. O narrador de No Longer at Ease usa o mesmo tipo de estratégia. No 
entanto, no romance A Man of the People o autor apresenta-nos um protagonista que conta a 
história sozinho sendo, portanto um narrador homodiegético. Em Anthills of The Savannah 
observa-se a existência de vários narradores. De acordo com Sougou, o variado número de 
narradores, bem como o encaixe de pedaços narrativos sustêm o estilo consciente do romance, 
contribuindo assim para uma multiplicidade de pontos de vista (Sougou, 1991: 41-42). 
De início pensa-se que a história irá ser contada apenas por Chris e isso realmente 
acontece no primeiro capítulo, “First Witness Christopher Oriko”, à semelhança de Odilo, o 
herói-narrador de A Man of the People. Contudo, ainda no primeiro capítulo Chris é 
interrompido por uma segunda pessoa, o narrador omnisciente que opera fora da história. 
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Assume-se neste momento que a história irá ser contada por estas duas vozes Esse narrador 
guia-nos até ao terceiro capítulo e apresenta a personagem de Ikem. No capítulo quatro é 
Ikem Osodi, a segunda testemunha, que se torna o narrador, contando a história do seu ponto 
de vista. Até ao capítulo seis, intitulado “Beatrice”, observa-se regulares aparições e 
desaparecimentos do narrador omnisciente. Nos capítulos seis e sete, apesar de não servir de 
testemunha, Beatrice intervém na narrativa de igual modo ao contar a história na primeira 
pessoa. A namorada de Chris partilha com Ikem e Chris o importante papel de contador da 
história, aquele cuja voz é ouvida e perdura depois da batalha (Anthills of The Savannah: 
119). Ao longo da história esta personagem funciona mais como um juiz do que como uma 
testemunha. Na verdade, Beatrice torna-se a pessoa ao redor da qual se desenrola a narrativa, 
pois ela está em contacto com todas as outras personagens. 
Beatrice escreve uma pequena autobiografia dentro do romance. Achebe concede ao 
passado de Beatrice o mesmo tipo de tratamento que aos restantes protagonistas. O capítulo 
oito “Daughters” esta dividido em dois sub-capítulos: “Idemili” e “Nwanyibuife”. Neste 
momento fica-se a conhecer o percurso de vida de Beatrice. A namorada de Chris teve uma 
infância privilegiada, mas bastante solitária. O seu pai era um tirano pastor da igreja 
anglicana, que acreditava firmemente na inferioridade das mulheres. Beatrice cresceu isolada 
num mundo só dela: “World inside a world inside a world, without end” (Anthills of The 
Savannah : 80). A infância, contudo, torna-a determinada e cedo decide transpor o papel 
muitas vezes subalterno da mulher em África, dedicando-se à carreira profissional (Carroll, 
1990:176). Aqui regista-se a existência de um narrador que se dirige conscientemente ao 
leitor que se intromete no tom autobiográfico de Beatrice. Este narrador conhece Beatrice 
intimamente, como podemos observar na fala: 
 
She was born as we have seen here into a world apart (…) because 
she did carry a vague sense more acute at certain critical moments 
than others of being two different people (Anthills of the Savannah: 
100). 
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Este narrador gradualmente junta a sua voz à voz de Beatrice. Com esta fusão de vozes 
Beatrice torna-se o narrador principal e personagem central no romance.  
 
For weeks and months after I had definitely taken on the challenge 
of bringing together as many broken pieces of this tragic history as 
I could lay my hands on I still could not find a way to begin. 
Anything I tried to put down sounded wrong (…) Until last 
Saturday (…) The single idea or power (…) had seized me by my 
forelock! (Anthills of The Savannah: 78). 
 
A protagonista que Achebe usa para divulgar as suas ideias é a resposta óbvia às 
acusações que apontavam o escritor como machista, pois segundo alguns críticos, as mulheres 
nos seus romances anteriores estavam remetidas a lugares periféricos e subalternos em relação 
aos homens. Nos romances Things Fall Apart e Arrow of God não existem mulheres que 
tenham uma posição relevante nas histórias, pois os homens tomam sempre o papel de 
destaque. Em No Longer At Ease, a personagem Clara torna-se uma vítima da situação em 
que se encontra, sem poder de decisão. A Man of the People apresenta a personagem Eunice, 
que possui algumas semelhanças com Beatrice no sentido em que também Eunice se formou 
em Inglaterra. Esta advogada demonstra ser uma mulher independente. Contudo, a sua função 
na história é apenas a de ser a namorada do líder de um novo partido que se opõe ao Governo. 
Eunice está sempre na retaguarda, deixando que o namorado seja um dos protagonistas. 
Patricia Alden considera que, a Beatrice, está igualmente reservado um papel 
subalterno pois esta personagem é retirada da arena política para assumir o papel tradicional 
essencialmente passivo como deusa/profetiza. Esta personagem feminina orienta Ikem 
relativamente ao novo papel das mulheres na sociedade, mas é Ikem, e não Beatrice, o porta-
voz desta ideia ao defendê-la publicamente (Alden, 1991:71). 
No entanto, não consideramos Beatrice como uma figura passiva quando, depois de 
semanas de esporádicos contactos telefónicos, decide arriscar e ir ao encontro de Chris que se 
encontra escondido das forças militares. Beatrice não se importa de enfrentar a morte e 
demonstra não se contentar com o papel passivo que a maioria das mulheres tem ao longo da 
história. O próprio Achebe destaca Beatrice como uma mulher independente e emancipada, 
participando activamente no seu próprio destino ao comentar: 
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Why should she accept this role of a star-crossed lover in a cheap, 
sentimental movie waving frantically from the window of an 
express train at her young man at his window in another train 
hurtling away on opposite tracks into a different dark tunnel? 
(Anthills of The Savannah: 188).  
 
A personagem de Beatrice vem subverter a personalidade submissa revelada pelas 
mulheres nos romances anteriores de Achebe. A protagonista de Anthills of The Savannah 
vem mudar esta perspectiva, pois ela não só funciona como um indivíduo activo, mas também 
como uma influência no uso do poder. Beatrice serve de guia e de professora aos homens. Ela 
pede a Chris que retome a sua amizade com Ikem e alerta-o para o perigo que todos correm 
devido a Sam. Ela educa a visão política de Ikem e desafia-o a incluir as mulheres como 
elementos activos na sua nova ordem política. Beatrice faz notar a Ikem a inexactidão do seu 
pensamento político:  
 
In the last couple of years we have argued a lot about what I have 
called the chink of his armoury of brilliant and original ideas. I tell 
him he has no clear role for women in his political thinking (…) 
giving women today the same role which traditional society gave 
them of intervening only when everything else has failed is not 
enough, you know” (Anthills of the Savannah: 87). 
 
Ikem é sensível às ideias da amiga e apercebe-se, pela primeira vez, da complexa 
natureza da opressão. Beatrice inspira Ikem a re-pensar a sua ideia sobre as mulheres e leva-o 
a reconhecer que: 
 
 The women are, of course, the biggest single group of oppressed 
people in the world and, if we are to believe in the book of 
Genesis, the very oldest” (Anthills of the Savannah: 93).  
 
O facto de Ikem aceitar que o estatuto da mulher na sociedade deve ser reformulado 
sugere a importância que Achebe coloca no papel que as mulheres devem desempenhar no 
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desenvolvimento da sociedade. A solução, segundo Ikem, é a reforma da sociedade: “You re-
form it around what it is, its core of reality; not around an intellectual abstraction” (Anthills of 
the Savannah: 95).  
Ikem junta assim a causa das mulheres ao programa político que expõe ao público da 
Universidade. Ikem ainda não sabe ao certo que papel podem as mulheres desempenhar na 
nova sociedade e pede, por isso, que sejam as próprias mulheres a defini-lo, participando 
activamente na construção de um novo sistema social: “You have to tell us” (Anthills of The 
Savannah: 93). 
Existe uma comparação de Beatrice com as outras mulheres, o que reflecte a sua 
posição especial na hierarquia social. A secretária do ministério reconhece esta posição. Não é 
por isso surpreendente que a protagonista perceba a realidade de um ângulo superior que lhe 
permita mostrar as suas qualidades humanas (Ezenwa-Ohaeto, 1991: 31). 
O modo como o debate intelectual sobre a condição da mulher é abandonado para dar 
lugar ao passado mítico é característico da prosa de Achebe. Na manhã seguinte a ter sido 
expulsa do palácio do governo, Beatrice acorda num mundo povoado de memórias de 
infância. Ela passa por uma espécie de reincarnação e começa a sentir-se uma profetiza.  
David Carroll considera a personagem Beatrice a criação mais ambiciosa do romance 
já que: “starting as a civil servant, she is transformed by events into a prophetess who 
articulates the mythic pattern which emerges from the general confusion” (Carroll, 1990:175). 
Carroll encara este retorno, de uma personagem moderna com formação superior, para uma 
entidade ancestral e mítica como inédito em Achebe (Carroll, 1990:178). A sua relação com 
as três personagens principais, Sua Excelência, Chris e Ikem, torna-se simbólica do elemento 
feminino que deve complementar a suposta essência masculina de poder que Achebe descreve 
no mito de Idemili (Ezenwa-Ohaeto, 1991: 29). 
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In the beginning Power rampaged through our world, naked. So the 
Almighty, looking at his creation through the round undying eye of 
the Sun, saw and pondered and finally decided to send his daughter, 
Idemili, to bear witness to the moral nature of authority by wrapping 
around Power’s rude waist a loincloth of peace and modesty 
(Anthills of the Savannah: 97). 
 
A lenda de Idemili simboliza o poder. O mito conta-nos como Idemili, erguendo-se do 
lago escuro, juntou o céu e a terra. A história tem uma importância central para a narrativa. 
Idemili é a deusa da água e da fertilidade e castiga pessoas comuns devido aos actos de 
ditadores sanguinários como Sam. Na linguagem codificada do romance apenas Idemili pode 
salvar a nação. Não é por acaso que Beatrice, que está intimamente associada com o espiritual, 
encarna a esperança na redenção. A amiga de Ikem sente que por vezes é duas pessoas numa 
só. Chris, por vezes, consegue vislumbrar a outra Beatrice durante a relação sexual, contudo é 
Ikem que sente nela esta dupla personalidade. Ao lado da sua natureza corpórea está uma 
propensão espiritual que ela tem vindo a pressentir. Na verdade, Ikem encoraja-a a cumprir a 
sua segunda natureza, que ela própria reconhece ao declarar: 
 
 You called me a priestess. No, a prophetess (…). As a matter of 
fact I do sometimes feel like Chielo in the novel, the priestess and 
prophetess of the Hills and the Caves (Anthills of the Savannah: 
109). 
 
Beatrice está a referir-se ao primeiro romance de Achebe Things Fall Apart. Chielo 
destaca-se como a única pessoa ao qual o arrogante Okonkwo depende inteiramente para 
salvar a vida da sua filha, pois esta mulher revela possuir poderes mágicos e curativos 
próprios da mitologia tradicional. Nadine Gordimer , citada em Nwankwo, considera Beatrice 
um símbolo de esperança e vitória ao notar que “one of the triumphs of Beatrice’s creation is 
that the things that fell apart under the impact of Europe in Mr. Achebe’s first novel…come 
together in this woman” (Nwakwo, 1991: 62). 
A dupla Idemili/Beatrice é o veículo da metáfora que reconhece o papel crucial das 
mulheres em África e no resto do mundo. Este torna-se sem dúvida um marco em toda a obra 
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de Achebe (Sougou, 1991: 49-50). O autor pretende deste modo demolir o mundo masculino, 
tal como o exílio de Okonkwo na aldeia da sua mãe em Things Fall Apart pôs fim à sua 
crescente austeridade (Carroll, 1990:176).  
Achebe deseja pôr em evidência um misterioso mundo de contrários - divino e 
humano, masculino e feminino, literal e metafórico, poder e humildade – no qual Beatrice está 
a ganhar acesso. Beatrice habita dois mundos em simultâneo: o mundo da politica moderna e 
o mundo do mito ancestral, da tradição. Este é o desafio que Achebe faz a si próprio e ao seu 
país: conseguir equilibrar pacificamente os dois mundos, para que nenhum se sobreponha ao 
outro. 
 
Desfecho 
O título desta obra transporta características tipicamente africanas. A Savana é uma 
grande planície de clima seco e húmido, característica de regiões tropicais e sub-tropicais 
como o continente africano. A vegetação existente na savana não é composta por árvores, mas 
por grandes ervas que constituem espessas moitas. Ao usar a palavra Anthills, Achebe está a 
referir-se aos ninhos de formigas tipicamente africanos. Bamisile considera que neste caso a 
imagem do formigueiro torna-se assim uma metáfora de África. (Bamisile: 2006, 134) 
O autor explica a imagem simbólica que dá título ao livro através do poema “Hymn to 
The Sun” de Ikem:  
 
The trees had become hydra-headed bronze statues so ancient that 
only blunt residual features remained on their faces, like anthills 
surviving to tell the new grass of the savannah about last year’s 
brush fires (Anthills of the Savannah: 28). 
 
Convém reter a ideia de resistência presente na imagem das árvores que permanecem 
sob o sol como antigas estátuas de bronze a que faltam pedaços, comparáveis com as formigas 
que resistem para contar como sobreviveram ao fogo na savana. Beatrice e os que sobrevivem 
à ditadura são como essas árvores e essas formigas pois também perduram para contar como 
ultrapassaram o fogo, o inferno do passado recente. 
A tragédia neste romance é sentida através de Elewa, a namorada de Ikem e também 
através de Beatrice. A pergunta de Beatrice ao Capitão Abdul Medani e a Emmanuel, o líder 
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estudantil, situa-se no âmago do romance: “what must a people do to appease an embittered 
history?” (Anthills of The Savannah: 211). Ela mesma fornece parte da resposta quando 
afirma que: “this world belongs to the people of the world not to any little caucus, no matter 
how talented” (Anthills of the Savannah: 213). Achebe, em entrevista, defende que um país 
não pode pertencer aos poucos privilegiados que esgotam os recursos da sociedade em 
batalhas internas pelo poder económico:  
 
I think this group around Beatrice has learnt a lot in the course of 
the story. They have learnt, for instance, that the clique that saw 
themselves as leaders was not big enough, that it had no perception 
of incorporating others. You have to incorporate the taxi drivers, 
the market women, the peasants, the workers, the students. You 
have to broaden out so that when you are talking you are talking 
for the people, you are not only talking for a section or a group 
interest (Achebe; 1987: 2). 
 
O nível da linguagem em Anthills of The Savannah constitui um aspecto válido do 
discurso de Achebe sobre o poder. O poder no romance é monopolizado porque está 
concentrado em apenas um indivíduo. O estilo nesta obra opõe-se a esse monopólio no seu 
esforço para representar os vários estratos da sociedade de Kangan. Os testemunhos 
sofisticados das personagens principais Ikem, Sam, Chris e Beatrice são redigidos num inglês 
culto. Os menos educados, o povo, como Elewa, os polícias e as pessoas na rua usam o 
pidgin. As apaixonadas reflexões de Ikem são prosa poética. Os delegados da província de 
Abazon misturam a sua língua regional com um inglês carregado de metáforas, provérbios e 
parábolas rurais, característico da escrita de Achebe em romances anteriores. Nwankwo 
encara esta atitude para com as diferentes personagens como uma intenção do autor de 
representar a ideia de responsabilidade colectiva (Nwankwo, 1991: 59). Ao compor esta 
incursão pela narrativa tradicional africana o autor está a destacar um momento significativo 
no romance em que a prosa realista se transforma em poesia oracular e Achebe recupera por 
breves instantes a voz da tradição.  
Beatrice, funcionando como centro de consciência de todo o romance, recolhe um 
grupo de sobreviventes da ditadura de Sam em sua casa. O grupo é composto por elementos 
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provenientes de diferentes classes sociais. O romance finaliza num tom optimista através da 
unificação de forças representadas por Elewa, Beatrice, Braimoh, Medani e Emmanuel que 
parecem apontar para uma direcção visionária na qual as suas qualidades guiarão a sociedade. 
É igualmente significativo que estas personagens possuam ocupações distintas na sociedade 
como motorista de táxi, estudante, vendedora, soldado e funcionário do governo. Acima de 
tudo este grupo de pessoas é liderado por uma mulher, Beatrice. 
A protagonista encontra-se no centro de uma nova comunidade igualitária cujo futuro 
se traduz na figura da filha de Elewa e Ikem. Beatrice representa a vontade das mulheres de 
atingir um patamar igualitário na sociedade. A iniciativa de presidir à cerimónia de atribuição 
de um nome à filha de Elewa revela esse desejo. Beatrice inova quando se apropria de um 
papel tradicionalmente atribuído ao homem e preside ao ritual onde se dá o nome à criança. 
Este gesto, juntamente com o facto de ter congregado à sua volta um grupo representativo das 
várias classes sociais, confirma o papel de Beatrice como protagonista na mudança que por aí 
virá. 
O nome escolhido para a bebé é “Ameachina”: que significa “May-the-path-never-
close” (Que haja sempre um caminho). A filha de Ikem e Elewa é um símbolo da união de 
classes sociais distintas e ilustra, melhor do que qualquer argumento, a visão igualitária do 
jornalista. Ela é, nas palavras do tio de Elewa: “The daughter of us all!”. O tio de Elewa louva 
esta união (Anthills of The Savannah: 219):  
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‘What brings us here is the child you sent us. May her path be 
straight …’ 
‘Isé!’ replied all the company. 
‘May she have life and may her mother have life.’ 
‘Isé! 
‘What happened to her father, may it not happen again.’ 
Isé!  
‘When I asked who named her they told me All of Us. May this 
child be the daughter of all of us’. 
(…) ‘May these young people when they make the plans for their 
world not forget her. And all the other children.’ (…) 
‘May they also remember useless old people like myself and 
Elewa’s mother when they are making their plans.’(…) 
‘We have seen too much trouble in Kangan since the white man 
left because those who make plans make plans for themselves only 
and their families.’ (Anthills of the Savannah: 219)  
 
Apesar da morte de Ikem , os seus ideais viverão através de Ameachina. Esta criança 
representa a esperança numa nova sociedade, liberta do peso da ditadura e capaz de incorporar 
todas as classes sociais de igual forma. O futuro que ela inaugura aparece aberto a novas 
possibilidades, novas transformações nos papéis masculinos e femininos e novas 
oportunidades para os pobres.  
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As Línguas Estrangeiras na Literatura Africana Contemporânea 
 
O controlo pela linguagem permanece como o mais poderoso instrumento de 
domínio cultural. A linguagem constitui uma arena de luta para o discurso pós-colonial, 
pois o próprio processo colonial articula-se através da linguagem. A linguagem fornece as 
palavras a partir do qual a realidade pode ser construída. Os países sob o domínio da 
colonização tiveram depois de adoptar a língua do colonizador e usá-la quando lutaram 
pela sua independência e autonomia. Este procedimento trouxe algumas dificuldades. 
O presente capítulo irá analisar o modo como os autores africanos empregam a 
língua do colonizador ao criar uma literatura africana. Irá ainda ser observado o modo 
como Pepetela e Chinua Achebe em Yaka e Anthills of The Savannah usam a língua do 
colonizador com vista a atingirem a autonomia e a liberdade e como meio de incitar os 
seus povos a lutarem contra a injustiça colonial.  
Desde cedo as potências colonizadoras impuseram, em certos contextos, a adopção 
da sua língua em detrimento da língua tradicional dos povos colonizados. Uma das facetas 
principais da opressão colonial sempre foi o domínio da linguagem. O sistema educativo 
imperial elege a língua da metrópole como a norma e rejeita e marginaliza as restantes 
línguas caracterizando-as como selvagens e impuras. A língua do país dominante torna-se 
assim no instrumento através do qual se perpetua o poder colonial e por onde se 
estabelecem as concepções do que é verdadeiro e certo. Nomear a realidade é assim 
exercer poder sobre ela, simplesmente porque a linguagem dominante torna-se no modo 
através da qual esta é conhecida (Ashcroft, Griffiths &Tiffin;1995:283). 
O poder colonial é posto em causa com o aparecimento das vozes anti-coloniais. 
Nesse sentido, a consequente discussão sobre a escrita colonial está relacionada com o 
processo pelo qual a linguagem, com o seu poder e a escrita, com a sua autoridade têm sido 
reclamadas à cultura europeia dominante (Ashcroft, Griffiths & Tiffin;1989: 7). 
O crescimento do império britânico implicou a propagação da língua inglesa pelo 
mundo inteiro. O mesmo aconteceu com outras potências colonizadoras europeias, 
nomeadamente com Portugal e a língua portuguesa, o Francês e a língua francesa e o 
Espanha e a língua espanhola. Neste sentido torna-se importante fazer uma distinção entre 
o inglês, o português, o francês e o espanhol, falados na Europa e o inglês, português, 
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francês e espanhol transformados e subvertidos em variáveis distintas pelos restantes 
países do mundo.  
A história desta distinção baseia-se na premissa de um ‘centro’ de poder e num 
conjunto de utilizações linguísticas entendidas como ‘periféricas’. Estes usos periféricos, 
moldados no discurso opressivo de poder, fornecem das mais inovadoras e interessantes 
literaturas modernas. 
A importância da linguagem como meio de poder faz com que a escrita pós-
colonial se defina por adquirir a língua do centro e por deslocá-la num discurso adaptado à 
realidade colonial. Este procedimento faz-se de dois modos diferentes, por rejeição ou por 
subversão. Ashcroft, Griffiths & Tiffin, na obra The Empire Writes Back: Theory and 
Practice in Post-Colonial Literature, expõem as ideias envolvidas nestes dois processos: 
 
The first, the abrogation or denial of the privilege of ‘English’ 
involves a rejection of the metropolitan power over the means of 
communication. The second, the appropriation and reconstruction 
of the language to the centre (…). Appropriation is the process by 
which the language is taken and made to ‘bear the burden’ of one’s 
own cultural experience…  (Ashcroft, Griffiths & Tiffin; 1989: 38) 
 
A literatura pós-colonial nasce, em alguns casos, da tensão entre a rejeição da 
língua do colonizador e o acto de apropriação dessa língua, acto este que resulta da 
influência da língua nativa e de aspectos característicos do seu discurso local (Ashcroft, 
Griffiths & Tiffin; 1989: 39). 
Durante a descolonização e depois da independência, os escritores africanos 
responderam de maneira diferente ao desafio de ancorar a sua literatura na cultura oral 
africana. Patrick Chabal estabelece quatro fases históricas distintas relativamente à 
evolução da literatura africana: assimilação, resistência, afirmação e consolidação (Chabal: 
1996, 10). 
A primeira fase intitulada de Assimilação ocorre ainda durante o domínio colonial 
quando a primeira geração de africanos teve a oportunidade de obter educação académica e 
tentou provar a sua habilidade intelectual reproduzindo os modelos culturais dos europeus. 
Estes escritores usavam o mesmo tipo de linguagem, os mesmos géneros literários e as 
mesmas estratégias narrativas usadas pelos escritores europeus.  
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…as is the fact that since African cultures were oral, the 
development of a written African literature could only come about 
through the appropriation of the colonial European language 
(Chabal: 1996, 5). 
 
A fase da Resistência está em grande parte relacionada com o nacionalismo e com a 
luta pela independência. Neste período assiste-se a uma tentativa de rejeição dos valores 
metropolitanos e a uma vontade deliberada de redimir a cultura africana. Os escritores 
voltam-se para as raízes africanas como fonte de inspiração e usam estilos de escrita 
africanos que vangloriem as qualidades da África “tradicional”. O grupo literário de 
expressão francesa Négritude é talvez o mais conhecido destes movimentos.  
A terceira fase, intitulada Afirmação situa-se após a independência. Nesta altura os 
escritores africanos não estão já interessados em combater o imperialismo cultural, mas 
sim em estabelecer a sua posição nas sociedades pós-coloniais em que vivem. Alguns 
escritores escolhem descrever o quotidiano, tornando-se muitas vezes testemunhas críticas 
dos governos e em vozes de consciência e moralidade. 
Finalmente ocorre uma época em que os escritores se sentem seguros na sua 
posição de escritores, preocupando-se acima de tudo sobre a consolidação da literatura do 
seu país, uma preocupação comum à maioria dos escritores do mundo inteiro. Esta é a 
chamada fase de Consolidação.  
A utilização das línguas europeias dos antigos colonizadores na literatura Africana 
contemporânea nem sempre é consensual tendo sido alvo de controvérsia entre estudiosos. 
Relativamente a esta questão também Bamisile destaca três importantes correntes teóricas:  
A primeira linha de pensamento preconiza a ideia de que a língua estrangeira é o 
melhor veículo de expressão literária. Assim sendo deve-se zelar para a sua utilização 
apropriada e correcta. Estes escritores escrevem as suas obras respeitando as regras e as 
normas da língua europeia rejeitando qualquer africanização da língua. Neste grupo 
inserem-se escritores e pensadores como Amilcar Cabral, Agostinho Neto, Samora 
Machel, Léopoldo Senghor, Wole Soyinka, Alex La Guma, José Craveirinha, entre outros 
(Bamisile: 2006, 116). Gabriel Okara engloba estes escritores na designação de “neo-
metropolitans”, remetendo-os para a ideia de adopção da cultura europeia (Okara, 1990: 
11). 
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Pode observar-se a preocupação de Agostinho Neto acerca do registo cuidado da 
língua portuguesa no poema “Desfile de Sombras” do seu livro Sagrada Esperança:  
 
Por milhentos caminhos/ do meu Desejo/ passam sombras a tactear 
o nada;/ Vão/ esforçadas na incerteza/ por abraçar/ os pontos de 
interrogação da existência./ Atravessam-me/ arrastando/ à laia de 
glória/ grilhetas e cadeias/ com estúpidos sorrisos.” (Neto; 1987 
:70). 
 
Em 1938 o romancista indiano Raja Rao preocupa-se sobre o desafio que o escritor 
pós colonial enfrenta ao adoptar a linguagem colonial na realidade local:  
We are all instinctively bilingual, many of us writing in our own 
language and in English. We should not. We cannot write only as 
Indians. We have grown to look at the large world as part of us. 
Our method of expression therefore has to be a dialect which will 
someday prove to be as distinctive and colorful as the Irish or the 
American (Rao, 1963: 296). 
 
A corrente literária seguinte rejeita a escolha de línguas ocidentais na literatura 
Africana, pois considera que deste modo se cria uma barreira intransponível entre o 
trabalho do escritor e o público africano. Este deve ser encarado como a primeira entidade 
a ser tida em conta. Os escritores que partilham desta ideia pertencem aos mais variados 
lugares do continente africano e são denominados por Okara como os “Rejectionists” 
(Okara, 1990: 11). 
Bamisile aponta os autores que se enquadram dentro desta categoria e destaca  entre 
outros Shabaan, defensor da língua Swahili, Mphalele, defensor da língua Bantu, Bentoi 
Sitoi, defensor da língua Tsonga de Moçambique, Mazili Kunene, defensor da língua Zulu, 
Davi Diop do Senegal e finalmente Pedro Cardoso e Eugénio Tavares de Cabo Verde 
(Bamisile: 2006, 112). Para este conjunto de autores, adoptar as línguas europeias para 
falar ou escrever significa adoptar e aceitar a ideologia opressora do antigo colonizador. 
Bamisile assinala como ponto de partida para a criação do debate em torno do uso da 
língua na literatura africana um ensaio publicado em 1963 por Obi Wali intitulado “The 
Dead End of African Literature”. Segundo Wali os escritores africanos que escreviam nas 
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línguas ocidentais não estavam em consonância como a cultura que promoviam. Este 
pensador proclama a necessidade de se escrever a realidade africana através das línguas 
vernáculas. Assim, convicto desta necessidade, Wali escreve o romance Ngoz ildili 
Chukwu em Igbo. O romance apenas alcançou notoriedade dentro do grupo de falantes 
desta língua, não abrangendo leitores para além da comunidade Igbo Nigeriana (Bamisile: 
2006, 113). 
O processo de descolonização radical proposto por Ngugi Wa Thiong’o é um bom 
exemplo da rejeição a uma língua colonial. O programa de Ngugi para restaurar uma 
identidade étnica e nacional baseia-se na adopção da língua materna e traduz-se num 
repúdio da língua Inglesa. A recusa em usar esta língua na sua escrita deriva da 
necessidade de não se submeter à dominação política que ela implica. Esta ideia de 
rejeição baseia-se na percepção de que a identidade Gikuyu deve ser restaurada. Depois de 
ter escrito cinco romances em Inglês, este escritor começou a escrever na sua língua 
materna. No ensaio “The Language of African Literature” retirado do seu livro 
Decolonising the Mind, Ngugi afirma que a língua é o veículo mais importante através do 
qual o poder colonial manteve o espírito prisioneiro. A língua constituiu um meio para a 
subjugação espiritual (Thiong’o, 1995: 287). Ngugi fala sobre a sua própria experiência. 
Tendo crescido numa família de camponeses, o escritor, cuja língua materna era o Gikuyu, 
conta como desde cedo se apercebeu do poder mágico da linguagem que através de 
imagens e de símbolos lhe dava uma visão do mundo. Este primeiro contacto com a sua 
língua materna não impede o choque que sentiu ao ingressar numa escola primária colonial 
onde é obrigado a aprender apenas o Inglês, negligenciando o Gikuyo materno e a 
literatura oral africana (Thiong’o, 1995: 288). 
Ngugi defende que os escritores africanos devem escrever as suas obras nas línguas 
maternas e que estas devem conter realidades tipicamente africanas que descrevam a luta 
anti-imperialista contra a colonização.  
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I believe that my writing in Gikuyu language, a Kenyan language, 
an African language, is part and parcel of the anti-imperialist 
struggle of Kenyan and African peoples. (…)  I would like to see 
Kenyan people’s mother-tongue (our national languages!) carry a 
literature reflecting not only the rhythms of a child’s spoken 
expression, but also his struggle with the nature and his social 
nature.(…) In other words writers in African languages should 
reconnect themselves to the revolutionary traditions of an 
organized peasantry and working class in African in their struggle 
to defeat imperialism and create a higher system of democracy and 
socialism in alliance with all other peoples of the world (Thiong’o, 
1995: 290). 
 
Os escritores que advogam esta concepção teórica estão preocupados com o 
carácter de exclusão que a literatura africana de língua europeia cria no leitor africano sem 
acesso à língua estrangeira. Torna-se pois imperativo que os escritores africanos fomentem 
a expansão da literatura de línguas africanas. A forma de chegar a públicos estrangeiros 
poderá passar pela tradução dessas obras para outras línguas. 
É sugerido por estes africanos que o uso de uma língua colonial é temporário, uma 
necessidade criada logo após a independência que se manterá apenas até que a literatura 
das línguas indígenas esteja suficientemente desenvolvida. Estes pensadores não prevêem 
contudo a situação de isolamento a que literatura escrita nas línguas tradicionais ficará 
confinada.  
Patrick Chabal  no livro The Postcolonial Literature of Lusophone Africa considera 
que este argumento é simplista e historicamente errado, pois assume uma relação muito 
rígida entre cultura e língua. Chabal chama a atenção para a vitalidade da língua espanhola 
nos países da América do Sul, para a língua Portuguesa no Brasil, ou até mesmo a língua 
Inglesa na Nigéria ou na Índia: 
 
Although every language does originally derive from a given 
culture, the use of a foreign language by a people whose culture 
has other roots is not constrained by the cultural parameters of the 
original language. (Chabal: 1996, 5) 
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Muitos outros escritores sentem que este apelo a uma específica identidade cultural 
está condenado ao fracasso, pois negligencia a natureza heterogénea da natureza humana 
(Ashcroft, Griffiths &Tiffin, 1995:284). 
Salman Rushdie, ao debruçar-se sobre a utilização do inglês na literatura Indiana 
aponta as dezasseis “línguas oficiais” da Índia como causadoras de dispersão entre os 
escritores. Rushdie considera que a grande maioria dos escritores de das literaturas 
vernáculas da Índia são largamente desconhecidos no Ocidente. De acordo com este 
escritor “if most of India’s English-language writers are still largely unknown in the west, 
the problem is far greater in the case of the vernacular literatures” (Rushdie, 2002 [1997]: 
160-161). 
Também Achebe, no ensaio crítico de 1975 “The African Writer and The English 
Language”, põe em causa a concepção de escrita nacionalista escrita nas línguas 
vernáculas e defende a necessidade de uma literatura escrita em língua inglesa: 
 
Where am I to find the time to learn the half dozen or so Nigerian 
languages, each of which can sustain a literature? I am afraid it 
cannot be done. These languages will just have to develop as 
tributaries to feed the one central language enjoying nationwide 
currency. Today, for good or ill, that language is English. (Achebe, 
1975:431) 
 
A terceira escola de pensamento opta pela estratégia de subversão da língua 
dominante. Desta corrente fazem parte um grande número de escritores: Chinua Achebe, 
Gabriel Okara, Aimé Cesaire, Viriato da Cruz, Luandino Vieira, Pepetela, Mia Couto, 
Salman Rushdie, entre outros. Estes autores usam as línguas europeias de um modo 
experimental, visando a inovação (Bamisile: 2006, 118). 
Gabriel Okara considera que este grupo prefere uma posição intermédia entre os 
dois grupos anteriores e apelida este conjunto de pensadores, no qual ele próprio se insere, 
de “Evolutionist” ou “Experimenters”. Segundo Okara deve-se usar a experimentação, 
apropriando-se da língua inglesa para exprimir as culturas, os pontos de vista e as 
mensagens africanas (Okara, 1990: 11).  
93 
 
Ana Mafalda Leite, na obra Literaturas Africanas e Formulações Pós-Coloniais, 
declara o carácter específico da África Lusófona no que respeita a práticas linguísticas e 
culturais diversas daquilo que foi promovido na África anglófona e francófona. Leite 
chama a atenção para a questão do “apossamento” da língua, conceito teorizado por 
Amílcar Cabral e posto em prática por escritores como os Angolanos Luandino Vieira e 
Uanhenga Xitu, ainda durante o período colonial. Com a abolição da norma do português 
metropolitano estes escritores criaram novas modalidades de hibridismo linguístico, mais 
adequado ao discurso oral e local. Leite caracteriza estas formas de hibridismo linguístico 
como “uma das constantes mais significativas da textualidade africana de língua 
portuguesa” e afirma ainda que o Inglês e o Francês foram línguas “talvez menos 
permeáveis” a este processo. Como exemplo Leite faz notar que as recriações linguistas 
autores como Ahmadou Khourouma, desenvolvidas em contextos posteriores de pré e pós 
independência, “têm antecedentes históricos”, ou seja, tinham já sido iniciadas por 
Luandino Viteira e Uanhenga Xitu em contexto colonial. A autora enfatiza assim a 
importante contribuição da África lusófona no que diz respeito às apropriações linguísticas 
(Leite; 2003: 15-16). 
Esta determinação em usar a linguagem como um instrumento etnográfico tem 
unido transversalmente os escritores pós-coloniais, tenham eles sido colonizados por 
Ingleses, Franceses ou Portugueses. A apropriação da linguagem é essencialmente uma 
estratégia subversiva, pois a adaptação da língua dominante às necessidades e 
requerimentos da sociedade na qual está a ser apropriada implica uma rejeição muito mais 
subtil do poder político da linguagem padrão. 
  
By adapting the alien language to the exigencies of a mother 
grammar, syntax, vocabulary and by giving a shape to the 
variations of the speaking voice, such writers and speakers 
construct an ‘english’ which amounts to a very different linguistic 
vehicle from the received standard colonial ‘English’. (Ashcroft, 
Griffiths, Tiffin, 1995:284) 
De acordo com Achebe este é um processo através do qual a língua carrega o peso e 
a textura de uma experiência diferente, tornando-se assim noutra língua (Ashcroft, 
Griffiths & Tiffin, 1995:284). 
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Se atentarmos nos anos anteriores à publicação de Things Fall Apart (1958) 
percebe-se facilmente a decisão de Achebe em escrever este romance em Inglês. Se o 
escritor tivesse escrito esta obra em Igbo, onde poderia ser publicada? Certamente não em 
Inglaterra. Esta escolha do autor foi a mais pragmática. Na altura a maioria do povo Igbo 
alfabetizado lia melhor em Inglês do que em Igbo pois a ortografia desta língua nativa 
ainda não estava totalmente desenvolvida. Para além disto, o romance ficaria limitado 
apenas a uma parte do público Nigeriano, a etnia Igbo. Charles R. Larson, na obra The 
Ordeal of the African Writer, conclui que: “the choice of a language is one of expediency, 
or pragmatism, but above all reflects the writer’s desire to reach the largest possible 
audience” (Larson: 2001, 44 ). 
Os escritores que escolhem redigir as suas obras nas línguas europeias, 
submetendo-as a vários usos e transformando-as de acordo com as necessidades sentidas, 
não definem a sua identidade nacional por essa escolha.  
Existem igualmente muitas críticas relativamente à adopção, por parte de muitos 
escritores africanos, do género literário romanesco. Segundo estas críticas o romance 
africano torna-se elitista, pois chega apenas a uma pequena minoria. O próprio Achebe foi 
criticado por preterir a poesia ou o drama, mais ligados à tradição oral africana, em 
detrimento do romance, género tipicamente europeu e por isso colonial. No entanto 
Achebe escolhe exactamente o romance pois considera que este serve melhor os seus 
propósitos pedagógicos e literários. Assim, ao passo que o romance europeu mostra apenas 
um ponto de vista, o romance de Achebe irá fornecer a perspectiva do outro, do africano.  
De acordo com José Tavares na Tese de Mestrado Cartografar a Outra História – 
Uma Leitura de Things Fall Apart de Chinua Achebe, o autor de Things Fall Apart fornece 
deste modo ao povo africano uma voz que irá estar em “confronto no mesmo espaço 
narrativo com o ponto de vista antagónico, pertencente ao colonizador” acrescentando um 
interlocutor distinto às narrativas europeias sobre África (Tavares, 1993: 57). 
O famoso escritor Nigeriano, ao utilizar a forma literária do romance está, segundo 
Tavares, a fornecer aos africanos um passado que seja seu: 
 
A forma romanesca fornecerá assim, a Achebe, a possibilidade de 
preencher as lacunas existentes nos mapas cognitivos legados pelos 
europeus, e simultaneamente proceder a uma re-negociação do 
passado, tornando-o seu, ou seja, tornando-o num “passado 
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satisfatório”, em que o africano se possa reconhecer, permitindo-
lhe entender-se no presente e projectar-se no futuro (Tavares, 1993: 
60). 
 
Achebe expõe como pretende transformar a língua Inglesa numa outra língua com 
capacidade para expressar as realidades africanas. 
 
I do not see any signs of sterility anywhere here. What I do see is a 
new voice coming out of Africa, speaking of African experiences 
in a world-wide language. So my answer to the question Can an 
African ever learn English well enough to be able to use it 
effectively in creative writing? certainly yes. If on the other hand 
you ask: Can he ever learn to use it like a native speaker? I should 
say, I hope not. It is neither necessary nor desirable for him to be 
able to do so. The price a world language must be prepared to pay 
is submission to many different kinds of use. The African writer 
should aim to use English in a way that brings out his message best 
without altering the language to the extent that its value as a 
medium of International exchange will be lost. He should aim at 
fashioning out an English which is at once universal and able to 
carry his peculiar experience (Achebe, 1975:433). 
 
W.H. New refere este processo de transformação da língua europeia como 
potenciador de novas possibilidades literárias criando-se deste modo numa nova língua 
capaz de exprimir novas realidades: 
 
Writers who imitate the language of another culture, therefore, 
allow themselves to be defined by it. The best of the 
Commonwealth writers who use English, however, have done 
more than just use the language; they have also modified it, in the 
process generating alternative literary possibilities. (New, 
1978:303) 
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Braj Kachru, no ensaio intitulado The Alchemy of English, demonstra como na 
situação indiana a linguagem se tornou um veículo de comunicação entre grupos 
linguísticos opostos. Ao referir-se à alquimia da língua inglesa Kachru aponta-lhe não um 
mas vários contextos culturais e linguísticos. Este autor alude à necessidade de as novas 
tradições serem incorporadas na tradição das literaturas escritas em inglês (Kachru, 
1986:294).  
 
The alchemy of English (present and future), then does not only 
provide social status, it also gives access to attitudinally and 
materially desirable domains of power and knowledge. It provides 
a powerful linguistic tool for manipulation and control. In addition 
this alchemy of English has left a mark on the languages and 
literature of the non-western world. English has thus caused 
transmutation of languages equipping them in the process of new 
societal, scientific and technological demands. (Kachru, 1986:295) 
 
Salman Rushdie no capítulo intitulado “Damme, this is the oriental scene for you ” 
do seu livro Step Across This Line, distingue o Inglês falado e escrito na Índia do Inglês de 
Inglaterra, da Irlanda, dos Estados Unidos ou até mesmo das Caraíbas e congratula-se 
perante a capacidade dos escritores indianos de língua Inglesa terem conseguido encontrar 
“literary voices as distinctively Indian, and also as suitable for any and all of the purposes 
of art, as those other Englishes forged in Ireland, Africa, the West Indies and the United 
States ” (Rushdie, 2002 [1997]: 164). 
 
[if] English is the most powerful medium of communication in the 
world; should we not then rejoice at these artists’ mastery of it, and 
at their growing influence? […] These writers are ensuring that 
India, or rather, indian voices (for they are too good to fall into the 
traps of writing nationalistically, will henceforth be confident, 
indispensable participants in that literary conversation (Rushdie, 
2002 [1997]: 165). 
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A ideia de Rushdie de que os escritores dos países que foram colonizados devem 
caminhar para uma plataforma universal onde possam entabular “ a literary conversation” 
com o mundo vem de encontro ao desejo sentido pelo escritor Moçambicano Mia Couto de 
criar uma escrita de criação de pontos de contacto com o resto do mundo.  
Mia Couto viria a adoptar as estratégias de experimentação linguística muito 
similares às observadas na obra de Luandino Vieira. É essencialmente a partir dos anos 
noventa que o escritor Moçambicano Mia Couto se torna conhecido pelo seu modo 
peculiar de escrever com palavras inventadas ou reconstruídas a partir de fragmentos de 
outras. Na edição de Abril de 2008 da revista Os Meus Livros, (Costa, 2008) consagrada à 
literatura Africana, Mia Couto expõe os objectivos relativamente ao seu trabalho de escrita 
literária. Afirma o escritor Moçambicano:  
 
A minha intenção era mostrar que é preciso recriar a língua para 
que a escrita se torne capaz de lidar com o mundo. (Costa; 2008: 
40)  
 
Chabal declara que as línguas europeias irão continuar a desenvolver-se como 
línguas literárias. Mesmo que se assista a uma expansão de literaturas em línguas africanas, 
as línguas europeias farão sempre parte da cultura africana. Chabal vai ainda mais longe ao 
afirmar que estas línguas estrangeiras tornam-se, pelo processo de apropriação, línguas 
africanas: 
 
What is more interesting for the development of modern African 
literature, therefore, is the process by which the colonial languages 
are appropriated by Africans, and, as it were, become African 
languages. (Chabal: 1996, 6) 
 
As culturas dos países com passado colonial deixam assim de ficar confinadas a um 
lugar periférico e começam a ser valorizadas e reconhecidas. A literatura destes países 
destaca-se pelo seu carácter híbrido. Como exemplo temos a célebre casa editorial 
Heinemann, que lançou uma colecção fulcral sobre literatura africana, e também o facto de 
98 
 
muitas universidades europeias e americanas possuírem cursos de literatura africana onde 
são analisadas obras de vários autores africanos (Tavares, 1993: 57). 
É pois importante reter a ideia que um país que utiliza a língua do colonizador para 
comunicar e para expressar a sua cultura tradicional não tem necessariamente que ficar 
identificado com a cultura da língua do colono. Para provar isso basta observar um país 
como o Brasil, que se expressa na língua portuguesa e que, desde a independência, há um 
século e meio atrás, tem sabido manter a sua identidade cultural muito própria e distinta da 
Portuguesa. O mesmo acontece com os países da América Latina que conservam as suas 
identidades culturais e vivenciam o dinamismo da língua espanhola, com todas as suas 
variantes. Pode-se ainda mencionar os Estados Unidos da América, o Canada, a Austrália 
ou Nova Zelândia que utilizam a língua inglesa embora de forma diferente. 
De igual modo, em nações culturalmente distintas como a Nigéria ou a Índia, o 
inglês continua a ser língua da comunicação para os falantes das várias línguas autóctones, 
mesmo após a independência daqueles países.  
A língua não é estanque. A língua adquire vitalidade e modifica-se de acordo com 
os locais e as pessoas que a falam. A língua não é pertença exclusiva de uma nação mas 
sim um espaço de interacção onde os vários falantes podem desenvolver activamente a 
língua, criando novos termos e novas linguagens que contribuirão para criar uma dinâmica 
própria, mantendo a língua viva e rejuvenescida. Isto é o que se verifica nas obras de 
Pepetela e Chinua Achebe que utilizam a outrora língua colonial para retratar as suas 
sociedades explorando novas possibilidades literárias e criando-se deste modo numa nova 
língua capaz de exprimir novas realidades. 
 
 
 
 
 
 
 
99 
 
A Linguagem e as marcas de Africanidade em Anthills Of The Savannah e 
Yaka  
As escritas de Achebe e de Pepetela estão repletas de histórias de carácter oral e 
parábolas que servem o propósito de, por um lado, comunicar de forma mais eficaz com os 
seus povos e por outro, de pedagogicamente levar o povo a pensar e a questionar as 
condições da sua própria vida. Ambos os escritores estão conscientes do poder político da 
linguagem e ambos a usam criteriosamente para retratar a realidade dos seus países.  
Os autores mencionados pretendem criar personagens que se expressem de um 
modo muito próximo da sua realidade social e cultural. Assim, é através da forma que se 
regista a preocupação em criar tipos de linguagem diferentes para personagens diferentes.  
Deste modo, em Anthills of The Savannah e Yaka nota-se que o recurso à oralidade 
e ao tom informal está mais presente nas personagens oriundas do povo em Anthills of The 
Savannah (tais como Elewa, os taxistas, os militares, os polícias e os vendedores no 
mercado de Bassa) ou nas personagens de cor negra em Yaka. O carácter oral incorpora 
termos linguísticos criados a partir do convívio das línguas nacionais angolanas e da língua 
portuguesa e da mistura das línguas nacionais nigerianas e da língua inglesa. 
 Em Anthills of The Savannah não se verifica tanto o recurso ao tipo de linguagem 
oral nas personagens que foram educadas em Inglaterra, como também no romance Yaka a 
oralidade não está tão presente nas falas das pessoas que compõem a família Semedo e no 
grupo de colonos brancos do qual fazem parte. Todos estes personagens se expressam 
numa linguagem muito próxima do inglês padrão ou do português padrão.   
No romance Anthills of The Savannah concluímos que Achebe é um escritor 
consciente do poder da linguagem, que usa para seu proveito. O recurso persuasivo do 
pidgin (língua composta de elementos do Inglês e de línguas locais nigerianas) como meio 
de identificação de personagens do povo, a sua ocorrência no discurso informal, ou com 
propósitos enfáticos como quando Beatrice o utiliza para falar com Elewa, ilustra a 
preocupação do autor pelo mimetismo linguístico.  
Estas personagens produzem um discurso bem diferente do grupo das personagens 
principais (Beatrice, Sam, Chris e Ikem) que se exprimem num Inglês dito correcto, uma 
vez que foram educados em Inglaterra. Observemos um pequeno diálogo entre um taxista e 
Ikem onde se notam estas diferenças de registo. O primeiro interlocutor é um taxista que, 
expressando-se em pidgin e num tom informal elogia Ikem pela sua escrita jornalística. De 
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seguida temos a fala de Ikem que agradece a gentileza do taxista num Inglês 
gramaticalmente irrepreensível: 
 
‘… The thing oga write too plenty. But na for we small people he 
de write every time. I no sabi book but I sabi say na for we this oga 
de fight, not for himself. He na big man. (…) So  he fit stay for him 
house, chop him oyibo chop, drink him cold beer, put him air 
conditioner and forget we. But he no do like that. So we come salute 
am.’ 
‘Thank you very much’, said Ikem deeply touched. ‘Can I offer 
you a drink of something?’(Anthills of The Savannah:130) 
 
Também no romance Yaka, Pepetela faz uma distinção entre os níveis de linguagem 
usada pelos personagens. Pepetela esboça um registo de oralidade com recuso a 
interjeições nas falas de personagens negras, como o velho Soba Moma: 
 
Daqui mesmo do Bocoio? Aqui tudo gosta dos brancos, os brancos 
é que nos ensinaram tanta coisa …São esses do Norte, aí está bem. 
Mas aqui? Haka … (…) O próprio chefe mais uns cipaios. (…) 
Disse havia uns papeis a mandar matar os brancos. Tem cipaios são 
bandidos (Yaka: 281). 
 
Na voz da estátua Yaka presenciamos um discurso onde abundam elementos 
claramente de carácter angolano. Por, oposição as falas de personagens da família Semedo 
estão desprovidas de componentes angolanas e assiste-se a uma predominância do 
português padrão. No exemplo seguinte podemos analisar o modo como, dentro de um 
mesmo parágrafo, o autor passa de um registo oral angolano pela voz da estátua para um 
registo igualmente oral e informal mas expresso em português padrão pela voz de 
Bartolomeu Espinha:  
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Foram os orvalhos e os chuviscos primeiros, depois chuvas 
dispersas por Cabinda e o imenso Leste e então, quando tudo 
estava quieto ao sol e até o lagarto azul tinha preguiça de dizem 
sim-sim, como a cabeça pesada de meio-dia, quando os seripipis se 
encolhiam debaixo das folhas (…) estourou aquele trovão 
medonho que para muitos era música de marimba (…) ou era 
música de mbulumbumba a despertar os homens e o gado e, para 
outros foi só isso mesmo um trovão medonho de estarrecer, como 
Bartolomeu Espinha que gritou esses capitães já me foderam, 
traidores de merda, a brincarem aos golpes de estado, e a rádio que 
transmitia não se sabe bem o sucedido em Lisboa (Yaka: 311).  
 
A fala revela a identidade social e o nível cultural de cada personagem. Verifica-se, 
portanto que certos personagens se destacam dos personagens que constituem a família 
Semedo e os restantes colonos brancos, que se exprimem num português muito próximo do 
português padrão. Pepetela em entrevista ao jornal Expresso, em 1990, conforme citado em 
Mata (2003), justifica da seguinte forma o recurso à mimetização linguística, que está 
intimamente ligado com a tradição africana de contar histórias: 
 
Isso vem do conhecimento da tradição oral. Cheguei a este 
apuramento por ler e, sobretudo, ouvir os contos tradicionais nas 
línguas originais (…). Este facilidade de passar do narrador para o 
discurso de cada um dos personagens é uma constante nos hábitos 
da narração angolana, penso que de uma maneira geral, da 
narrativa oral angolana. Quando está alguém a contar, é fácil 
entenderem-se as personagens: há a presença dos gestos, há a 
riquíssima mímica do contador de histórias (…) é tudo uma 
influência da tal vertente africana da minha vida (Mata, 2003: 122). 
 
Pode-se afirmar que também Achebe é de igual modo influenciado pela figura do 
contador de histórias. A declaração com que se inicia o romance Anthills of the Savannah: 
“Finish, Kabisa! Any other business?” (Anthills of the Savannah: 1) dá o tom para o 
desenrolar do romance, pois revela toda a autoridade e perversão com que Sua Excelência 
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tiraniza o seu povo. A expressão “Kabisa”, torna-se a expressão favorita de Sam, depois de 
a ter ouvido insistentemente ao corrupto e perigoso presidente vitalício Ngongo. A 
linguagem estéril de Sam, juntamente com a do seu Attorney-General que ao pretender 
lisonjear o presidente não consegue usar termo apropriado, denota uma ignorância e uma 
mediocridade que abrange todo o Conselho de Ministros. Ao referir-se à votação para 
eleger Sam como presidente vitalício, o ministro emprega o termo “flout” (desprezar) 
quando tudo indica que parece querer dizer “flaunt” (exibir): 
 
In his precise matter the Attorney-General says: ‘Your Excellency, 
let us not flaunt the wishes of the people.’ 
‘Flout, you mean,’ I said (Anthills of the Savannah: 4) 
 
Contudo não é somente através da forma que Achebe e Pepetela utilizam o poder da 
linguagem com vista a incitar o povo a reflectir sobre o seu próprio país. Convém examinar 
o modo como o conteúdo das falas das personagens veicula ideias, valores e princípios que 
tanto podem suscitar no leitor revolta e aversão como também fascínio e ternura. 
 A contrastar com as falas insípidas e desprovidas de significado dos ministros de 
Sam, a linguagem usada pelo chefe da delegação de Abazon, baseada nos contos 
tradicionais e no uso de provérbios, revela-se mágica e poderosa. Como exemplo temos a 
fábula inspiradora da tartaruga e do leopardo contada pelo velho de Abazon que usa a 
história com a função pedagógica de incitar os seus companheiros a permanecer fiéis a si 
próprios e a continuar a luta contra o poderoso ditador de Kangan.  
 
´`My people, that is all we are doing now. Struggling. Perhaps to 
no purpose except that those who came after us will be able to say: 
True, our fathers were defeated but they tried.’ (Anthills of the 
Savannah: 123). 
 
Em Yaka as falas de personagens como Bartolomeu Espinha e o seu sobrinho 
Xandinho estão destituídas de dignidade ou integridade, pois expressam uma grande falta 
de princípios por parte dos dois homens. Quando começa a revolta do povo angolano 
contra a colonização portuguesa em 1961 e se assistem ao nascimento e à consequente luta 
103 
 
pelo poder dos vários partidos políticos angolano, Bartolomeu e Xandinho inscrevem-se 
nos três principais movimentos, apesar de todos eles defenderem ideias opostas às dos dois 
portugueses: 
 
Eu segui o conselho do tio Bartolomeu – disse Xandinho. – Tentei 
inscrever-me nos três, não se sabe qual ganha. Mas os do MPLA 
não me aceitaram por ter sido Administrador. Estão a ver como são 
rancorosos? (Yaka: 326) 
 
Sente-se pois um grande contraste entre estes personagens e a figura do velho 
cuvale Vilonga e do seu filho Tyenda, como se observa na fala em que o cuvale expressa 
toda a sua ternura e admiração pelo filho e pelo modo como ele cumpre a tradição dos 
antepassados: 
 
(…) Filho cumpridor, amigo dos bois e das mães, alto e seco como 
os cuvale, prudente e calmo como os velhos , conhecedor desde 
menino das melhores ervas para pasto e das ervas para curar as 
doenças das reses, respeitador dos cultos dos antepassados e das 
palavras do pai, que mais podia desejar para um filho? (Yaka: 174) 
 
Quando examinamos Anthills of the Savannah, concluímos que Achebe destaca o 
papel inquestionável do ponto de vista social e ético das histórias contadas pelo povo e 
passadas de geração em geração. São as histórias que perpetuam a vida dos indivíduos e 
orientam o povo. As histórias salvam. O autor põe em relevo o papel do escritor de ficção 
que é um contador de histórias: 
 
So why do I say that the story is chief among his fellows? …Why? 
Because it is only the story can continue beyond the war and the 
warrior. It is the story that outlives the sound of war-drums and the 
exploits of brave fighters. It is the story, not the others, that saves 
our progeny from blundering like blind beggars into the spikes of 
the cactus fence. The story is our escort; without it, we are blind 
(…) It is the story that owns us and directs us (…) The story is 
everlasting (Anthills of the Savannah: 119). 
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A obra Anthills of the Savannah é povoada por histórias de tradição oral com valor 
moral. Com exemplo temos a história do mosquito e do ouvido, em que o ouvido rejeita o 
pedido de namoro do mosquito e este vinga-se; a história da tartaruga e do Leopardo e a 
história da pulga e o homem, que conta como em tempos o homem tentou destruir as 
pulgas despejando-lhe água quente, mas elas salvaram-se e atormentam-no até hoje. O 
episódio dos pássaros que voam e cantam junto à janela de Beatrice também é um exemplo 
de oralidade. Beatrice reflecte que os pássaros parecem querer  perguntar: Is the King’s 
property  correct ? A mãe de Beatrice contou-lhe que existia um pássaro, encarregue de 
fiscalizar os tesouros do rei, que todos os dias perguntava aos guardas: Is the King’s 
property correct? A história parece querer denunciar a ambição desmedida dos 
governantes africanos.  
Os provérbios africanos são igualmente usados por Achebe para dar um colorido à 
obra e talvez também para guiar comportamentos. Segundo Bamisile: “os africanos usam o 
provérbio para conferir um significado profundo às suas palavras, para focalizar e 
promover os valores morais e éticos da sociedade” (Bamisile: 2006, 137). 
O provérbio mais emblemático do romance Anthills of the Savannah é aquele que 
denuncia o carácter incerto e transitório do poder:  
 
power is like marrying across the Niger; you soon find yourself 
paddling by night (Anthills of the Savannah: 41). 
 
Em Yaka, Pepetela caracteriza como sabedoria antiga e dito dos mais velhos dois 
provérbios que introduzem os dois primeiros capítulos. Estas pequenas frases anunciam-
nos o teor dos capítulos pois estão relacionados com os acontecimentos decorrentes dentro 
dos mesmos. Assim a parte denominada A Boca inicia-se como a seguinte afirmação: 
 
A boca dá a vida, dando o nome – sabedoria antiga (Yaka: 11). 
 
O segundo capítulo intitulado Os Olhos é anunciado pelo seguinte provérbio: 
 
 Nos olhos estão as luzes e as lágrimas – dito dos mais velhos 
(Yaka: 91). 
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Neste romance o carácter tradicional angolano é sustentado pela história da estátua 
Yaka, que está intimamente relacionada como o mito da formação de Angola. Segundo 
Pepetela o nome da estátua advém do glorioso povo Yaka que criou numerosas cidades ao 
longo do território de Angola até à época da colonização. Para este autor os Yakas 
simbolizam o “espírito antecipado da nacionalidade” e a consciencialização dos valores 
tradicionais (Yaka: 10). 
No romance a estátua é detentora de um segredo que tenta comunicar a Alexandre 
Semedo. Ela espera a chuva única que irá ligar os pedaços espalhados do seu corpo pelo 
território angolano. A estátua surge como uma metáfora da nação angolana e o autor 
parece insinuar que chegou a hora de os vários povos de Angola se unirem, formando um 
só povo.  
Achebe e Pepetela pretendem criar, através da sua obra um testemunho vivo acerca 
da realidade africana. É neste sentido que Inocência Mata afirma a obra de Pepetela 
contém em si mesma elementos de heroicidade: 
 
Por isso, faz sentido dizer-se de Pepetela que o principal herói da 
sua obra romanesca é ela própria, na sua persistente busca de um 
estilo próprio e uma língua (literária) que se molde à realidade do 
universo em representação que pretende conservar. (Mata, 2003: 
233)  
 
Achebe e Pepetela apresentam os aspectos negativos e positivos das comunidades 
em que vivem de modo a exporem essas vivências com o intuito de ajudarem a cicatrizar 
as feridas dos países para alcançarem a paz e prosperidade. Ambos proclamam para o 
escritor um papel mais activo e por isso mais influente do que o de um mero repórter que o 
permita relacionar-se directamente com a história recente do seu país. 
Conclui-se portanto, através da análise dos romances estudados, que tanto Achebe 
como Pepetela pretendem evidenciar o papel central das histórias, entendido também como 
o da literatura, na criação de uma consciência colectiva e na construção de uma identidade 
nacional para um povo.  
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Conclusão  
 
Torna-se necessário ressaltar algumas conclusões sobre o que tem vindo a ser 
exposto e analisado nesta tese.  
O título desta dissertação -“O Compromisso Social e Político em Yaka, de Pepetela 
e Anthills of The Savannah, de Chinua Achebe”- remete-nos para o papel decisivo dos 
escritores no melhoramento da sociedade em que estão inseridos. Os autores servem-se das 
suas obras para retratar as sociedades e para criar nelas a consciência da sua situação pós-
colonial e da sua problemática identidade. 
As duas obras mencionadas reflectem a situação social e política de Angola, ainda 
no período colonial e da Nigéria, já no período pós-colonial. Contudo, apesar de a acção 
temporal destes dois romances ser distinta, ambos possuem características comuns.  
Em Yaka e Anthills of The Savannah são descritas situações de injustiça e opressão 
com o intuito de alertar a consciência nacional dos povos para as suas condições de vida. 
Pepetela e Achebe estão deste modo a incitar os seus povos para que lutem por um futuro 
mais justo e igualitário. Este factor torna-os escritores completamente comprometidos com 
a sociedade que os rodeia.  
Achebe e Pepetela proclamam para o escritor um papel mais activo, e por isso mais 
influente, que o permita relacionar-se directamente com a história recente do seu país. Nas 
obras analisadas são expostos os aspectos realistas das comunidades e são criadas 
personagens que se exprimem de um modo muito próximo da sua realidade social e 
cultural. Yaka e Anthills of The Savannah estão repletas de histórias de carácter oral, 
parábolas e provérbios que servem o propósito de, por um lado, comunicar de forma mais 
eficaz com os seus povos e por outro, de pedagogicamente levar o povo a pensar e a 
questionar as condições da sua própria vida. Ambos os escritores estão conscientes do 
poder da linguagem e ambos a usam para retratar a realidade dos seus países.  
Tanto Achebe como Pepetela usam a língua do colonizador com vista a atingirem a 
autonomia e a liberdade e como meio de incitar os seus povos a lutarem contra a injustiça 
colonial. Observou-se o modo como os escritores escolheram redigir as suas obras nas 
línguas europeias, submetendo-as a vários usos, transformando-as de acordo com as 
necessidades sentidas. Potenciaram novas possibilidades literárias e incorporam palavras 
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das línguas nacionais angolanas e nigerianas nas línguas portuguesa e inglesa, capazes de 
exprimir as realidades destes países.  
Chinua Achebe e Pepetela escolhem exactamente o romance pois consideram que 
este serve melhor os seus propósitos pedagógicos. Assim, ao passo que o romance europeu 
mostra pontos de vista europeu, o romance africano irá fornecer a perspectiva do outro. O 
intuito destes autores é o de dominarem as estratégias narrativas do romance para depois o 
subverterem aos seus desejos. 
O compromisso social expresso em Yaka, é o de construção de uma nação 
Angolana, a recomposição de uma identidade nacional. Através da literatura o autor usa a 
História para reconstituir a narrativa da nação. Deste modo, o autor adopta um referencial 
histórico visando a construção de uma identidade nacional.  
O compromisso social em Anthills of The Savannah passa pela denúncia dos abusos 
de poder e das injustiças perpetradas pelo domínio colonial. Achebe revela a sua faceta de 
autor destemido e polémico. O escritor já não está tão preocupado em formar a identidade 
nacional nigeriana, uma vez que a independência já foi alcançada há muito anos. Achebe 
imputa agora aos novos líderes pós-coloniais a culpa da situação dramática em que o 
continente africano se encontra. 
Conclui-se portanto, através da análise dos romances estudados, que tanto Achebe 
como Pepetela pretendem evidenciar a literatura na criação de uma consciência colectiva e 
na construção de uma identidade nacional para um povo.  
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